
ANO XLVI JOÃO PESSOA - Sábado, 31 de dezembro de 1938 

VISIT~4. 
/ 

O JURAMENTO Á BANDEIRA, ONTEM, DOS A 
RECRUTAS DA POLICIA MILITAR DO ESTADO ONTEM, DO ARCEBISPO D. 

MOISÉS COÊLHO AO SR. 

; o CHEFE DO GOVERNO 
~ tendo e111 visla o melhor 
,,proveil:uncnlo da eapaci<lad" 
funcional dos servidores <lo Esta­
do, vem ,ulolandu, hú muito, o 
t·ritério da cspeeializac;ão cou,11 
ponto orientador dos agrup~1. INTERVENTOR FEDERAL menlus ou classes de funcioná- o ATO TEVE LUGAR NO PÁTEO INlER NO DO QUARTEl DESSA CORPORAÇÃO 
1io!<ri. Na tarde dC> ontem. esteve no Pa .. 

Nos vúrius selõres da adn1ini8- t .::-Jl"'-...;..:..~ , laüo da Rfti"'nçào, o exmo. revdm.:>. 
traç..io hú funções de carúter d . Moisc;;. Coélho. arcebi-spo metrop,>-
111ú1s tl'cniro que n:io pocleri:un lit~1.no da Paraíba. a fim de apresentar 
~cr e,ercidas, sem pl·ejuizo p;.tra ao intrrventor ArgC"miro de Flgueirê 
t• cam,;a pl1hlica, por lodo e qual- do ,·e e_ pela ft>licictac'e pe.!,Soal de s. 

cxcia. e pro\pPridadcs na sua admi~ 
nistração á freme do Governo do Es-

4u<.;r fundonúrio. 
Núo hú mnilu, fol ,·riado o De­

partamento dr Eslalíslica e Pu-
1,liridudc <lo Estado, como urga­
nis1no autonomo, ~er,•illo por 
l!m côrpo próprio de funcioná­
rios rspcrializados. 
• ~:.erin irrarional sr assiJn n.'1.•.l 

~e procedesse. Deixarem-se os 
scnidorcs desse Departamento 
inrnrpormlns ao quadro geral do 
fun<'ionalisnw do Esla<lo para os 
c-fctto ... de norneações, prmnoções 
e rc-mo~·ôt•s, sem n exigência e 
1·cqubitos especiais r caracterís­
ticos <la função. seria aberrante 
r, ilógico l'llt 11111a organização 

administrativa. 1 
llm anxiliur <lo Sen·lço <le t::s-

latíslícH pôde :;er nêsse sclor un1 
técnico dn mais :-.egura efi<'iên­
cia ao interêssc púhlico. e uni in · 
<"a paz ou n"ta l funcionário e1u 
<lep;;u·tamenlo e~tranho ú slH\ e~­
pecia lizac.io. 

O rrn<limenlo do sen iço pú­
blieo eslú, pois, na razão <liréla 
do apcrfci\·omncnlo téCnico e es­
yeci;ilidadc de catlH um dos sens 
f.!genles. 

tado, no dcco17er do ano novo 
O emil:.ente prelado. que ~e fez a­

companhar do cônego Rafael de Bar­
ro.;;, :sccrct.ár~o do Arcebispado. foi re­
cel::ido ptlo sr Interventor Federal nu 
salão dr honra c'e Palácio. tendo-se 
demorado ""ffi cordial palestra com 1j. 

excla . e ::iuxil:nrc do Govêrno 

EXGNERORJ·SE DO CARGO 
DE DIRETOR DA VIAÇAO 
E OBRAS PúBLICAS O DR, 

ITALO JóFILI 
Por áto de ~ntr->-ontem o sr Inter­

ve~t?r Federal concedeu a exoneração 
solicitada pelo engenheiro !talo Jofili 
do c~·-1 de ·Diretor da Viação e Obras 

, Pubhcc. .,) 

1 
S_, s. nessa alta função prestou os 

1 
mais rc1evanties serv1-';os .10 Estadn. 

1 

demo.nstrand. o se1.npre dnrl.ira.eão aos 
deveres func1ona1s aliada a s.na efl­
cienc1a técmca 

O dr ltalo Jof1Ii contmuari entre­
i tant,~, a prestar, gozando de m~recidn 
1"' esp::_ al con_.f1a~ça do mt~neutor 
Argemuo de Figueiredo. a su.1 coone­

l r~ção ao. Govêrno em importaD~~ tlln­
çao efetiva que tem nos quacn.·o.{ do 
funcionalismo estadu:il 

Obe<lccen<lo a essa orientação -==-==-'- 1 
~ahtlar, o funcio11alisn10 da Fa- ~~-~---~=~ ...... -4· .,,.,;i,. J 
zcnda ronsliluía atê l'Ollleços de Sugestivos flagrante, do juramento á Bandeira, na ta1'11 e de ontetn;>etos recrutas da Policia !\lilitar do Estado, A APOSENTADORIA 
1931, uma classe espccializa<l:t 
em as~untus fiscais. A arreca- REALIZOU-SE, ontem. ás 16 ho-, Os referidos recruta~ desl!lar1 em Jronel Jose Arnaldo dedica a f>olic•a DOS SERVENTUÁR]OS DA 
dação de tribt1tos, contabilidade ras, o iu1amento á bandeira continenc1a ao PavUhao Nacion son M I t d 
e o conhcci111ento das leis fis- dos recrutas da Pohc1a M1h- o som <la banda de muska da ~icia 

11 
ar O 

ES
tªdo hoje em dia uma JUSTIÇA ---

cais formavam o objetivo carar- tardo Estado, que terminaram, satis- MUlta,T ~o Es'8.do, que execu\ e das mais bem apa,elhadas e mst1u,das Os agradecimentos dos la• 
teríslico dêsse importante órgão tator!a,nente, o per!odo de instru- Hino á Bandeira. do Brasn ,_ , • , , 
administrat(V<>. ção. 1 Em seguida, o pelotão da Ull.((e Estlve,am piescntes âquele Q,o, além bebaes pubhcos e of1c1al do 

Daquela epoca a esla parte se o é.to. que se revestiu de simpllctda- em aprêço fez algumas evoiuçõesas I Regist d G b' 
alterára êssc critério que só ante- de, porém obedecendo a todo o ritual quais foi atestado o grl\u de ape1• do comandªnte, toda ª oflcrnlldade da ro e uara Ira 
onle111 foi. 1.·eslabelecido pelo .de- do regul.amento militar, teve lugar no lçoa. mento da tropa. aludida corporação e o Jornallsta Du- M~~~I~~8

1~fNDO, ªXradecimeg .. 
ereto n. 0 1234, que exlinguiu to• pàteo interno do aue.rtel daquela brava Esse fát.o vem, sem dúvida, põr11 arte de Almeida, do coipo redacional F1guc1rédoet;ee~aº:ss!~!:~r; d~ 
da a classe de escrilurários P lcorporacão. evidência O grande d6-5Vêlo que o. desta fôlha decreto-lei 1 212, de 20 do corrente, que 
chefes <le seeção da Fazenda e · Conclúe na 3.' pag.J 

criou no\'as catcgori,,s funciu- A VISITA DO GENERAL LOBA! 
:~~~t~,Ji~1:::,:;1-~t~i~:l~r,!t~Iif~ TO FILHO A ESTA CAPITAL A P A R A Í B A 
YCtlados os t,lulares dos cargos · 

cxtintus ou outros quaisquer per- Um tele•rama do ilustre comandante da l,' Região Mi• CUMPRE OS SEUS COMPROMISSOS 
Letl.ernlrs ao quadro eonu1m do • . 
funciu1rniisnw. litar dirigido ao interventor Argemiro de Figueirêdo 

Os novos cargos têm realmen- A GRADl!.CE~DO a. acolhida. que á :earaíba no decorrer do Ano Novo: 
le 1uelhor re1nuneração que os Jhc fôra díspensatla pelo Go- "Recife, 29 - Interventor Argemi-
~upré'isOs pelo referido decreh"• ,érno paraibano, quando d~ recente rode Figueirêdo - Palácio da Reden­
l\-las, par:! êlcs ~erã_? I~O!l)ea<!o~ visita que fez a esta capital, 0 gene- 1;ão - João Pcssôa - Agrad"':cido 
pelo G0Ye1:nu 1 Ul\l'lUllarJOs do ] l'al Lobato Filho, ilustre comandante pelas inúmeras gentilezas. envio AO 

((Ua<lro exln~lu_ tla l· azcn<la ou_ tle Ida 7 ll Região Militar, com séde em prc-zado amigo os meus melhores vo­
outra reparl.lÇ~? - .tu~,º· _P,<?r~·lll. Recife, envio~1 ao inte':entor Argemi- tos. _de felicidade pesso~l e prosperida- ' 
d~ J~onlo de , 1:s!a _da ~apa_c1d.:1_de 1.0 rir Figuei.redo O segwnte telegrama, l de a sua querida Para1ba. no. ano no-1 
kcnH'a e espc('1altzt1<;au t llllCIU• 00 qual formúla, também votos de fe· ,,o - GENERAL LOBATO FILHO. 
11al. Jic-id.tdP a" excia. e de prosperidade comandante da 7 ... R. 1\1." 

Esse cspirilu <lc seleção, 0•1 l-------------------------
melhor. i•.,.se (-rit<'rio tle espeeiu~ A (ON(LUSA-0 DOS SERVI(OS DE ABAS 
lizaçào do, ,enidôrcs do Esta- -

:~:,r:~ ~~n~}i~t~· t~~~,\a°~ú\:'1t TECIMENTO DE AGUA E ... ESGôTOS DE 

p OR dC'-termina~·ão r1o !-il', Interventor Fedentl, o Tesouro 
f !~1uo11 nrilem o 1>ag-amento de mais uma pre ... ·ta<·âo do 

empré~·timo fomndo em administracões anteriores ao· Ban-
to do lfra,i 1 · 

-:·,.,m "'Írlo umr, prl'ocupa<;ão constante do chefe do Go­
\'ên:o manter i_nte~ralmente o crédito do Estado, o que vem 
~;no_o l'Om··ezmdo ~em <JUe tenha havido a menor descon 
l 1 nu:düde no vaslo phno de realizações da atual 2dminis-
trac:a.o. • 
. . Ês~e fa~to yor :-í ·•ó oferece uma prova a mais do equi-
1b_n~, e:'onomrt·<' e financeiro da Paraíba, além de pôr á 
~v1d~ncta o :-'~quro "en~o arlmini~trat:vo do interventor Ar· 
·emir~ de Fi~ueirêdo. or_a afirmando-se na :-.oluçã.o de pro­
Jem•1:-; que mlerl's~am a economia cio Estado. ora de~do­
r~ndo-:,.;e em atíviclc1des para tornar cada "'e1.•maior o pre!-,­
?JO d;:i no:-: .. ·a ferra. 

<'a, devendo em hre,e ser eria­
da, lamh(;lll na Seeretaria <la Fa- A conclusão rios serviços de aba,;-1 CAMPINA GRANDE -=-
zenda, uma outra classe de fun- .tecim~nto de agua e esgótos OPRE SIDENTE GETÚLIO' 
cionúrios espe('~alizados na fi<i- present:e a c:~~i;~~ ir::11.~~e·viou:ie;;; · ., 
calizaçi1o das vendas 111crcantís- rJ 1 n ·a id d d I V 

Igual preocupação tem mm- o~é1;·;~~g~;~7s~ac~en~:i"co"m:rci'..1 ~~ Mensagens e congratu a- RGAS FALARÁ AO BRASIL, 
rido do Chcí,• do Guvêrno a co- :Ps;:~~~s·~~ P";,":;cpc~~~ib':ng'ªis vlvos ções enviadas ao interven-
epernçãu de especialistas em ou- --10 PRIMEIRO MINUTO DO ANO 1 

trus importantes deparlamenlO!> 0~.~~~~at~~~~d~.;::;,1~~m diqu~?:;• 1!~ tor Argemiro de Figueirêdo DE 1939 --
t~,:~~~·~t~~t~-/~,~~~ !~t!si,;'. mo e sim criando classes nom fQ'~t_:~~~s n':~f:~/i:;;n;e~d~~:t~~~~s" O diarso será pronunciado no recinto da Exposição 
ses preestahcleciuas para remune- ue fnneion:irios especializad, s be~~ãºv.P•:.~r~ .. 2\e1a ~t!ci:;;ãd'ª~~; do lado Novo, onde o Departamento Nacional de 
'l'açãu de serviços. Vê e verá, com a:; suas remunerações res- serviços de abastecimento de agua • ---->ropaganda colocará os seus microfônes _ 
para isso. a in1porlancia da fun· peclirvas. esgôtos de campina Gran:le, Cmn 1 
~ão f' a idoneidade tCcnica do seu Os e9parsos reajustamento!'- ésse passo a mais no desdobrament1J R 'o. <A. UNIAOl - O pres.i-,também disseminados vários altos fa• 
1.i'tular. que sr póclem eitar nos venci- do plano de Adio governamental d~ d< Getulio Vargas pronun- lantes. 

NCssc ponto, o que lan1enta o rncnln!-. de servidores do Estado, v, excia,, o Estado lhe deve muit'), "1'1:10.1e, á hora n. o seu d1s-
Chefe do Guvêrno é que os vet'- ,ignificam alo, de inadiavel jus- faª-fif.1n::~~~d~~h:rd';:':,e ;i!~· f;;;~ curso del Bom. que dessa vez será A PÉRSIA ROMPEU AS RE • 
dadeiros técnicos sejan1 tão ra- li~·:1. conciênte do bem que praticou, 0 ;·e- feito no 

1

torium da Exposição Na- • 
ros para, bem e justamente pa- O Gov,•1·110 tem sahidu reco- conhecimento de auantos compreen- clona.! d<tado Nóvo, LAÇOES DIPLOMÁTICAS 
gos, cooperarent ntais frequenh1 - 11he('el' o m(•rito do funcionalis- aeram a beleza dêsse gesto de rara A palav;to Chefe da Nação será 
mente na atual a<lmini..traçüo Mm da Paraíba e tem sincéro pe- dedicacào Irradiada\ todo o. Pais pelo De- COM A FRANÇA 
paraibana. ...:ar em nüo estar com possihili- Que o a·no novo o estimule cada partamentac1onal de Propaganda, TEHERAN, :{O tA UNIAO) ,_ Em 

Fica, pois, ben1 esclarecido que dade de dcerelar imed&ttarnenle ;!m~ª~e d::;;::e:~:~:nJ~;if~~: que coloca~ seus microlónes no re- <'01isequen<"ia dt' uma pilheria de <~er-
c Govêrno não vem aumentan- -em seu favór, a um segundo e cinto da Elção, na Feira Interna- lo joma1 humorístico de Paris, o gr, .. 
do ~encirneato,ii. 00 ,uMi.onalis- justo au1uenlo de , 1enciinenlos. (~ aa 2.• IJS.J cional de lstras, por onde serão ;!;:i°á~::at:~ 7';~~ç~~ rt"lações dl• 



r 

(SP ORT(S 
Ju1t1 de Conciliação e Jul• 
gamentos do Munlcípl1 de 

João Pessôa 
· ANTONIO GALDINO GUEDES 

ADVOGADO 

ELEITA A NOVA DIRETORIA DA LIGA DESPORTIVA 
- PARAIBANA PARA O Blt.NIO DE 1939 - 40 

Rf"miu-~e nnti>-ontrin ,na sérle da 
InspE.l.oria Regiona; elo Ministé!'io do 
Trabalho .u Junta de Con,:ili:ição e 
Tulgament4.1 do Mutiiciplo dr João Peb­
sõa, sob a presldencia do dr, Luiz de 
Oliveira Lima, funcionando as vogaLo;; 
srs. Jcão Ferreira Nobre, l"mpregador 
Manuel Isidoro da Silva, empregado. 

Causas nesta Capital e no interior 

Av. João Machado, 464 -:- Telefône 1.841 

Com o comparecimento dos repre­
f.entnntes dos clubes filiados realizou­
se. ontem. em 2.ll _convocação._ a Asse~­
bléia Geral da Lig<1 Desporti110 Parw­
bana para eleição dos seus poderes 
ad'11inistrativos para o biêniC' dE" 
1939 - 40 

todos. pois há necessidade de ser pre- lh~i~~:t~~~~a ºSn!~~~t~lh~of j~1iga~~ti~ R E G I s T o 
~:r~~~li~aiºi1~i r:~~~!~~~ :mc!~~~f~: processo do Sindicato Jos Auxiltáres 
Grande. a convite do 13 F B. Clube. ~~ 'i~t\~g· :r.°dn~!v~r ~~v~~uc~;:t~-~ª; FAZEM ANOS HO,JE .• 

A· reuniao foi presidida pelo sr. An­
quise.c; Gome~ (JUe te\·e a secretariá-lo 
os diret.ore::; Carlos Neves da Franca e 
Luiz Espinéh. 

Além dos amadores escalados deverão firma R. Lima f-,;antü'i. Travando-se 

t°.m~arec;~oo~d~~;!fni:sc~~to~h:m~~ animado debate entrt> os advogados Dr. Antonio Ma.v~a: - Transcorre, 
dos, cujo comparecimento é indispen- ~:s r:cll~~~!~:in~~· ~rtel'il}~ã~lveJa:;; h~je, o an·iver:;ário nntaliclo .dº. nosso 

sa~~tno - Lauro Castro - Gomes - Cr~. Ho.:ive ?'inda. replica e treplica. r~t;ºct~o~i;~~~1~6n:~·0~~~1!~~on~o ~~ti~~ 
MilPJ""l - Ced - Góis - Everaldo - Imciafl<l~ 0 JUlg~."'.lento, . fal_ou -0 . v~- repre.sC'ntante dêsle F.staclo no Con­

vigario conego José João Pessõa da 
Costa. serviram de padrinhos o i 
Sebastião Francisco Madruga e espo­
sa, por pari.e do noivo, e pela noiva, 
o dr~ Severino, Alves Aires e ::;enhora. 

VIAJANTES: 
Aprovada a eleição verificou-se o se­

gu1:he resullado: 
Presidente, dr. Orris Barbosa; vice­

rresidente-, dr. João Santa C?ruz de 
Oliveira; 1.r secretário. Anqu1Ses Go­
mes: 2.º ::;ecretârio, Carlos Neves da 
Franca; teRoureiro. Luiz Espinéli e di­
retor de esportes, José Félix Cahfno. 

VaréJn - Nenéco - oercillo - Mis- gal emp1egado M<tDuel Is1d~10, Jt~stift- gréso;o F'<·d<·ral 
quita_ Bibito - Léla - Ped1inho - cnucto O seu voto em. fo.voi do iecla- Por esse motivo, deverá s .. s. ser Pre/tdo AntorLio Santiago: - Este­
Gonzaga - Catar1110 - Oeste1ra - mante, tend0 e,.n ,e_guida ~.o~do O V?- muito cumprimentado pelas suas inu- ve ontem, nesta capital, o nosso amt­
Murilo - Hnert'l. - M. Roméro - g~l empregadoi ,Joao Fe!iena Nobie: meras relaçõei. de amizadf> 
Magalhães e Josué. discordando rlo vot-0 d~ s~13 cole~a pm 

1 
_ 0 ~r. Oscar de MedeíÍ·os, fazen- ~o dr. Antonio Santíago, prefeito de 

- O presidente do clube, convJda os assen~r que a Jndemz~çao pleiteada deiro em Patos. Itabaiana, cuja atlmini<;traçào á fren-
ainadores "Solto~.'' para no cnso de que- devei:ia ser c_obr,da a fir~a sucessó.ra - A menina Ceei, filha do sr Ma­
rerem continuar á disputar pelo Es- do st · 'R:· Lima/' ~antos, .:,rs. Tav~u~s nuel Camelo de Som~a. residênt-t> em 

Comissão de- Sindicancia - dr. Ma· 
nuel Coutinho, prof. Rubens Filguei­
ras e Tubal Fialho Viana. 

porte comparecerem â. sua residencia, & Carneiro. de co)·do com a prehtru- Pilar. 
a fim'. de renovar suas insc1ições. onde nardlevdan~l ªªtE~ºd ~dvodgado ~a r~la- - A senhorita Diva de Queiroz, fi­
serão atendidos diannmente das 18 ás, ma ª·d e 1. egi aul ~ -~d etpar es. ·dom lha do sr. Alexandrino de Queiroz, re-

te daquéle importante municipio vem 
sendo das mais proveitosas. 

S. s., que veiu até João Pessõa t.ra~ 
tar de interesses da comuna que diri­
ge, esteve no Palácio da Redenção 
conferenciando com o Chefe do Go-

comissão Fiscal - dr. José Alves de 
Mélo, dr. João Fernandes Barbosa e 
Oliver von Sohst..en. 

19 h . 1 voto ec1s1vo, º. p1es1 en e conc01 ou sidênte e,m. Serra Branca. 
otas. com o vogal mpregador de se res- _ o sr Adelino cavalcanti rcsi-

Mªnuel Deoáato, dll'etor de esporte. ponsabilizar 8 finna Tavares & Car- <dênte e~ Ararunn. ~ ' 

CAMPEONATO CARIOCA DE 
FUTEBóL 

VAI Fl~lfiiPi~/'cWr:D~ ;-13" DE ~;~º~c~ft:m~;~t~ii~{~:::J1f;!tJ~ ~l1;;~~rt~:d~:.'iª~oi~~. 1~de:;i ;:~:: ::::1:d:1d:;:,,rnado, em se-
\'Oga.dos ir.ttn~s.'iados no Julgamento _ 0 menino Augnst.o, filho do sr Prefeito Cunha Lima· - Após li-

Fluminense 2 - América 2 
RIO, 30 (A UNIÃO) - O jõgo de 

futeból realizado hoje. nesta capital, 
entre o Fluminense e América termi­
nou com o resultado de 2 x 2. 

Mesmo com o empate o Fluminense 
sagrou-se campeão carioca de fute­
ból de 1938. 

Segundo nos informou o sr. Antonio 
Gomes, esforçado secrf>táiio do Esporte 
Clube, está sendo assunto em vias de 
aprovação na direção do 13 Futeból 
Clube. de Cnmptna Grande, a filia­
.;ao daquele valoro::;o clube á Liga Des­
'POrtiva Paraibªna. a fim de disputar 
o campeonato de 1939. 

A ser reali.:ado êsse desejo dos des­
portistas campinen.c;e do "13", muito 
lucrará a nossa Mentõra, com o in­
gresso duma agremiação que muito 
tem cont1ibuido para o desenvolvimen­
to dos desportos naquela cidade. 

A luta foi sensacional e o A méri· 
ca saiu invicto no 2.0 turno do campeo­
nato. 

Os tentos fóram conquistados por PALMEIRAS ESPORTE CLUBE 

~~:info e
8;~f~~. ct~

0
An{j:;~n:~ense, e Estando marcado para. amanhã áS 

- Os jogos realizados ante-ontem 15 horas ,no campo do Sunoco um jô-
deram os seguintes resultado.'i: go amistoso entre os amadores deste 

Vasco da Gama - 7; São Crist.óvam clube com o Esporte Clube, ficam con-
- 1 vtdados os amadores para comparece-

Botafõgo - 2; Bomsucesso -1. rem áquela hora devidamente uni-
SINDICATO DOS AUXILIARES DO formisados. 
COMf:RCIO X SOL LEVANTE ES- A direção esportiva do clube espera 

PORTE CLUBE , o comparecimento de todos. 

em aprê<'O . _ Manuel Ferreira dos santos, residén- geira permanencia nesta capital, re-
Com a reumao de ante-onlem fo- te em. Lagamar, do municipio de Cai- tornou, ontem, para Areia, o nossQ 

~;n~n.cerrados os t.rabalhos no ano çá~. A sra. Maria Amália Loureiro do- distinto amigo prefeito Cunha Lima. 
01 · J - Alf -d d digno chefe daquela edilidade e figu-

J 01:;:1~:: e;s~~fm~~r~·- d~e Cor~:1::S : ra conceituada nos nossos circules so-
Telégrafos. 11.esta capital. ciais e administrativos. 

Na reunião da Junta, de quarta- - A sra. Adelaide Rufino, esposa 
feira, 21. fóram julgados três proces- do sr Jo~é Rufmo. re::;idêntl" em Areia S. s., que á frente dos destinos da· 
os: - Do Sindicato dos Auxiliáres do _ o sr. Agostinho de souza Justa, quêle importante municipio, está rea­

';omércio, em !ª"'ºr de seus associad~s comerciante em Pianeó. lizando um largo programa constru-

~~~nn~~~ A~~r:1~~aN~pi~~lasá~ ::~~: nucl ta~eê~~na J~~~~r.f1n:-:si~~s~ M:~ \ tivo, vei~ a esta cidade a tr~t~ de ~s-
do Carmo _Benevides, c~ntra a Sta~-

1 

santana do Congo. suntos ligados á sua adm1rustraçao, 
-l&;rd Oil C1a. of. Bra~1l. P~n: un3:m- -:- _o sr. José Ce~ar de Magalhãés, J tendo estado ontem, em Palácio, a 
m1da. de de votos, os feitos f01am Jul-

1 

residente nesta c.ap1taL fim de apresentar as suas d. espedida-,. 
i;,;ados condenada no pagamento das - o menino Mauro, filho de sr . . . 
"1.df"nizações reclamadas. - Frutuoso de Castro, funcionãrio da ª? mterventor Argem1ro de Figue1-

Funcionaram nesta sessao os vogais Imprensa Oficial reda, com quem conferenciou demo 
Heraldo Souto Vllar, empregado e 1 - A menina Alzira, filha do sr. radamente. 
'Jbirajãra Sales, empregador ~:~~~afo~n;~~~~ént:i~êsta.fu~;~~~~rio Prefeito Al~indo Leite: - Regressa 

_ o sr. Enedmo Gonçalves do Nas- hoje, de automovel, para Santa Luzia, 
cimento, proprietá1io do Cme "Repú o nosso amigo dr. Alcindo Leite, pre-

NOVOS AVIADORES BRE• bl~ai i;;t~1;::ti~Íista Diniz, esposa feito daquela comuna, onde vem rea. 
d H · Sé tl n· · lizando uma proficua administração. 

VETADOS PELA ESCOLA . se
0
n:nte ~~ª~'.1 Or";:m\ t~z· ;f.;"J; Ontem. á tarde, s. s. esteve na Pa-

No campo da fama Matarazzo, rea- 1 Janeiro, nesta cidade. lácio da Redenção, em visita de des-

~;a~~elld~~;e,d~ §i~i~~~~~· âo:!õ~u~~~: ~:i::ts ~ ;~:t:S -_ º;::!º~'i:" DE AERONAUTICA DO Pa~loA 0~~~~~:esA1!tec:~~~ a~°xrn;r pedldas ao Chefe do Govêrno, tratan-
res do Comércio e Sol Levante Esporte narias da mulher _ Cirurgia EXÉRCITO -do_cºo"'émrceiºninde

0
staO.•óprr

1
a
0
ç,ªr·,.lho •.o :--· do. ainda, com s. excia., sôbre assun-

C!ube. Este jógo está sendo anciosa- ,.. li ::- tt:'s de interesse do municipio que di-

~;:n~t:~pe!~1~a~o~m~~~m0!te~;ote1~:; INDUCTOTERAPIA RIO. 30 (A UNIA0) - Tiveram lu- :ia:;,~1:Cf~~a d~e~!~:J~~· funetonãrif' iige. 
peleja de lances aprecia veis. gar hoje. no campo dos Afonsos, o - o menino Otávio, filho do sr 

A direção esportiva do Sindicato pé- DR, ALUISIO RAPOSO .-.ncerramento dos cursos da Escola de F,,nric:co l'vfartins dos Santos, resi• 
de o comparecimento dos jogadores Aéronautica do EKercito e a entre-\ dênte em Aroeiras. 
abaixo escalados, ho.ie no campo, ás ,., ~ ga de diplom~s e "brevet" aos novos _ o menino Clovis, filho do sr 
14 tioras, uniformizados: CIRURGIÃO DA SANTA CASA aviadores milltares. Pedro Moreira de Mendonça, com'."1 

Maximo - Interaminense - Papa- E DA MATERNIDADE A' solenidade estiveram presentes o ciante nesta praça. 
gaio - Guedes - Ciroulinha - Ge- general Ga.spar nutra, mJnistro da - A STa. Maria Amélia Guedes dos 
.r._.lcto - Salvador - Arnaldo - Mas- Rua Peregrino de Carvalho, 148 Guerra, general Góis Monteiro, chefe I cantos. esposa do sr. Batista dos San-
sílon - Gabriel - Néco - Zéflávio do Estado Maior do Exercito, .e dir~- 1 tos, artista, nesta capital. · 
- Rivaldo - Pergentino - Batista - Das 10 ás 12 tores da Escola de A_ér~naut1ca do - o menino Valmlr. filho do sr. 
~~z~li~ ~u~p;itf~s°.:: -M!~!~gã~ F~ 11!::=::::::::::::=::=::==:'=====~-~:Ex'::'.e'.':rc':i.'.:'.to'...'.'..e Escola de Av1açao Naval. j :~1~:::ri~~s Santos Lima, residênt 

,Jcãosinho - Clovis - Domingos - A o R G A N I z A ç A- o D o j - O sr. Genival Ferreira da Silva, 
Antonio Correia - Rodrigues - Toni- 1u"Ciliar do Laboratório da Fáhri 
f'O e demais inscritos, Cirn"'nto "Portland ", desta capiltal 

M N I S T É RI O P O B LI e O 
- O sr. Antonio da Rocha Cav~l 

I canti, agricultor em Campina Grande 
1 - A menina Luiza, filha do ~r 

SOL LEVANTE ESPORTE CLUBE 

Para o encontro de futeból entre o 
Sindu:ato do:; Au.rtliáres do Comércio e 
r~te clube, o diretor de esportes péde 
o comparecimento de todos os joga­
Uore~ dos primeiro e segundo quadros, 
á~ 14 horas, no campo da Matarazzo. 

1 ~~C't:~~en~~ g~~~~re~1to, funcionário 

o QUE DISPÕE o DECRETO-LEI ASSINADO PELO I NASCIMENTOS: 

PRESIDENTE DA REPOBLICA 
ESPORTE CLUBE UNIAO 

\Oficial) 

RIO, 30 ( A UNIÃO) - Foi assinado 
pelo presidente da República. um de­
créto-lei, que dispõe sôbre a organiza­
ção do Ministério Publico FedPral. 

A fim de evitar aborrecimento o di- 01"'tPrmina o decréto que o Ministé-
retor de esporte do União faz chegar rio Publico Federal será e~e~ci<lo pelo 
,., .. rnnheciml'!nto dos srs. Massilon procurador geral da Republica, pelo-­
Brasil e Agenor dos Santol, respecti- 1 ~rocurad~res regionais, pelo procur~,ar:,.­
vamente capitães do l.º e 2.º quadros 'a Propriedade Industrial. pelos pro­
c:ue não consintam a inclusão de pes- curador~s ~djuntos e pelos promoto­
sóas estranhas e mal trajadas nos trei- r~s de Justiça dos Estados e do Terri­
nas do clube tório. do Acre, quando representarem 

Essa providencia aliás de muita ne- "'m Jutzo a Fazenda Federal. 
cessldade para • cmbe, cabe ao::; capi- Os membros efetivos do Ministério 
tães que se incumbirão de afastar ele- ~blico Federal serão nomeados pelo 
mentas viciados que entram em nosso ,res1dentP da República, devendo a 
campo sem o menor vestigio de ma- c::ilha para procurador geral. que 
1erial de futeból dando mau aspecto e "{~rcerá as funções, em ~omissão, re­
haixando a responsabilidade do cln- air em pessõa que reuna os requisitos 
oe. xigidos para ministro do Suprêmo Tri-

Essa medida não se estende aos ama· unal Fede1 al: e os procuradores regia­
dores que fazem parte dos clubes fi- nais, o procurador da Propriedade ln­
liados á L. D. P., pois O União tem n.ustrial e os adjuntos, em caráter efe­
muito prazer quando jogadores de ou- ivo, serão escolhidos entre os bacha-
tros clubes tomam partP. em seus tret- '1~ em direito ·com cinco anos, pelo 

l1DS • ã~~ºda i~d~~:~~~ :;:~tÓrt~ªioª A~;; 
- Achando-se adoentado o capitão o Distrito Federal constituir-se-á 

do 1.0 quadro sr. Massilon Brasil fica mma região, onde terá exerciclo, pelo 
11cmeado provisoriamente, sómente no.5 -nenos, um procurador regional. os 
treinos, o sr. Antonio Soares Reis, es- :n ocur•dt)re.1 reglonafl poderão ser 
forçado amador de nosso quadro se- rans!ertdos de uma para outra re­
cundário que juntamente com o sr. Ião. Os membros efetivos do Minis­
Agenor dos Santos tudo fará para .erto Publico Federal terão as garan­
,·umprlr a ordem áclma estabelecida ,. ~tas e vantagens que a Constituição 
partir dos oróxlmos ensaios. ~<::segura aos demais tunctonártos .O 

Joã.o Dia1. diretor de UJmrte. 

ESPORTE CLUBE 

<Oliclall 

Para um rigoroso treino amanhi, ~ 
1S horas, no campo do "Sunoco 11 com o 
Palmeiras, ficam convidados os ama­
dore~ abaixo, pedindo esta direção, en­
ca1 ecidamente o comparecunenio de 

decréto, que ainda determina as atrt-
1'.lu!ções de cada membro do Ministé· 
"io Publico Federal .~tabelece que as 
custas que competirem e.os procur::i.­
dores regionais, adJunt.os e aos promo­
trirP!I: de Justiça, quando funcionarem 
como representantes da União, serão 
pagas aos mesmos por inteiro; que os 
coletOTes federals no tntenor dos Es· 
tados eomuntcarão ao procurador re­
gional qualquer Irregularidade que 
ocorra no serviço de cobrança da dlvt-

Ocorreu no dia, 28 do fluente. nesta 

da da União, como também, QUP .~~ ~~f~~ªiilio 
1
~,~sci~~~~i~~of~~t~C:é~-. 

procurado~es regionais representai ao J do comercio desta praça e de sua es-
!~al;ie~r}~~~Tgná~fomf:J:~!f,s es~~d~~~ pôsa sra. Olga Barbosn d' Andréa. 
ou municipal. cuja atuação seja noci­
va. aos interê~ses da União. podend'> 

BATISADOS: 

promover e acompanhar os proce:;sos Foi levado, ontem, ã pin batismal. 
criminais adequados á punição. · na matriz de N. s. da.::; Neves. o me­

A conclusão dos serviços de 
abastecimento de ag .. a e 
esgôtos de Campina Grande 

(Conclusll.o da 1.• pg. l 
1"'l A+"'nciosas soudações. - Severi­
no Dinlz. 

c~rnoina Grande, 30 - Con~rntu­
hnrlo-nos com v. excia. pelo acab!'l­
ment.o cloc:; sPrvi<'oR de ae'l.Hl e PSgótos 
da nossa bela cidade. formulamos vo­
,'11c:; rle fellcir1arle n..,.~sonl flO gnrnrlp 
~nho e din~nnl"O l'lrimini<::t.rarior para1-
'1ano. - Joiío Uchôa & Cta. 

Ca.rnnina Gnnrle 26 - Cong-rRtu!r 
..,,,. rom v. exclA.. nelR conc.lusáo sPl'vlro 
de saneamento de Campina Granrle 
?.Jn~"-<> orirnlho e conc:s:t.~racão' <to go­
vPrno de v. exêia. oelo oovo eia nor.­
:::q_ tf>rra. Atenciosamente - Severino 
Cabral. 

~olPcfar'IP. 29 - AprPspnt-0 ao em:­
nente Chefe, minhas fe1icitacões pP.{i;,, 

""t1"l11<::ão rl!'lc; nhrns rlP S8nPrimPnto r"' 
mfnhe. querida CampinA. Granr1I" rn!f"­
""·uirr rlrmrm .. tr'l A e-rqnrltz~. inlP-

l!gpnriA e honP"-ti/-lq~e na voc;sa rlie-n,., 
:, ""l"'vq~i:i i:inmtnl<:tração. Ats. Saurl;; 
irttArouco Peclrosn. 

PASSAS. FIGOS, AMEJlU8. CUO• 
COLATES PINOS, F'1t1JTAS F:8-
TRAN'Gl!!IRA!I. QUEIJOS na MF:R­
CEARIA MODELO - Dario do Trl-

lUlfo a.• 188 - Joio P-. 

nino João, filho do sr. José XaviE!r de 
Car\·alho, funcionário Jederal e dt" 
sua esposa, sra. Raimunda Henriques 
Xavier de Carvalho. Serviram de pa­
drinhos o sr. Pedro Paulo de Almel 
da e sua esposa, sra. Branca Carva 
iho de Almeida. 

C<\SAMENTOS : 
Realizou-se no dia 21 do corrente, 

no Espirlto Santo, o enlace matrimo­
nial da senhorita Noemia Carneiro 
de Mendonça. professora pública do 
Grupo Escolar "Peregrino de Carva 
lho'' e filha do sr. Antonio José de 
Mendonça, tabelião público ali e d~ 
ua esposa sra. Cetina Cq,rneiro de 

Mendonça, com o sr. Anicéto do Rêgo 
Barros, comerciante naquela locahda 
de . 

Os átos civil e rellgtoso tiveram lu 
gar na residencia dos pais da nc;va 
presidindo v primeiro o dr. Lour: vri, 
Lacerda, juiz municipal do termo 
sendo testemunhas os srs. Anibal Ca­
valcanti de Albuquerque e senhora, 
por parte do noivo e sr. Eml!io Gon­
calves e senhora. por parte da noiva. 
Na cerimonia religiosa, oficiada pelo 

Dr, Newton Lacerda 
ESl'F.C !ALISTA EM OOFN'CA~ 

INTERNAS 
RUA 'lOQUE DE CAXTAS 5'"1 

l'M•\S C'lTRA f'URTAS 
nM" rasos lndleadoa 

-- Telefón. !.!OS --

VARIAS: 

Acaba de colar gráu em uma das 
mais conceituadas escolas de odon­
tologia de Pernambuco, o dr. Jefer­
on Fernandes, nosso conten-aneo re­
i,:"nte em Pombal 

Por êste motivo tem J novel cirur­
":ião-dentista recebido mmcc'i cum­
primentos. 

1938-1939: 

Fnviaram-nos cartões de bõas fes­
t::1s e feliz ano nõvo o dr. Carlos Bélo 
Filho, sub-inspetor agrícola neste Es­
tado, e o sr. Eládio Mélo, prefeito de 
Souza. 

A UNIÃO 
ASSINATURA 

Por ano . . . • 48$000 
Por semestre . • i4$000 
Nümero avulso 1200 
Número atrazado do ano 
coerente 

Toda correspondencla relativa a 
assinaturas, anunctoa e publlca• 
ções pagas. deve ser dirigida 6 

Gerencia. 
SUCURSAL NA CAPITAL DA 

REPúBLICA 
Exclusividade para contratar e 
receber anunclos e outras publt­
cações pag...,, no Sul do Pais. 

Diretor - ALDEMAR BAIA 
. Praça Floriano. 19 

Edlf!clo Império, t.• andar 
Caixa Postal, 1111 

RIO DE JANEIRO 

S. PAULO 
ARION BAtA 

Rua. Felipe de Oliveira., 21-9.0 and. 

A CONTRIRUlf.Ãt l 
DOS l\fUNTCIPTOS 
para a Instrução Pública 

o prefeito de Antenor Navarro co­
municou ao Chefe do Govêrno haver 
recolhido á Mêsa de Rendas local a 
importancia de 1:761$900, destinada á 

1 

tnstrução Pública, pela.s arrecadaçõe11 
dos mêses de setembro e outubro do 
con·ente ano. . 
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A MARGEM DE UMA BIOGRAFIA 
,JO,\O l,ELIS 

COMO SERA COMEMORADO 
O "DIA DO MUNICIPIO" 

NESTA CAPITAL 

O PARECER DO MINISTRO SALGADO 
FILHO SôBRE A REGULAMENTAÇÃO 

liter~rio dt' rea("úo wdh•i quanto ltmwer lt11! b16grufo e um ho- onvi a o pe o prefeito A 
RIOGRAFTA P unt guiero nero lilerúrio Qu-C 71lLO passará, cn- C d d ) 

~~:J~~ih~u~u~e Zf,16e~ç~~~el~ me.:,~,t~ig~~-1[~,~t:1~~·ot:r~/iie~olução Fernando Nóbrega, falará, 
~:;;~~: 

1~ª n~~mi~';,~~6~;~.º~:;~":.~a;g~ ~{e~!;~~-~ sz'fi,;d;;~~~os. a~ui\~i:n~~:C na solenidade, o dr. Abe-

D O S S E R V I Ç O S in'.11vidu.o eslrnnho adimitido na inti-
midade do no.-isO lar O empregador ai 

D O M E S T I e O S 
I e~·.l.á. tuJei_to a ri:-.cos faceis de imagi­
nar. Por is~o mesmo, nos Estados un1 ... 
dos as próprias donas de casa se en• 

t~,~~b i!:~,i&.~l~~~al~!~~Je;~: ~~t~o~ ~;l~n:~:: //:,.'~o;u::,~~u re~:a;~Ff:Jr~:~u:r I fardo Jurema 
dos os quadrantes ªª 'intetzgenciu van- 1·,aça as nuanças de um.a 1,ida uni- "A minha opinião é que o 
temporanea, sufocando com as realí- ~~· com. ~f angulos_ mais agudos, c~m Comemorando o Dia do Munlcipio. d' • 
z.acóes da cultura a sert1lc;'O da obser- dose-Up impres~tVOS que O afzr- re-nli1ar-se-á amanhã, ás J5 horas, no assunto eve C0Dh0Uar Da 
t 1acâo e dr arquivo.~. ~ fragilidade.~ e nwm. ext_raordmanamente. Os da Re- edificio do Forum, uma ~essão solene, J d d p lº • p 
tentativas de toda uma multidão dP vo_luc:do se.Jut"<Í;em na mesma Pf!:Spe- promovida pela Prefeitura desta ca- a ça a a O lCt&. Orque, 
sectarios da literatura -~Ocial como es- ctwa. E ai _est0: o ponto de distinção pital. que será presidida pelo dr. Si-
cola. entre _os do,s g_eneros de literatura. ,enando de Oliveira, juiz de direi!<> da no Caso, quem necessita de 

Essa tentativa de sociali:.acão da O <1nema _nao egcapou dessa dwcr- '.P· vara, confórme ritual aprevado pe- J J ' 
arte líteraria encontrou corresponàen- gencia, contrn.uanqo a ser ~ma arte, lo Instituto Brasileiro de Geografia e a~paro ega e a patrôa", 
~~~ri, ªb~rfi~~tofe~o~toóbr'a'~p;,',':,eamad,e·s's'°e e da..<!/ mais. notavezs pela vanedade de Estatlstica, órgáo que coordenou todas afirma O ex-tºt J d font.es de tmpressãq . as manifestações no País, em honra l U ar a pas ... 

carregam, hoje, dos rnistéres do lar, 
di."ipensando empregados 

E' necessário, pois, que a Policia fis­
calize a conduta e a. saúde dos domés-
ticos". 

APOSENTADORIA DOS SER­
VENTUÃRIOS DA JUSTIÇA 

(Conclusão da t.• pg.) 
mot-'lmenlo em "Modern Tirnes''. e E.~tas . conslderaçoes vreram-me :i- 1.0 Inicio da exe,:,çáo a. 1,1, de janeiro __ t d T b Jh 
nnde êle conseguiu manter-se como nó.~_a lP~tura de "Beaurepaire Rohan", d~ 1939 do novo uadro territorial ju- a O ra a O --
Carlito. isto é, sem falar, c:ontrarian- a bwqra/la de Ra~l de Góis. sobre êsse iiciário e administrativo do Brasil I in~tituiu apost-ntAdoria para os ser• ~r~e':::ri~~;i/f:td/~1~/ ai•ancada d(L benJ_e1tor da Paraiba .. que ~le me deu Convidado pelo dr, Fernando NóbÍ·e- RIO, 30 (A N l - O Minü;tro Sal- d;~t~~ri~~e~~ Jd~.,t~/ê~n~n:ia:eo~~~; 

Mas, a téla como o livro, resistiram ~i~~s c~rss:m~;: !~!l~:á~rt~êt~a'fo p:~ !:?~, prefeito da c~pital, dlscur~ar~ so- ,gado Filho, ex-titular da pasta do Tra- mensagem de congratulacôes. firmada. 
á torrente. Lud11:ig, Zweig, Maurois, notave~ eng~n. heiro, . ha urr_la técnica ~~n~cf

1
~f;,~!d, 0

0 
n~~!~n~i!~!rddoo JDu'rªe·mdaº, lbalho e_ presi~ente da Comissão de pelo oficial do Registro Civil e tabe .. 

fizeram-se os pontos de referencia da 7;1.e nao ~e:10: de . unpressionar pela 'iiretor de publicidade do D. E. p. Legislaçao Social, dando O seu ponto liáes P1lb11cos de Guarabira 
es~o;~l q:: 1v1fzz:~n:rgnLª'll;;~d~·Borza-

1
~eza e_ ml ellgencia no apan1ar da Por gentileza do coronel José Ar- de vista sõbre a regulamentação dos n~?o~A~~~Je~tne:os- ~f:~~~~at~~ 

ge, os expoentes magnificas da cine- ~ala~~~a~S O~it:"s ea:;:~r~~t.O~~raite~~~= i"'1ldo, locar~ ,á entrada ~O F~rum, a serviços domésticos, assim se mani- ra do decreto que regulou a aposenta• 
arte, firm.aram-se no mesmo plano de -tic_cs, sintomáticos. decisivos e singu- ~~fadlo de musica da Policia Militar do festou: daria dos serventuários da Justiça, te­
~es~~,enct~ á sJand~rct_ização do tfpo la1es, á man_eira ~'! que fazem, no Assh;ados, pelo Prefeito da capital "A mlnh.'.l. opinião é que o assun- :o~reª d~t~~:/~0 dde s;~ie;;~~- ºa!';!~ 
/ e_ \~e. ~-ª7cfº 

1
~0/twa. E _n·,nguém ~~eno da <'l_nematzca, os talentos. de fõram d1stribuidos convites ás auto- to dêve continuar na alçada da Poli- rando os serventuários do Estado, 

"

ºo' 11 !lm':!n, t~1 uatis a, e per 1ssc,t me~- r z or, De Mille e outro.s, sem de1xa- ridadf·J. federais, estaduais e munici- eia. ·Porque, no caso, quem n•eess,·ta Atenciosas !-eudacões. - Jo.,é Epa111t-
i • t ,,. ssronan e na sua ar e. ta.o r e_m. que o cansaC'o dom.me o especta- oais e l outra~ pessôas de representa- ..-

;.~ rrue nãô /e confunde, ~o que King lor _ . . ção social. ào amparo legal é a patrõa. r~~~-ª! ~l::;;~~ioC;1z~~i:~rc1:rd~~:: 
1 t àor, o mes re e o o~yi1ia cri~1or dde d Nru;_. cem paqina.~ do n~ro de Raul O prefeito Fernando Nóbrega em Observe-se que o doméstico é um gistro civil 

8mM~;~s., como se ve em " ei , 03 t:r C~~~q~:;:3:;i :;n~~~dt~~: :~:~~!~ r~~~~d~e~i~tc~~~ci:r::!~nf:msu~
0 

g:~~ ------------------------
E' por que a arte é individualista, e com um livro. 1naqn~/ico, es~ao con- far-se-á representar nn sessão com~- A TE N s A"" o F R A N e o I TA l IA NA 

por '<l!SO não tem orige111 de conjunto, centrados ~~mlo 111.ais de n!ezo século morativa do "Dia do Munlc'plo" pelo - , 
r todas as tfntativas Jeit.a$ para dar- le 11_ma exude1~cia das mws ute1.s á ~i- José de Carvalho dlre~r d~ Ex-
lhe uma origem ou um.a finalidade patna, da mesma maneira que King nediente e Fa7,enda dà Municipalidade APRESENTA AGORA NOVO ASPECTO 

~~t~~rifb~:s:zi~ze~ftitv~aoen~~::s~~-. io1i~o;· ;1;~!'ei~~cst;_1~l ;ie;;i!d~:acel~~ de João 'Pessôa. ' ' 
ennuanto que as tragédias ~ndividuais vida de Cristo. Porque a técnica foi a 
são infinitas. As lu.slórias das sor,ieda- mesma, tsto é, fi.xaram-se os pontos 
des são. parecidas_. q_u~i semelhantes. de referencia. as fases culminantes e BOLSAS PARA SENHORAS E :i~ li;~;r;~~edo:mi;:-z~;:::s ~~i1-~a~= ~~~ac:i:~~~ae~,~ra;, vi:z.uel:iin:i:c:n~~!tº! CRIANÇAS - Ultimos modêlos, rece-
do-se de um a_ outro. modelam o homem. Desta forma e I beu um formidavel sortimento a. 

co!!f~e:~~~ : ~~~;~j~~ci~~m~a~~ ~~~ ! b~1111':B:ai~~fi~i;:ci!º:I:n;;azrsJti~aói: • ~0~St!o~ESUVIO, rua Maciel Pmhei• 

A França acha-se disposta a fazer certas concessões á 
- Roma no propósito de assegurar a paz européia -

AS DIPLOMANDAS I C O M D E S T I N O A O 
DO CONSERVATóRIO DE\MAR DAS CARAIBAS 

PARIS. 30 IA UNIÃO> - A tensão IA VIAGEM DO SR. DALADIER A 
franco 1tal1ana apresentou. hoje, novo AJACJO NAO TERA APARATO 
a;pecl<>. 1 BELICO 

Seguiido informam os meios oficiais 

MúSICA DO DISTRITO FE- ' 
o govêmo ~e achã disposto a fazer cer~ PARIS, 30 <A UNIAQ) - Acaba cte 
ta:s conces~ôes a. Roma no propósito ficar resolvido que o premier Dn.ladler 
de assegurar a paz europeia. P.mbarcará a bordo do cruzador 

Os mesmos meios informam que n "Foch" em companhia do general Ga­
Italia entrará a participar da admí- mellin e do almirante Dalan. com a 
nistracão do Canal de Sue?. com di- escolta apenas de três torpedeiros 

__ DERAL __ , PARTIU DE SAN PEDRO DA CALIFORNIA O PRIMEIRO 
RIO, 

30 
<A UNIÃO> _ Etetuou-se. CONTINGENTE DA ESQUADRA AMERICANA DO PACIFICO reito de voto. 

ontelll, no salão nobre, do Clube Mili-
tar, perante numerosa as..,istência. a I báses com destino ás regiões que lhe NAO E' NECESSARIA A MEDIAÇÃO 
sclénid~de da entre~a. de diplomas á forem indicadas. DO SR. CHAMBERLATN 

~u~;:~r,~ ~~t1°ct~ª~S:iradedo 1~!ti/~ As numerosas unidades na- m:r:siua~tª i~s A~~1:i~~~ª~~mt\~a~~ PARIS, 30 <A UNIAOl - sabe-sr 
FEdc vais serão divididas em as ~operat:;õ~s de guerra, as umdades ~fenfin~ s~~g~e~illeq~thac:n[~~;~~~ 0~~ 

A ce1 1ônia foi presidida pelo maes- d d 1 serao dev1d1das em duas esquadras: a sidente britanico, que não deseja n 
tro F1nucisco Braga, tendo a ela com- -- uas esqua ras -- ~~::nJo ~ob~~~~:~_jnit~~i;:~r~n~~~w~ sua mediação na questão rlas reivin-
parecido répresentantes da~ autolida- dícações italianas. 
des, os córpos docente e discente da- WAS.H~NGTON: '>r A UNIÃO) - ~a~~ei~rif~~ot~n~oc~~dan~~l d~ba~~~~ 
~~ê!~o~ .. ~~~~~~i~ento de ensino e con- O p1:1me1ro conhf1;g~nte da_ esquadra m·rtpnc;. sessenta mil homens e trés m11 

Falcu ·m primeiro lugar o diretor . ~~e;~~!~ªded~a~t~~~-~~0 ~a:t~u8.H1~J~~'. oficiais. DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. ISAAC SALAZAR 
do Crm rvatóno, i1 rofes.sor Augusto , composto de 20 na\·i0, auxlltáres com A fróta negra deverá impedir que a 
de Fr ·te· Lopes Gonçalves. ocupando I destino ao Mar das Caraibas onde te- branca possa qperar um desembar­
em St .l· ,:ia a tribuna a sen,hotita Lui- ; rã'> luizar. dentro de breves' dias, im- que a fim de estabelecer uma bâ.se de 
za P:o · -· da Cruz, m_amfestando o portantis' ,mas man· bras navais e aé- ataque. Esse é o têma numero vinte. 
pen:;a:neJ;ro da turma, ~iscur:..::mcto por: rE:as, que deverão dnr.11 cinco m[·ses, As operações serão realizadas noite e Professor da Clinica de Olhos da 
ultl~') o maes~ro Francisc0 Braga, pa- t O reHa1:te da P.f-'-_JLlh': ·:\ composta de dia. Após as manobras as esquadras 
ranmfo das di1;1Iomando.s 140 vasos de gun• a -ob o comando ,e reumrão na báse de Guantamano, Faculdade ele Medicina do Recife 

Receb~ram diploma; do almir:inte Cl:i• Bloch, deixará "-'m Cuba, para os exercicios tacticos Consultas: De 10 ás l2 e d!' 3 ás 6 
Al~ermda . c.astr-lar, BrJ.~ca_ . Perei- ,)ro,·avr-_lr ,, 11te no ()! , 4 de janeiro os ti~ ttro, ~eguindo depois para Nova 

r~ Rei .?ustodia Sampaio, Ceci_lza Ma- portos d ':ian Pedro ,; San Diego. Na Yc"k, per o~asião da Exposição de hs. Rua João Pessõa, 163 - Recife. 

~=g:~~~-ci~~~!~ •. ~~~!· E~-;~; ~~~= l ~~r:1a~~a ":~~~t~;a~~~;s~ºd:~~~f se~; 
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·E~ti~~i~r!~ad~k~ª~~º~!~fil~~rá su, Dt\.d Lmza B1ttencourt Pimenta. ______ ~ _________________ _ 

AS FESTAS DE ANO BOM 
NESTA CAPITAL E NAS PRAIAS 

Edith Werner, Elza Silva, Eduarda 
Sebagem Felix Alves, Eliza de Castro 
Neves, Helena Giovannini, Irene Arall­
jo, Isaura da Mota Vala<lares, Jandi­
ra Ferreira Batista Mendes, Julita 
Couto, Lucilia Ferreira, Luba. Man­
ducheva, Luiza Botêlllo da Cruz, Ma­
ria do Carmo Coutinho, Maria Paren­
te Napoleão, Matilde Bartholdy, Mari­
na Machado da Silva. Maria Nilza de 
Azevêdo Garcia, Marilda Marcélo, Mi­
rian. Rocha Miranda, Mn.ria José da I Iniciam-se, hoj.e, os fe$tejos de Ano 

I 
restejqs, Pm comemoração á entrada l'ais,_ Virgilio Luna, Antonio Pere_ira, 

costa e cunha, Maria. Eliza Santo.!':, Bom. do Ano Novo. 1 Tilab1âo Luna e José Flôr, e ::.enhontas 
Maria Helena Maçol, Nilva Mazza do Em vârlas ruas de nossa capital e Esse treeho se acha ornamentado a Estéla Galváo, Maria José Santana, 
Amaral, Nelf Porciuncula, Odete Ma- nas praias reahzar-se-ão animadas capricho, tendo a sua ilwninação sido Antonia Justino, Alzira Ribeiro, Lu­
galhães, Odete Ferreira Batista Men- festlvidade<.i, comemorativas á entra- .aumentada. eia Pinto, Nair de Oliveira, Hoznna L. 
des, Zuzete Vascon~élos de Paula, Yára ,'a do novo ano. Haverá aU retrêta pela. banda de da Silva, Josefa Martins e Maiia Jo-
Velôso Rodrigues, Yêda Mélo, Yêda musica do 22.0 B. C. e outras diversões sé de Oliveira. 
Borges de Mendonça. Zoraida Graçu NA RUA SAO MIGUEL públicas. 
Mata, Zuleika Margarida e Tereza Bo- Fõrem armados vários pavilhões " 
têlho da Cruz. O<.i moradores da rua São Miguel barracas de prendas, dentre os quais 

vão festejar, condignamente, a pas- se e.estacam os seguintes: "Dama das 
sagem do ano. Camélia:,", "Galéra Veneza", "Pavi-

Nes.<-a arteria, ocorrerão animados lhão Branco'', •·Bar Anseatica", "Bar 
fe~tejos populares, hoje e amanhã, Antartica" e "Pavilhão Camponês". 
funcionando ali barracas, Qw;-1·messes, A comissão encarregada das refe-
hotequins. etc. ridas festivida~s muito vem se es-

Haverá ainda retrt>ta. carroceis, pas- forçando para que as mesmas alcan­
tons e outros entretenimentos púbU- cem a maior animação. 

A FESTA DE ANO NOVO. HOJE, 
EM PONTA DE MATO 

Em virtude de haver sido adindo o 
"Reveillon" de Ano Novo do Paraiba­
Clube, ficou resolvida a realizaçã:, 
hoje, de uma !esta carnavalesca em 
Ponta de> Mato. e que estava marca­
da para a vespe"ra de Reis, por moti­
vo mesmo do referido "Reveillon" da­
quele prestigioso sodalicio. 

E!-sa festividade, que é dedicada 

VENDAS MERCANTíS 
Normas estabeleci~as 
pelo decreto n.° 1.199, 

de 19 dêste mês 
Para inteiro conhecimento 

dos contribuintes do imposto 
de venda:-i mercantís, reprodu­
zímots abaixo o arL 3." e JH:j 
do dttrt"to n. 0 1.199 de 19 
dêste, que vai entt-.tr em exe­
cuçã.o. no dia 1 ° de janeiro 
do prox.imo ano: 

··Arl. 3. 0 
- Nas ,·,.ndas a 

vista, os comerciantes e indUS· 
triais de mo,·imento anual ~11-
perior a 20:000SOOO são obri­
gados a fornecer ao <:omprador 
notas de \'euda, de,·idamente 
aut.t"nticadas, nru. quai.'> declan,­
rão o lotai da operação e '-UJ. 

data., a espttiffração dos pro­
duto<, \'f'ndidos e o prec;-o de 
cada. um 

~ l. 0 
- Os talões dr no­

tas de Vf'nda nun1erados tipo­
graficamente e contendo obri­
gatoriamente o nome da firma, 
endereço e o nome do comµra­
dor, -.erâo visado.:. na rcparti~·ào 
fiscal da localidade 

~ 2.º As notas serão extraitl?'.) 
f'm duas vias, a ca.rbono, sendo 
uma entregue á parte e a ou­
tra const·n·ada no blóco, pa.­
ra. sei' exibida., ao fisco, quan­
do exigido. 

~ 3, 0 - O nome do estabe· 
lecim<'nlo e entlerét'o poderáo 
ser apostos por meio de carim-

,_bo_,_··----------1 
VIDA 
RADIOFONICA 

BOLSAS DE E ST U D O S 
PARA ESTUDANTES LATI· 

NO-AMERICANO.S f'OS, 
No decorrer das duru; noites, toca- NA AVENIDA JOAQUIM TORRES ao dr. Fernando Pessôa, chefe de Po- p R I-4 RADIO TABAJARA DA 

licia do Estado, promete se revestir P.ARAl.BA 

Vai freqpentar a Universi­
dade de Washington, o es­

tudante brasileiro Otavio 
Bulhões 

NOVA YORK, 30 IA UNIAO> - O 
Instituto Internadonal de Educac;ão. 
no seu programa de expansão univu­
altária, vem de· int;tituir drz bolsas df' 
estudos para que os alunn:, das univn­
sJdades latino- americanas possam 
frequentar as univenidades. dos Es­
tados Unidos, 

Assim ,foi escolhido o estuciantt• 
brasUe,1ro Otavio Bulhftes para frp­
quent.ar a Universidude cte Wai;hini;tton 
tendo a~ despêsas de manutenção, v1J. 
gem e estudos p0r conta de uma dh~ 
nterldas bolaas. 

tá, em con~to próprio. a banda de 
nusica da Policia Milttar. 

A rua fierá devidamente ornamen­
tada, apresentando ainda reforço Ce 
ih.uninacão / 

A 's 4 horas, na capéla de N. Senho­
ra da Conceição, será celebrada mis­
..,a de Ano Bom pelo respectivo cape­
lão, mons. Odilon Couttnho. 

.\' frente dos fes .. ejos da rua S. Mi­
'{Uel SP. encontra a seguinte comissão· 
bf:-;, Pt>dro Meneze;;;, S(•verino Borba, 
Pf'dro de Assis. Luiz Ferreirn de Mélo, 
José Rodrigues, Jo: ~ df' Bina, Sebas­
tião Pinto, Antonio Batista Gomes, 
Fernando Honorato Pereira. João Al­
\le:;, Jo,;é Clementin J, Teófilo Fausti-
110, Severino Lins e Manuel Pereira, 

NA AVENIDA FLORIANO 
PEIXCTO 

SerRo levados a efeito. hoje, na 
a vcnlda Florianó Pr !xõto, animados 

Por iniciativa dos moradores da 
3.venida Joaquim Torres, no bairro 
da Torrelandia, realizar-se-ão, hoje, 
ali atraentes festejos. 

A referida arteria apresentará um 
aspecto festivo, sendo toda enfeitada 
cte bandeirinhas, tendo a iluminação 
reforçada, 

:F'ôram armados vârios pavilhões, 
barracas e carroceis, havendo. tam­
bêm, outros entretenimentos popula­
res. 

A's 3 horas da manhã de domingo 
terá lugar uma missa campal, que 
i:::erá celebrada pelo conego José Cou­
tinho. 

Para abrilhantar as referidas festi­
vidades, já foi contratada uma or­
c,,uestra, que !ará animada retrêta 
naquele local. 

A' frente dos mesmos, encontra-se 
a comis.*!.~O composta das seguintes 
pessôa.s: Vllson Pereira, Manuel Mo-

do maior realce e animação. a julgar 
pelo trabalho que vem desenvolvendo PROGRAMA PARA HOJE: 
nêsse sentido a respectiva comissão , 
promotora, constituida dos· drs, Dus-
tan Miranda, Clovis Procopio. Clodo- Programa do almôço 
aldo Mendonça, Clisanto Lins, Jaca­
mo Zacara e Claudio Lemos, srs. A­
damastor Japiassú, Guilherme Salga­
do, Otacilio Monteiro. Alcindo Sotéro 
e senhmitas Iéda Monteiro, Elza Tri­
\gueiro e Antonina Falcão, 

Para as densas tocará a "Jazz­
Tupi", .sob a direção do musicista Oli­
ver Von Shosten. 

- O trajo para a festa será de pas­
seio ou fantazia. 

11,00 - Gravações populares varia­
das - Gentilmente oferecidas pela 
Casa Azul, 

12,00 - Jornal matutino - Noticiá­
rio e informaçõrs telegraficas do pais 
e do estrangeiro. 

12,15 - Continúa o programa do 
almoço - Gravações populares varia­
das oferecidR.<i pela Casa Azul 

13,00 - Bón. tarde. - /Locutor Ali .. 
rio Silva). - Trafegarão onibus desta capital 

a Ponta de ~:rato até a meia noite, 
partindo do Ponto de Cem R.éis, per- Programa do jantar· 
manecendo vários dês~e veículos no 
local da festR. até o final da mesm~. , 18.00 - Gravações populares varia• 
a fim de facllltar o serviço de con- • das. 
dução d, volt.a. 1 (Conclúe na 7.• pg.) 
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p A R T E o F 1 e 1 
ADMINISTRAÇIO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRlDO 

lnterventoria Federal 

EXl'ED!ENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 29 

Petições: 

Do bel. Manuel Ferreira de Andrad-? 
Junior. promotor público interino da 
Comarca de Cajazciras. requerendo p&­
gamento de vencimentos a que se jui ~ 
ga com direito. - Deferido, nos ter­
mos do cálculo procedido pelo Tesou­
ro. 

De Luiz Bezerra de Menezes, solda­
do reformado da Policia Militar. so­
licitando restituição da gratificação do 
tempo que passou considerado doente 
no Quartel. - Indeferido á vista da::; 
informações 

Decreto: 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve conceder a Gerai~ 
do Emilio Porto, 4. 0 contabilista do 
Tesouro. sessenta 1G":l dias de licen­
ça para tratamento ele saúde, com 
os vencimentos integrais, a contar do 
dia l, 0 do corrente mês. 

Secretaria da Fazenda 

E:i.PEDIENTE DO GABIN&T& 

Ao diret.or do Tesouro: 

Petições: 

DECRETO N,º 1,239, de 29 de deztmbro de 1938 
Mcdi/ica a cobrança do imposto sobre aguar­

dente. 

Argemlro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Paraíba, 
u~nndo das atribuições que lhe são conferidas vela Constituicão Federal. 

DECRETA· 

Art. l.º - O imposto sobre aguardente será cobrado d1retamentc do 
1~1 adutor, de ccnformidadc oom a sua produção anual e capacidade do alam­
cJque, obedecendo-se á seguinte classificação: 

Produção anual - até 60.000 litl,Os - 1.ª classe - 5:000SOOO 
Produção anual - até 40.000 litros - 2.ª classe - 3:330SOOO. 
Produção anual - até 20.000 litros - 3.n. classe - 1:660$00. 
Produção anual - até 10.000 htros - 4.a classe - 830SOOO, 

~!:~~~~:~ !~~!f = :~ ;gg~ 1l~~~s ~ 6~t c1~~e ~ 3~gi~gg~ 
Alt 2.0 

- Para cobrança do imposto, proceder~se-á a lançamento 
próprio, extraindo-se conhecimento de "Rendas Diversas" devidamentt: 
clas!'ificado. senc'o que o tributo deverá ser pago em três prestações. nos mé­
~cs de abril, agosto e dczemb10. 

Art. 3.0 - As reclamações sobre o lançamento serão feitas nerantc 
a repartição fiscal da localidade, no prazo de 15 dias, contados d.a data da 
tnlimação, havendo recurso para a Secretaria da Fazenda, "111 i~ual prazn 

Art. 4.0 - Somente nas sédes das fábricas ou engenhos podera.o Ob 
fabncantes manter depositos isentos de coléta 

Art. 5.0 - Não haverá coléta inferior a um ano para os produtores 
ac aguardente, ainda mesmo que o movimento seja iniciado no segundo 
s, mestre. ~ 

Art. 6.0 - Todos os volumes de aguardente de produção do Estado 
rm transito deverão s.er acompanhados de uma guia ou declaração do pro-

Urnco - E', entr<'tanto, assegurado ao~ funcioná.rios. o dirr\lo ele 
cc,ntar, JHU'~ efeito de aposentadoria, o tempo a que se refere o § 1.º do art.. 
45 acir.1a revogado 

Art. 5.0 - O art. 180 da lei n.0 159, de 28 de janeiro de 1937 passa a 
Ler a seguinte redação· ·· Aos juizes de direito e municipais, tm caso de re­
moção que não importe em acésso ou não tenha sido solicitada, será abona­
dr. uma. ajuda de custo, obedecendo ao criterlo das di.stancias, na fQrma da 
legislação em vigôr". . 

Art. 6.0 - A remuneração que o art. 6.0 do decreto n.0 57, de 3 tlc 
fevereiro de 1931 concede aos oficiais do Registro Civil das pessôa'i naturai:.. 
tem o caratPr de gratificação e, como tal. não servirá de base para calculo 
dr vencimentos de aposentadoria, nem isenta os referidos serventuário.e; dr, 
pngamento da taxa de que trata o art. 3.0 do decreto n.0 1.212, de 20 de de­
zombro de 19:H.I 

Art. 7.0 - Sempre que houver de ser concedida diária a funciona­
rio público estadual, esta será arbitrada pelo Interventor Federal, quando 
não fixadP em lti ou regulamento. 

~ Unice - Em caso algum, a. diãria será superior a 1 :30 dOfi venci­
mentos mensais do funcionário. 

Art. 8.0 - O presente decreto entrará em vigor no Jia 1° de janf'i-
1 o Co ano próximo 

Art. 9.0 - Revogam-se as disposições em contrãrto. 
Palácio da Redenção, em João Pessôa., 30 de dezembn., de 1938, !H •, 

d:1 Proclamação da RepUblica. 
Argemiro de Figueirêdo. 
José Marques da Silva Mariz:. 
Francisco de Paula POTto. 

DECRETO N," 1,243, de 30 de dezembro de 1938 
Cria e extingue cargos no Departauumto de Eslu­

listica e Publicidade. 

~utor, isenta de sêlo, que garantirá a procedencia da m':?rcadoria vendict::o /\r~"miro dr F'h:wcirêdo, InterventQr Federal no Estado da Paraiba, 
* Unice - A falta do docwnento de que trata éste artigo .sujeitará 1· .ando (a& alrihuiçõcs auc lhe confére a Constituição Federal. 

(J ºº
nd

u1o;~, á 7.1:1~ª od~;~:o;;gnrir d~
01
i~~s: :ib~~tr~~Uardente não isent.'l1à I DECRETA. 

C'J engenhos o_u. fábricas ~o imposto de industria e profissão que fôr devido -1 · 
po: outras at1v1da.de.:5. tais como e fabrico de açl.11!-ar e rapi!dura, nem do Art l.º _ Ficam criados no Departamento de Estatística e Publlct-

Art. 8.0 - A aguardente procedente de o~utro Estado hcara suJc1ta 1 

m1p~sto de exporta.çao e Taxa do Fomento. . _ . 
1

1 dade os seguintes cargos: 

N. 0 11.317. do Banco do Brasil. pro- ao pagam:mto do unposto na razão de 10$000 por volume até 60 _lltros de- 1 cnrlógrafo . . . . . . . . ... _ . _. 9:6(»S0:10 
curador dos Serviços Holerith S A H:nd.o ser apreendida como contrabando quando não tenha satisfeito a C'<i- 1 fnrarrf'gadc dos serviços de museu e fotografia 9:600$000 

N ° 11.318. Idem, idem. g:cno:m. do t1;buto l datilógrafo . 4:500SQl1) 

~:: 
1
11i'.~;~·, ~ee FÂnf:!~ô~otr;~miio da en.1 :::ta

9
;úblicZ ;eg~a~=~tero~ii~:i~~~~~~. ~°:0

1ef1~~ti:i~~~i~d~crt0l~e~w~ i ~~~~r~~~~~~r~e~{te·.·. ....... . .. ·.·. ·.-. :: :: :: :: rrog~~g 
N.º 11.324, de Pedro Engenio. <8) d1a~ .de antccede,:ic1a,. cabendo 50% do produto de arrematação ao apre-
N.º !1.323, de Eduardo cunha & ensor. se.ia funcionáno publico ou particular, e o restante recolhido aos co- Art. 2.0 

- São extmtos no mesmo Departamento os lugarc:, de c!c-
Cta. fre:; do Esfado como "Imposto sobre Aguardente". rcnhisl~-cartôgrafo e auxili,ar cartógrafo., _ 

Art. 10.~ - A falta de pagamento do imposto nos prazos estipulados Art 3.0 - Revogam-Se! as d1sposlções em contrário. 
Oficias: !6{r~~v~di~~tt~~u~~;ealo.multa de 10'1 e bem assim á!1t limitaçôes imposlas Ida Procia~~!t~o ~a 1;{e~eJ1i;

1
tg~. em João Pessôa, 30 de dezembro de 1938, 51 º 

N.º 16104. do Diretor do Departa- Art. 11.0 
- Fica~ revoga.dos os d~cretos mnul.126, de l6_de j.U1JhO de I Arger,~iro d~ Figueirédo. 

mento de A:;sistência ao Cooperau- 102.1. e 1.178 .. de 5 de abril de 1923 e assim qualquer outra d1sposiçao que I Francisco de Paula Porto. 
vismo I cohda com o texto do presente decreto 1 

N • 16 112 do conego Jose d s'' 1 Palámo da Redencão, em João Pessôa, 29 de dezembro de 1938, 51 o I DECRETO N," 1,244, de 30 de dezembro de 1938 
Coutmho ª 1 ,.. tt~ P1oclamaçao da Republica 

1 
N ° 2 878 ae d Silvia de Pessoa I Argenuro de Figueiredo I Abre ao Governo do Estado o credito de 1.310$000 

~ Ao Tnbunal da Fazenda. Francisco de Paula Porto (um conto trezentos e dez mil rtis). 

Despesas realizadas • DECRETO N,· 1 ,240_ , de 29 de dezembro de 1938 j usando ~;:·::;~;gufç~c~i~~~rrir c~~::::e:to6o~t1i~f~ãiºFeE;ie1:a~~ da Para,ba, 

1 
Abre á Secretaría do Interior e Seguraw:a, Publi-

::: ~-. 9
9 

.. ~3
3
8!), dJ

0 
M;;s:~.Fonnigu. ca, o credito espeCtal de 40:480$000. DECRETA: 

Petições: 

N. 0 11. 073. de Mota Silveira & C1a. 
N. 0 9.951, de A. F. Móta. 
N. 0 10.873, de F. Peixôto & Irmão. 

Empreitada: 

N. 0 16.114. de Samuel de Brito. 

A' Mesa de Rendas de Piancó: 

• .Oficio: 

N. 0 16. 011, da Secretaria da Agri· 
cllltura. 

A' Diretoria de Viação e Obras Pú­
blicas: 

· Petição: 

N ° 3.915, de Armando Medeiros. 

A' Estação Fiscal de Pilar: 

Petlçso: 

N _ 0 11. OJ4. de Francisco Madruga 
Filho. 

A' Repartição dos Serviços Elétn­
cos: 

Oficio: 

N. 0 16 .115, da Prefeitura da Capi-
tal 

A· Impren~a Oficial: 

Oficio; 

N. 0 16.113, rio Prdritfl da Capital 

A· Rccebedorla clr Rendas da Ca-
pital: 

Petição: 

1 N. 0 11 . 322. de Artur Carlos de Al~ 
meida e Albuquerque. 

Prefeitura Municioal 

EXPEUJENTE DO PREFEITO l)0 
DIA 30 

Peticóes de: 

Argemiro de Figueirédo, Interventor Federal no Estado da Parrub;, 
1 

Art. 1.0 
- Fica aberto ao Govêrno do Estado o crédtto de um conto 

11._amln das atribuições que lhe são conferidas pela Constituição Ferleral, t<czenio:; r dez mil réis, suplementar ao § 2.0 
- Departamento de Ec;ta­

DECRETA: 

Art. 1.0 - E' aberto á Secretaria do Interior e Segurança Pública. o 
-:.réd1to especial de 40:480$000 <quarenta contos, quatrocentos e oitenta mi! 
réís1. sc11do 6 :930$000 1seis contos novecentos e trinta mil réis), destinado'-
1c..1 pagamento de assinaturas da "Revista Forense", referentf' ao corrent." 
xrrcicio. e 33: 550SOOO <trinta e trê.c. contos, quir~hentos e cincoenta mil 
C'is). i:ara pagamento de material bélico destinado á Poltcia Militar do Es­
ado. :1.dquirido por intermedio da firma Herclllano Coin,bra, do Rio dç 

.l~nch·c. 
Arl.. 2.0 

- Revogam-se as disposições em contrá1;0 . 
Palã.cio da Redenção, em João Pessõa, 29 de dezembro d.e 1938, 51.0 

da f'roclam~.ção dn República. 
Argemiro de Figueirêdo. 
,,.,~,; Jl6nrq11 !S rfa Silva Mari?. 
Francisco de Paula Pr,rto. 

DECRETO N," 1,241, de 29 de dezembro de 1938 
Auxilia a erecção de um· monumento ao cel. An­

tonio da Silva Pessôa no municif)to- de Umbuzeiro. 

A.rgemiro de Figueirédo, 'Interventor Federal' no Estado da Paraíba, 
u.:crintlo elas airib1tiçõcs que lhe confere a-Constituição Federal, 

QECRETA: 

J\rt.. Unico - E' aberto á Secretatía do Interior e Se,z-urança Publi­
c~. o crédito especial de cinco contos de réis 15:000SOOO), ,:omo auxili<J ao 
municipio de Umbuzeiro na erecção de um monumento ao cel. Antonio 'la 
Silva Pessôa, ex-presidente do Estado. 

Palácio da Redenção, em João Pessõa, 29 de dez.embro de 1938, 51.º 
eia Proclamação da República. • 

Argemiro de Figueirédo. 
José Marques da Silva Mariz. 
Francisco de Paula Porto. 

DECRETO N," 1,242, de '30 de dezembro de 1938 
Fixa a remuneração dos adjuntos de 1>ro111ol01 e 

dá 01tlra.s providencias. 
Argemiro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Pílraiba. 

111:,rindo das atribuições que lhe confere a Constitui~ão da República. 

DECRETA: 

Al't. 1.0 
- Os adjuntos de promotor das sédes de comarca, q11and0 

m i ~~c;tituição phma do promotor, farão jús á gratificacão de duzentos 
11111 rei, 12oosooO> mensais. · 

Art. 2.0 
- Os suplentes de juiz municipal e de juiz de direito, qu~n· 

ci'J • :it, :titulrem êsses titulares, terão, respectivamente, as gratificações de 
r:ZOCM"")) duzentos ·~ 1250!000) duzehtos e cincoenta mil réis mensais, se 
órem leigos. 

Art. 3.0 - E' extinta a remuneração das férias dos funcionários pú­
,..hc~'i a que se refere o art....é_O da lei n.0 127, de 28 de dezembro de 1936. 

J Unico - Os diretores de repartição providencial'ãO para oue to­
do:; os funcionários gozem, cm época. que não prejudique o se1-vtco público, 
as f~rias a que têm direito. 

Art. 4.0 - Fica revogado o art. 45.0 da lei n.0 127, de 28 de de­
;;f m})ro de 1936 

tfat1co e Publicidade - a l Serviço de Publicidade e Rádio - propaganda, 
cublicidade e expediente, constante da lei orçamentária vi$ente. 

Art.. 2.º - Revogam-se as disposições em contrãrio. 
Palácio da Redenção. em João Pessóa, 30 de dezembro de 1938, 51.° 

da Proclamação da RepUblica. 

,. .. ,,,,,,.,,irn dD Fim•eirêdo, 
Francisco de Paula Porto. 

DECRETO N," 1,245, de 30 de dezembro de 1938 
Fixa taxas para co/Jrançu. do imposto de e.rpor­

laçào. 

Argcmiro de Figueirédo. Interventor Federal no Estado da Para1b;t, 
usando d:.:is ratribuiçõcs ciue lhe são ~onferidas pela Ooru.tituiçáo Feder·;l, 

DECRETA: ... . ' ~ '\ 

Art. l.º - O imp():)tO de exportação. para o estrangeiro e porto" na­
cionai'i, ~erà cobrado, a partir de 1.0 t'c janeuo vmdouro, de acórdo com a:-; 
r.c1 bélas anexas a êstc decrelo, bem assim a Taxa de Estatística, quando :.;e 
t1atar de reexportação de mercadorias. 

Art. 2.'l - Revogam-se as. disposições cm contrário. 
Palácio da Redenção, em João Pessón, 30 de dezembro de 1938, 51.u 

eia Proclamação da Repúblicá. 

Argemiro de Figueirêdo 
Francisco de Paula POTto 

TABELA DO IMPOSTO DE EXPORTAÇAO INTER-ESTADUAL 
Algodão C'Jn pluma . 7,5 .,;. 
Algodão em rama ou cm caroço 1 '.l,il r-, 
Algodão linters ou resíduos e trapos 7 ,5 rr; 

1 

Açucar de qualquer espécie ou rapadura ú ' 1
, 

Aicool e aguardente 7 •;; 
/\ vcs de qualquer espêcie 4 rt,, 
Arreios para animais 1.ú '1, 
Anóz descascado ou não 6 'lo 
At ti~o; de camisaria 1,5 N,, 
E-orracha beneficiada ou uào 4 C7., 
o, bidas alcoolicas ou fermtntada.:, 2,5 "õ 
Bebidas gaseificadas e sem ulcool 2 '" 
Ei:1tatas nacionais 1,:; % 
Eanh~ 3 '/,, 
Brnnze velho cu em obra R,5 {J;.. 
Café dcspolpado ou não 3 ·,~ 
Couro!s de gado vacum 6,.5 '/i 
Couros de gado caprino e 1anigero 4,5 C:. 
Co11ro5 cte outras espécies de animais 4,5 ~ 
Couros cortidos simples !l % 
Charutos ,l ',,. 
C'1.garros '3 e,,, 
Carne séca ou ~almourada 1. r~ 

C'êra vegetal ou animal 1,5 ~ 
Côcos em geral ou coprah 4,5 (ió 
(,arvão vegetal ou animal 6,5 r1, 
Cal 1,5 r;,, 
Cutelaria 5 % 
r:',bre velh'J ou em obrtt 8,5 ~ 

Uilson Pereu-a da Silva, roquereudo que:;, requerendo licença para cons- 1 tivas a retalho na casa. n,. o 583. à av transferência da coléta de seu hoi:e· vü n'i na ca~a n. •J 78, ã. av Vasco da 

muro no predlo 11.º 209, á av. Ge .. 1:.n J7 __ como requer. logo O que fôr de direito. para o nome da firma C. Barros & Inez Marta da Conceição. requeren-
Hcença paf"a construir 40 metros de trutr uma pedra tumular no carneiro Cruz das Armas. - Sim. paganrlu quim, á Praça Aristides Lóbo, n ° 15, 

1

. Gamri. 

neral Bento da Gama. - Como pede. J0sé Leandro de Lima, requerendo Bellslo de Olveira Ramos, requeren- Cia. - Deferidl.. do licença para construir fóssa na ca-
Manuel Henriques Alves, requereu- JJcença para fazer concertos na casa do certidão. - Certüique-se o qu~ João Magliall(, requerendo ltcenç~ sa n. 0 

54, á. rua Tenente Retumba 
do hcença para se estabelecer com n.º 298, á. rua s. João. - Como re- con~tar. para instalar ae ua na oase. n ... 9 tiD,.,e,,J..T" m111_ ,;_ ~) titulo precário, ªsstnªndº 
uma quitanda na av. Co:heéfção, 'D..º' ·quer. em face dos parecêres. René Hausheer & 01a., requeren- rua S. Mamede. - Em faCe"da ffl'f't~mrme 
434. - Em face das informações, de- Lindolfo Galvão. requerendo UcenÇd. do Ucença para conservarem as por- formação, defer'do. 1 J osé Felix da Silva, requerendo Ji .. 

te~~~- Gtovani Gioia, requerendo 11- ~!r~ase a:~la~!~~~er d~0~a~~ ~1~ª~ lª~/e B~ea~=:le~~:~~o a:~!!º~~~ l'e~~nW!eº~J ·_r !!gl~~~~~t!~·oret'i:; ~::ª n~:r:si.ªZ:r ae~v'Jo~:uf~rv~ :re:~ 
cença para construir 5 metros de mu· Deferido, pagando Jogo o que fór d~ ra do horário regulamentar. para efel- da casa n. 0 85, á rua Vasco da Gama. - Deferido, a tftUlo precário, assi­
ro no pred.io n. 0 64. á rua Frutuóso direito. to de balanço, do dia 2 a 7 de Janet- - Como pede l1Mldtl. termo .... ,, .... u,• ,,,.n""'""''l ,. Ba=~ i;1e%~r1:.°'M1rancta Henri- d/~n~:n;:::•:., ~~t~;J¼i::~; 'º~"c\':°ca!de~~-=:'requ~t~IIIW !re:::rc~~ç;'i,;-::gf!:;'ei::~~= ;, -,i= _u~!:,;~~~tll= ~ae~ ili;:~,;, 



Calça.dos 
fl..timas d(' ferro 
Cast~nhaFi 
C:ordr.~. UtJtas e embi..ras 
C'l'inas 
Cát:ca de ~nguc e au3·ico 
ClmenlCJ 
Dôces, oa.rn 1nelos e bombons 
Dt-rmentes, toros e n~adclra.s de qualquer espécie . 
E~tópa 
Ervas medicino.is 
Fnmo de qualquer csJ)Ccie 
rtutas 
F·erro velho ou em obra 
Ji'i.os de algodão 
P'&.rélo, pasta de semente de algcxlllo, arróz e de cóco 
Fal'inha de mand.ióca e out,ra.s 
Fel)âo e fava 
:F'oRos tto ar r outros 
Garrafas vazias 
Gaoo de qualquer espécie 
Goma de araruta ou manctióca 
Géneros não especiftcados 
Livros em branco ou riscados 
Lã de barriguda 
M_ eis e obras de madeira 
Muquinismo desmontado ou nio 
Medicamentos formulados 
Mel de abelhas e qualquer 
Mel de rumo 
MJlho 
Moc;aico 
Massas alímenUcia.s 
Mice 
Obra.s de couro 
Ol<~o<s de qualquer c.specie 
Obras de Impressão ou utogralia 
Obras de ouro. prata, platina, etc. 
Perfumarias 
Queijos 
Rêdcc; e tecidos similares 
,SE'men tcs de algodão 
Stmentes de mamona e outra.a 
Sabão e sabonêtes 
Sal grosso 
Sal refinado 
$óla 
Tac~s. quadras e raspas de couro 
Tecidos de algodão 
Toucinho 
Têlhas e tijolos 
Tintas nativas para pintura 
Vaquêtas ou couros preparados 
Velas_ de céra -0u parafina 
Vinagre 
Vinhos de frutas 

A UNIÃO:- Sábado, 31 de.dezembro de 1938 

i,5 \( 
2 ,, TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE ESTAT1STICA 

1.5 é, Algodão 
4 'ló .Açucar de qualquer qualldade 
4.6 % .>\lccol romum 
i • l Aguardente 
2,5 r • 1' 1 r.,:>. de:!Scascado 011 não 
3 r; Antoinoveis, caminhõc:~ e tratõrc:o; 

.l~p ~- :~!tre~ ~ffm~~tt~f~fado 
0.6 "o Arninmentos e munições 
3 ';, ~as- mlnrrats ou artificiais 
0.5 ""? Bflnha 

:is f~ 1;~=~~:~ ftJcoolic,s ou fermenta.dali 
5i '.ó lJcl;>tcte~ _ ·gaselficQdas ou ~cm alcool 
2~5 % l31.scoutos 
4- "í Bacalhau 
(5 r,; Blticletas 

15J> % Coul'os de qualquer éSpéctc 
4 ~º Café 
2;5 ~; Charutos 
2

4
5 t fo C!gatros 

1;5 e;.., Carvão de pedra ou aninrnl 
4,5 % • ~erva.o vegetal 
4,5 % Carne de qualquer qualidade 

19 ,_,~ C!ra vegetal ou animal 
0.5 t.t Oalçados 
0,5 % Chapéus e bonets 
4,5 % Cebolas 
2 ~ Cerveja 011 chrv:,n 
1,5 % CJmento do Estado 
0,5 '( r•r·, ... nto I imporlad'J) 
1,5 'ln Chlorato de potassa e semelhautr:s 
4 cr, CN'Ollna e congencres 
3 1,(.1 Cofres 
0.5 tt · f'rh11mho 

FarCto ou seca 
Vol. até 60 quilos 
Vol. até 60 litros 
Vol. •té 60 lltros 
Vol. alé 60 quilo, 
Unidade 
Vol. até 50 qulloo 
Vol. alé 75 quilos 
Vot. até 60 quilo!; 
Vol. até 60 qqllos 
Vnl, Al.1, f'" (Jllll() .. 

Vol. alé 75 quilos 
VoJ, atk 60 litros 
Vol. até 60 litros 
Vol. até 60 quilos 
VoJ. até 75 quilos 
Unidade 
Vol. até 75 quilos 
Vol. BI~ ~o quUrt<:i 
ver .até 75 CJUtlQs 
Vol. até 60 qullos 
Por 1.oon ~nos 
f>or 1.000 quilos 
Vol, até 100 qullos 
Vol. alé 75 Quilos 
º"l ;:iM 76 Quilos 
Vol. até 75 quilos 
Vf'l, 011. fiO qutlos 
Voi. •té 75 QUllos 
Vol. ai<' 50 quilos 
Vol. até 50 quilos 
,rr1. ::i '" 1nn or.1.llos 
V9l. ,té 75 qllo.s 
Unidade 
Vol. até 75 quilos 

10 ci: Oôces de qµalquer qualidade, can•mc-
2 ofº lo::; e chocolates Yol. até 75 quilos 
'2rf; % Discos e pertences para gramofone e 
3_ % 1 vitrolas 
6,5 % brc"ta'i ou medicamizntos 
2,6 <,i F.°'tóOC\ ou juta 
2 · "',, Jl'rlgir~a.ircs ou refrigeradores 
2 % Fios de algodão 
3 ";, Fµmo de qualquer qualidade 
615 o/" Ferro velho ou em obra 
2 % Farinha de mandioca 
0,3 ,...o w.., .. ;r,h::i Óíl t1•i'lO 
3 % Farelo de trigo 
3 % Feijão e outros ccreai!i 
0,5 '7o Garrn fa~ vazias 
iJ> cr,, Gazoltna-
0,5 -0

0 Graxa ou sêbo 
2 % Gramofones, vitrolas e geladcir.:i s 
2,-5 % Querozene 

Louças e vidro<: 

Vol .. até 15 Quilos 
Vol. até 75 quilos 
Vol. até 120 quilos 
Unidade 
VoL até 
Vol. até 
"oi. até 
• . "1 ::i ~~ 
Vol. até 
Vol. alé 
Vol. até 
(;Pnto 

50' quilo, 
75 quilos 
75 quilo~ 
60 QUilO.S 
50 quilos 
60 qu11os 
60 qúllos 

Vol. até 37 litro., 
v~1. até 180 quilos 
Unidade 

Maouh;ias agrariac:: 
Madeiras de constntçâo 

TABELA DO IMPOSTO DE EXPORTAÇAO PARA O ESTRANGEIRO 

Voi. até 37 litros 
Vol. atá 75 qullos 
Vol. até 200 quilos 
Metro cubicn 

fi:~:~ :::; r~:~au carôço 8;5 % :~~~~le~a azulêjos 
.. ~,.t,·" nuadrado 
Unidade 

5 

1,200 
1 JNSTITUTO S. JOSÉ 

l~igg 'REIS DOS POBRES • , 

ª'ººº ~1"'l 
<Nota da Secretaria) 

so:~~~ Outros promoveram vit.oriosamentC': 
diversos "Natais dos Pobres", nesta ~:ii~ capital, com os mais beneficos resul~ 

$() tados. Nós vamos organizar, no dia 
\ 5g~ .<:el~ c6) de janeiro prôximo. o Reis dos 

$$00 fi~~~d;s q~:d~o:~ti~::r:~e~:sót: ~:~ig Ass1~téncla Social. como ex~mendtgos 
l~OO ~~ºIà~~~nais ou como pobres envergo~ 

10:go Flz_emos de propósito por ultimo pa­
lS2oi ra nao Juntai muitos pedidos de uma 
~OO f.~ vez ao bondo~o povo dc:-.ta capltat 

5$000 1 CSJ?ecia1metit.~ ao nosso honrado co .. 
2SOOO mer~io. 
5$0CO N~o pretendemos_ a.gora lembrar a 
2SOOO ~!;C~1tnra - os ultnnos serão os prí-

~7'lfl me,ros. M~:s apenas focalizar o se­
$700 guinte : si os pobres indistintamente 

25000 mereceram o '"!U pr~5;ente de festas, 
2,-000 ,.,.m rou!'as. quanto mais es_tes restos do 
~5'ln humamdadc que, esquclehcos, passam 

2$000 pelas ruas. se arrastando. 
$'200 ~onheccm<?'> p"ofissionalmente onde 

2SOOO ~stao os mais po})res rm todos os fP-
1,soo l'!anto~_rla cidad,... de. Goittzeiro e Rio 
1<:-nr.n rio Mrio. a Tambauzrnho e Mandaé~-
5$000 ru' Os que comem auando lhe dnmos 

:HOO uma feira ou alg1.1ma alma cal'ido-;a 
antiga conhecida lhes favorece com 

2$000 alguma cousa, os que se valem de bon­
dc~os vizinhos. porquP. nenhum auxiho 
~inda conseguiram 6. falta etc vaga.> 
em no<:so Serviço: os que nác M pe­
zam de vestir mulambo pan não ti­
ritar de frio , 

'."C:Of'lf") 

2S000 
1'.l::'"l'"l() 

IOSOOO 
~GDO 

1$000 
f-'7nrt 

$300 
$500 
~400 
~500 
S6<ll) 

$300 
S800 

25000 
$?"1'1 

ISOOO 
3~000 
1~100 
lSOOO 

155000 

Para estes pedimos a todas as alm3s 
carldc<:a:; de Jo~o Pessõa uma ~stnola 
pelo amor de Deus 

Que bé1o presente seriam seis me­
tro, de brim para vestir um velho, 
quatro de chita. para uma .senhorn ou 
mesmo três, até dois , para uma crian­
ça .. 

Quem os desejar oferecer remt>t.a-o<: 
para a .. Casa do Pobre". á rua Duque 
dl. Caxias, 112, , telefône 1.506> oo sr . 
Inacio Lopes . 

A nossa distrlbuicão de roupas será 
feita no pateo interno do 11 Clube Ao;­
tr~ia ", gentilmente cedido por sua di· 

~:~r;~· x:eti~~:ir~:~~ :~r;e~~~~e~; 
Algodão linters ou reslduos e trapos :,~ ~ Moveis e o~ros ar~igo8 ide marccna-
Açucar de qualquer espécie e rapadura g'5 u ria ou carpintaria Vol. até 75 quilo::; 2SOOQ 
.Alcool e aguardente , 8 

1
5 c:.

0 
, Massas alimenticias Vol. até 75 qulloo ~Ml'I 

das altas autoridades federai,;, esta­
duais e municipais, membros do nosso 
alto comércio, representaçó"ti t\.·ole­
tãrias, etc . •Aves de qualquer espécie 71 % M1ude~as e objétos de adórno ·· 1 ::> ' "- 7" niln 3-~0'lf) 

t~i~osdrs~:c::m:: não 3 % :ant11ga d i~id:d~ 60 quilos 3:~~ 
~rt1a-os de camisaria :•5 ~ Í M!ci?~1~Í p:r:sc;~;~i~:e coS

t
Ura ""1 ~,~ 7'l 011'10·~ ?.<:n'J'l 

A entrada será. franca. ao publico em 
geral. 

--------
13orracha beneficiada ou não 7 % 1 Material elét!'lco Vol. ali 75 quilos 3SOOO 

'.~!gl~~ ;~~:;l~!~a~ue 
1;!!"~1~:t ~ ;, ~~~ª'd; ~:\~'.~ir e, néch ~~l.d!'(; 200 quno-, 2;~~~ p O L I C I A M I L I T A R 

Batatas nacionais 2 % l Ob;ras de ouro, prata ou platina Vol. até 30 quilos 10~000 
,Banha 7 % Obras de fiandre Vol. até 60 quilos S400 
.Bronze velho ou cm obra 8 5 01: 1 Perturtiana 10- Vo\. ai.é 75 quilo.., 4~')0J Recebêmos com pedido de publlca-
Café despolpado ou não IJ' % Papel de embrulho ou sacos de papel Vai. até 75 quilos $ij00 ção : _ São convidados a comparecer 
Couros de gado vacum 85 "'- .Papel d~ cigarros Vol. até 60 quilos l~rtM 8 t>sta secção. ~té O dia 15 de janeir" 

~~~: ~: !~t~s c:~~fesºd/~~r::a~s ::; ~ :~:~to ou carnes em cou~erva ~~:~~~ 60 quilos 
2~~gg r:J:;~ºa: ~i~s ~: c;~r:;r::r~-:tr~~~ 

~h~~o~ortldos simples ::s ~ ~~:i}a f,~L !t1 67g qii'W:s ~;g~g ! iJ~~;!~ ~m~~~Ccfd~. ~~~;~a eft~~ad!~ 

gl~~0
!êca ou sal morada :•5 ~ ::ê~~~s e t.ccidos .<:imilare., . ~;~li.d~~6 75 quilos l$500 do quadro · 

:~~s v;~et;!r~f o~n:;~a ~ ~ : ~ ~:~:1;~! ~/1
:

11:;ã~e relo.1oaiia ~~L !~ ;i ~~los 
5 
.• :
4
~~
00
~ GOLAS par• vest·,dos, lindo, modº• 

Carvão vegetal ou animal 8,5 % Reruente de mamona ~ otra1:, v,..l. ;,i•-'! 75- quiJos _ ... ~ 

~~ielaria 3,t 2: ~:~ão ~~l: !~ ~~ ~~tl~! ~g~ !:~,;~! na CASA AZUL. Preços de 

Cobre velho ou em obra 1·5 ::.. Sabonêtes Vol. até 60 quilos 2$000 ------------
Calçados 7· % Tap_êtes e símllar_cs . Vol. até 75 Quilos 5SOO:J 
Camas de ferro 3 5 % Tecidos de algodao. fmo ou ~rosso Vol. até 75 quilos 2SOOO PELA e N E f A f U R A DE 
g::~hfibras e emblra, f ' :g~~~~s d~e a\~~~1o seda ou la ~~[ !;! ~~ ~~~o, 31:ºoá~o~ POLICIA 
Crinas 7 '7o Tinta~ de qualquer espécie Vol. até 75 quilos .., ·.J 

caScas de mangue e angico 8 5 % Vaquetas ou couros preparados Vol. atk 75 quilos 2.~oon 

~:énc~~amÜ~~se ~m~°ar;:elras de qualquer especie ~:5 % V~las de qualquer qualidade J~f· ::t :Oº l~~~~s ;:~~ GABINf.."!'E DA CHE!FiA 
Estópa :.s ~ ~k~ª~;ecificadas nesta tabela Vcl. ~,:: 75 quilos 1$000 o Chefe de Policia recebeu cartões 
~rvas medlch\als 4 % ,._______ e telegramas de bôas festas e feliz ano 

FrFumutaºsde qualquer qualidade J,5 :;00 PREFEITURA DA CAPITAL novo, do dr. José Eu~enio N. de Mélo. 
~ -1, de Bananeiras: do "Centro Motorista 

Ferro velho ou em,·obra 8.5 r::'., de campina Grande·•, e dos oflciais 

~~~~li,· ;~:~dãd'e semente de algbdão. _ arroz e ÇÍ!ÇQ ~· n:~' '. DECRETO N," 410, de 30 de dezembro de 1938 ;;;;reventes da 
15·ª c . R. destaca-

:farlnha de mandioca . . ·- ---· ·- - - ---- 8.5 o,,- ,-----------
PeiJEi.» e fava de qualquer qualidade 8,5 ~i Revoga o dC(.:reto n.0 373, de 19 dP ja11eir;; de-1938 VISITEM a r;rande feira. de Natal 

i.g~!t~~ :~zfaiutros ls ~ C' PrcteJt·o MunicJpal de João Pcsbõa, usando das atribuições que llH' que il CASA AZUL "'stá razendº· AY, 
Gado de qualquer c;;pêcic 7,5 % ~ão ronfcrid~s per lei. B. Rohan, HH. 
Gorna de araruta ou mandiOCl:l_ 7 % - -----

tl"rg; ~::'rr1~J'aºº ou rlsca<lo :,5 ~ . DECRETA: . AO COMÉRCIO 
Moveis e obra5 de maQeira 6 % t\rt.igo Unico - Fica revogado o decreto n.(I 373. de 10 de l!lncir-i eh j 
~:~~~~~~o:e;;~t~~s ou não r~ ~ ; <; f'J~·,·tatep~~7~lluta Mnn..lcipal de João PeM:óa. em 30 df' dezembro de t9:3A, Vinjantc , com longa pratica e bas-
Mel de abêlha ou qualquer o:e t'Jí- 1 t.ante relacionado em todos os Estado$_. 
M"Pl de fumo · 7 % 1 Ferm1ndo Carneiro da Cunha Nobrcga, Parniba. Rio G. do Norte, Pernambu-
Mllho R 17,, Prcfeil.o da Capital co, possuc carteira de .. chauffeur" e 
::~o alJmenticjas 4 % }..,oi pttblicadc ne:;ta d.J.ta JosP de Carvalho. ,nr!Pt~ fornecer fiança e qualq_,.uer re-
Mlca 2·8 ~ _ Olrrlo• de Expedient.e e F~zenr:1~ ferência que exijam desta ou de outra 
Minêrio,;; df' CUJalquer e:.µécte 

85 
i, _________________________ praça, presentemente representando 

Obras de couro 7' ,1,, , Servl~u perr1 0 ,ua 31 iSÁbAdo) ..., .... ,..,.,.(u\\ 1,. ur.11.,u oo °""'' importante firma estrangeira ?esta 
Oleos de oualguer cspéciP .!j % OQ P('J'Rt,tr.o W' "' 0''1,9• praça a w1s Quatro anos e deseJando 
Ohra~ de impressão ou litografia b,8 '1, DJP- fi. PoliC'ta MUita.r, 1. 0 ten. Se- r·n~u retirar-se .:Ia mesma por motivos qua 

~~:fu5in~~a~uro, prata, platina, et-0. f5 :Í ve~l~in~t:so~1~;~1lcão, sub-ten. Ader- F.m Jo?o PrG.~ô~. 30 de clrzrmbro ~::1!~:~~. ::u;:ig~~~~a:~=~d:mar~~: ~:~s°~ tecldm similares 6 % 1:>al Cast,ôr db Rêgo. 1938 nado. Carta para Vieira á. rua Barão 
Sementeb r:e f'lgodão :.s : · Ad.)unto ao of. de dia, 1. 0 sgt. En11·, Rervico parn O dia :JI t8àbado, da Passagem n.0 264. - João Pessóa 
Sabão e sabon.étes ,./ 6 % 'IU" Siqueira. Permanente á 1.ª SIT., ~manuen 
.sal ~rosso 2,5 % Dia á Estaoiin de Ré.dto. 1 ° ,gl Manuel Gomes CHAPAS F. CANOS DE FERRO 
~RI refinado • % Ma.nucl Bernardo. Perm;:inentc ó SI p .. guarda de 1. GA.LVANl7.-AOO - Material eJitrl-
Sóla 8,5 o/,. Guar::ta do Quartel. 3.º sgt. Joãn classe n,º G ro. Ma.terial sanitário. .4.zulêjos. • 
i-:~r:~~ ~~e~r:~:0ra!ipaJ de c~uro :.: : Gonçalves de Mélo. Rondarrtes: do tráfego. fi!wal ele 1 =e=~ ;elf;;::, d;r::!.º· Novat re-

Touclnho 3.5 % doG~~~:~d:u c::e:Ób~~
0

gas.gt. Vah.é- 1 ; 0
1~:ac ntc·º n~: 1 tlco }~1~~l:n~~n~~~ :::~~ CUNHA & DI LASCIO 

Têlhas e LIJolo.s 3,5 '% ·, 0 

Tintas nattvli:s para plntura ~.,58 ?. to:::~d~~a. 1:aÚ.~i~·: scl. Rub1:1r, Bar- '1 h ,P•l:~lfi.f"~·. ". uard::i.s 1 87 ,.. Rua Barão dn Triunfo n.º 2'71 

.~!~~6~ ~a ~~r~afa.
1
r~ri:rados 4 % Telefonista de dia, sd. Jobé Marrn,1c 23, 13. 67~ ;s.J e 33 civ ~ ns. ' 1,,:-1 ~onslderado habilitado no t)XRmf' a 

Vinagre 2,5 % de Lima f2. ). oue se submeteu, ontem. nesta Re-
Vlnho de frutas 3,5 "" o l.º B. I. e a Cia. de Mtrs. qr·· Boletim n. 0 2138 partlçãc. parR chauffeur profissional, 
Não especlflcJl.das nesta tabelfl J,5 % rã.o as guardas do Qu11.rtel, Cadeht o dr. Danilo de Alencar Luna 
____ ;._____________________ Pública ,.ri?foi;-ços e patrulhas Para conhecimento ~a Corrxm.l.cã•, IU - Petição Desp.1ehada· - De 

dlo para as filhas do dr. José Tár-JLldiano de Albuquerque, com dois dé- , P. devida execução publ,co o ~~tn- Antonio dos Santos Torres, requerei, . 
glno. na av Epltaclo Pcssõa - f:>c. 1 elmos dagUa Boletim n.º 285. te: df 'pata prestar exame de cha11ffe111 

ferldo COIIUNDO DA N>LICI& MILIT&ll tas ) José &rnaldo ca~ral de Vu- J I - Apr .. entaçáo de Certifioad~ d• protlsnonal -- Como requer 
Multa: DO ESTADO DA PA.BA1B.l 00 r:nnúlõS. coronel cmt. -ceral. Rf!servista: - Apresentou nestq rl l· (as,) João de Soll8a e SIiva - t f 

A Preleltura mu!t.ou o sr '.,_, 1 NOBTS I Confere com o Ori.lnal - Se ... U.. ir~ c:;~~~:!~ ~:'a:.~se;ts~1fº oE sl1~: f ten ' Inspetor 11:eral. 
FranQIKd, 110r t&tlll' Y8Ddemlo lelU <Qtlartel em João Peosóa, 30 ~de-/ Maw1olo da ~ 2. 0 t.en, aJ1Jllanuo I ietro n ° 68, Antonio Alves da Silvo ; Confére com o original· - F. Fe,. 
pn,OIQea1e' dO-utalildo- ,:lo "'· .Altllr. .z.emlm>.tlft lfll8L . -~t.NIM, , II -,. ~~ul\jM!e de Exame: - FOJ reira de OUvolra - sub-Inspetor, 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 
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E T A I S 
IV - Outros PsclareclmPntos serão Mm·Uo nondim ConUnho, agrônomo· 

D 1 1 dados pela SecrNarta cta Bateria In- 'Manuel Porftrio BPzerni, nt'~ociante; 
t ctepenctente de Artuharia dP Dor:-;o, Mari:i e.to:,; Anjos Lima l'""eitosn, pro­
, toaos O.':> u1as utP1s, das 14 as lb ho- ft>s~orn publlca; M.1na do Car1no Va­

ras fPXceto á~ <1ns. e sábados que srrâ. lc-nça, i;rofn;sóra pllbllca; Maria dê 
EDITAL - MlNJf,.TF.'RIO OA u:, 5 9 a.s 11 > LourdPs Carvnlho, prnfessórn. puhlica 

GUERRA - BATERIA INDEPEN- João Pesc:O:,, 13 de <le1.embro dP Máxuno Pi•tll'O do Nu!-ic·1mPnto. comer-
DENTE DE DORSO - !Concurso d~ 1938. ciante; ManuPI Mrnezei., ap.:riC'ultor: 
títulos para admissão dE' CirurgiõP.;- SamuPI Kki~ J •0 tPnPnte RUb- Manue,J Mariano <lt• Lima, npgor.ian-
Dentistas) - De ordf"m do sr Capl- rmt. lr: Maria Belmonl SobreJra, profes-
tão Comandante da Bateria Inc'lepen- !-ôra púl:>licrt: Mal'in Lul7.a Pcssõa clt, 
dente de Artifüaria de Dorso. faço EDITAL de l'evisão e alistamf'nto Brito. proff'ssóra pública: Noemia Car-
público, para conhecimento dos inte- d<' jurados do Trrmo de Pedras flp neiro cte Mendon<::a Barros, professó­
ressados, de acórdo com o Decreto- Jo\1go, para o ano de 1939. - O dr ra públtra; Nair Vieira da Cunha, 
Lei n. 0 36, de 1. 0 de dezembro de L1unvaJ de Larrrda Lima, Juiz Mu- professóra públkn; Osmar do Rêgo 
1937. combinado com o Decreto-Lei n.c1pal do Termo de Pedras· de Fôgo. Luna, funcionário publico: Paulo José 
n. 0 240, de 4 de fevereiro de 1938. qur cc m séde em Espirita Santo. em vir- de França, comerciante: Paulo rle 
se acham abertas as inscrições para a- u:dfl da lei. etc. Mencloncn Furtndo, comerciante; Pa\ 
presentação de TíTULOS. a partir da Faço sabrr a quem interessar pó<..sn mil'a Leal da Silva Bezerra, professú­
data da publicação do presente edital que, em obediéncin ó.s d1sposiçoes do ra pública; Ma1~ud Llns de Araújo, 
~ap~~t!:~ d~/es~T:1:gi~6e~~-i~~5Ú_it!,; D~c.-lei, n. 0 167, de 5 de janeiro rJ~ flUlcionário municipal; Ro:-;ita Augns­
contratados. ;~::~ ~L~~is~e~~':~UJot\ºit:áo: ~·:~ ta Carnell"O, professê>ta pública: Do-

São as seguintes as exigenclas le- dl verão compõr a respectiva lista ge- ming~s B~ tis~ l G~de~é. nego~ian,Lc; 
gais para inscrição, previstas pelo Re- rr.l para o ano cte 1939, senclo e:<rlni- Sever nas'º 1º nnE!a 1 . d prHo ~ssodrri 
gulamento do Serviço Odontologico do pública: evcr na • P no e o an n 
Exército, publicado no Diátio Oficial ,los os Jurados seguintC's: - Anto1li, Chncon. profl'ssõrn pública; Scveri11c, 
de 26 de novembro de 1938 . Augusto de Almeida. Atrisio df' Bar de Albuquerque Borges. negociante; 

I _ lDo art. 38> o candidato a ci- n,s e Silva. Adernar Cabral de Mr- Sérgio Henriques de Sousa. funcionário 
rurglão-dentista contratado deverá ci."iros. Antonio José de Sousa. Ani- público estadual; Severina Mencte:-. 
provar: b:il Cavalcanti de AlbuquerQue. At1 "- Rocha. professóra pública; Venanrin 

a) _ ser diplomado por uma facul- nnr Faüstino Cabral. dr. Alberto Fer- Joaquim de Oliveira. agricultor: Vi· 
ctade de odontologia oficial ou oficia- 111nctes Cartaxo. Antenor Francis,:n cent" ele St>na Brito. negociante. C01: 
lizada pelo Govêrno Federal e ter o Vitz da Silva, Critovam Francisco d," tmuam incluido1> os jurados see:uintes. 
respectivo diploma registrado no De- runtlho. Edson Carvalho Pectro~P. Antonio Bernarctino de sena Brilo 
partamento Nacional de Sallde: Francisco Luiz da Paz Filho. Jo-w agricultor: dr Abel Cnvakanti de A'~ 

b) - ter no máximo 35 anos de ida- Marinho · Falcão, João Nunes elo buquerque, agricultor; Antonio Rorlri 
de, para o que exibirá a respectiva h.-!go. Jotie Augusto de Mél?. , ~ues Clrnvrs, agricultor: Ananias Cal'· 
certidão de idade em original; lV,1lton Fernandes Cartaxo. M_oac.1. los cavalcanti. negociante; Antonln 

c) ~ estar quites com o servtco mi- F,•rnande." Cartaxo, Manuel Egid~o C,<, • f;esar Al\'arcs ele Car\'alho. agricuJtor 
1 ·~ Nascunento, Maria Gut•de.s ~rell'a I Antonio Carnf"iro da Cunha, agricnl-

d saúde e robustez fisica ve- ~c·venno Pereira Dias. por s_e haverf'J'' tor; Abilio da Costa Pereirn. tl;?:Ticul-
1f,l ·1 ... , ,ta Junta militar de saude: n-.udacto déstf' Termo_: Allketo do P.,e- LOr A11,;trc:>monió Borge~ Nuncl'). agri­
el er bôa conduta civil. median- go Barros, por ter sido nomenclo a·l l'Ulter; Antonio Loureuço de BRrrns. 

" ' a~cstado firmado por autoridade jun~o elo PromolOr dêste Ter.mo: A.i1- 1:egodunlc; Anlo11io de Mélo. Fo11.~f'­
competente e folha corrida; tomo Alexandre ~los San_tos, Eunc·o (·a. empregac.lo fedrral; Antomo Pau 

f) - ser brasileiro nr.~o ou natura- "l_abuco Ucl~óa, Lmz_ de Mel? Vascun- lino de sowm. agriculto1. Augu..s,n 
Uzado r no gozo de seus direitos ci ·e_los, St-venno Serg10 de--Melo e Vr.'- Vieira e.IP Albuqut-rque Mélo, agF-icu1-
vis e politicos; ncto Carneiro da Cunha, por tertm tor; Drmetrm Bezerra do Vale. fui:-

g) - sua identidade, mediante a- :!tingido a idade de ses~enta anos: denário trJcral; Elias Cavah'anti ... lc• 
presentação da respectiva caderneta; João ArauJo Leal. por mc~pacida~t,· AlhuquPrque. ngritullor; Ernani Al-

i) - residir ha mais de seis mese.r; física, 1 C'egue1n1 l e Herm!mo Romao buqucrqw• Bezerra df' Mene;,-c agn-
J,. tlidade em que tiver séde o dos Santos. por t,er falecido. . rultor; p 1·,rnci:,;e·o Lourenço So:uer.. <'0· 

co1p< rir tropa ou estabelecimento Fórum 1~1clu1clos os c1du.dãos abn1- mercianti· f'ranrbc.:o José de Olive!­
n ~ ~;ico ~eT6~o~e~;i~~~~mentos aci- xo por .satisfa_zerrm ri.s cond1ções ~xi- rn .. a~ri,·11'.tor, Prnncisco Alves Barbo-

gictas. pe_lo artigo 7 .do_ D~c,.-Lei, ac1~.,:-i sa, nrgli,.1;.i.11tc: 1',rancisc~ Faustin~. ne­
ma, com exceção dos referidos nas refendo. Agenor Lms _vieira ele Meio gochmte; F t'ederico Silvmo Cone1a d.<' 
allneas e e d, devem ter as firmas re- aencultor_: dr. :A,mérico CavalcanL1, Silveira, :J.gricultor; dr. Gilberto Lim; 
conhecidas pelo tabelião. funcionário publlco fc~eral; Augu~t,o da Nób, c:::n. agricultor; Gentil Fp1· · 

Disposições transitarias <art. 46) VPloso Correia, comerciante: An_tm~.o reira dn Nóbrega, funcionário publi-
Ficam dispensados do requisito de Velô~ Corre~a. empregado _ pubhcc co el')truauL Gerando Pereira Qt'l.;i,­

'l<iade p;:i.ra o concurso de titulas os mumcipa}: Aiice El~za de Mi:?lo, pro- ,,cs. ~1g11cultm; Gercino Lavor.de Me­
atuais rirurgióes-dentistas civis que, fessõra publica, Alice Clemente _do: ci.eiros. l'Onlt'rciant.e: José da Cunha 
, qualquer título, já estejam, na data Santos, .1gfnte postal; Carlos Libono Coêlho, agricultor; .João Alves Barba­
da aprovação dêste Regulamento, de Frc1ta~ con1n(·tallte; Cassnntro d,. "ª· agrkult'lr; Josê Cipriano de> Sou­
prestando. ha mais de um ano. servi- ~anas Lene

1 
a~rkultor; E~el•,ma ~a- ~a. agricullor; João Bernardino c\P 

ços profissionais nos gabinêtes odon- nan~ de Oh~eira. profes:-.ora pubhca; Sêna Brito. negociante: João Paulino 
tologicos do Exército Eucl1~es Jose. da s1.1va, agn('ultor; Guf'dea; ,negociante; José Carneiro d~, 

II - <Do art. 39) O Concurso de Gaudmzo Tobias Martm~ Barbo::..a. em- (;unha. tomerciante; João Matias cie 
~~~sose c~~tt:~áos d:ub~~~~~t\~~~ ~~ pregado mtm~cipaI_: Irene ?e Mendor~ça Almeida. a~ricultor; Joaquim Carnfi­
dontologia; de título provando co- Cabr~l. furn:101:ána m1:1mc1pal: _Isa1as ro da Cunha, agricultor; José Tibur­
nhecer radiologià dentaria; de títu- Cand1do da Silva: artista: Jose Ai.;,- cio Martins de Carvalho, agricultor: 
los cientificas conferidos por acaàe- tran Ribeiro da _S1Iva, empre~ado pu- Jo~é Almeida de Mélo, negociante; 
mias, institutos, associações e estabe- bht:o fectnaJ; Gilberto Leonc10 de L1- João Gome!. de Mélo. negociante; Joa­
lecimentos cientificas ou odontologi- ~na, ag-:icultor: João Gomes _de Arau- qmm Domingos Guedes, comercianlR: 
cos oficiais ou de reconhecido valor; JO, ~gncu~tor; Joaqu.1:11 Jose Cavai- Joaquim Cavalcante de Oliveira. ne­
atestado passado por professores ou cantl, agncult~r;. Jose d~ Cunh~ So- gociante; José de Sá de Holanda Cha­
profissionais de reconhecido valor bn.nh_o, comerciárw_; Jose Ca~neu·~ dt' con, agricultor; José Cavalranti Lin.-:. 
Intelectual; atestado de bons serviços Ohveira, cmnei:ciáno; Josafa Silv:-i Ei.gricultor; João Rodrigues Chaves. a­
profissionais passados por autoridadef. chau~feur; Jo.s.e_ Barbosa de Mélo. co- gricul'àlr: José Bernardino de Sêna 
competentes; .atestado de tempo de mercmnte: Jose Carlos de Mélo. co- Brito. funcionário municipal; Jose 
serviço exclusivamente profissional: 11:er~iantc; José João M_adr_u~a. f~m- Frn.nci:.co da Silva, negociante: Jo,é 
de documentos autenticados de tudo c10nario feder~!: dr, Jose Vieira Lins Lin.c; Moreira Lima. agricultor; João 
Q'.le se relacione com a clinica odon- d.gríc~ltor: Juh? Gal~ino da _Silva. cn- de Mélo Fonsêc~. empregado federal; 
tologica. n~erc1ante: JosP Freire de Luna. f~m- João Floreucio de Lima, comerciant-?; 

Ill - <Do ~ 2.º do art. 40) o can- c1onário mum..:~jJal; Juventine. M_ilo- José Marinho Falráo Filho. médic ·: 
dtdato deverá requerer sua inscrição nez ele Mecleiro:-., professôra pública; José Fernandes de Carvalho, agricul­
ao comandante de corpo de tropa ou Lourlval T.~mf:sloclcs .cta Roch?- Men- tor; dr. Joaquim Ferreira de Carva.­
ao diretor do estabelecimento. juntan- d.es. ferrov1a~·10~ ~ounval .~outmho 3..,. lho, agrónomo: Julio Romão dos San­
da ao requerimento os títUlos e todos' Sousa, func:1onár10 mu!11c1pal:. Mn.~ tos. negociante; José Paulino Guedes 
os documentos. de acôrdo com os ns. 1 nuel Miranda. de ArauJo, agr~cultor, comerciário; José Pereira de Andrade 
I e II larts. 38 e 39> do presente ecli- 1 Ivlanuel Bernardo Borges, agricultor 
tal. dr. Manuel Gomes de Sá, médico; dr 

COLEGIO DIOCESANO PIO X 
EQUIPARADO AO PEDRO II 

INSPEÇÃO PERMANENTE 
João Pessôa -:- Paraíba 

Mantido e orientado pela Arquidiocese, sob a direção de 1acer4':otes 
do clero &ecular, o Colério Dio<'esano Pio X continúa guardando a sua 
posleio de merecido relêvo nos meios educacionais do pais. 

Apóe o parecer unanime do Com1êlbo Nacional de Educação, lhe 
foi concedida a Inspeção permanente com o titulo de Estabelecimento 
livre de Ensino Secundário, por decreto do Exmo. Sr. Presidente da 
República aob numero 1.18\l, datado de 18 de outubro do corrente ano 

A Inspeção permanente, que o Colé(io Dl-no Pio X é no Estado 
o anlco &ináslo particular a possuir, prova a el,clência de seu r.nsino, de 
na orpnlzação e de aua aparelhagem dl&itlca. 

Aceita alunos lnternoo, oem!-lnf41!1too, vl&iados e edemO!I para os 
.- prlmirlo, de admlasio e rinasl&I. 

A partir do dia 10 de jnnelro funciona no estabeteclmrnfo um 
cano crat.utto eom o fim de preparar alunos para os eumes df' admlK• 
do a N reallurem na 1.• quitnena de fevereiro. 

Informações diariamente na Secretaria de 8 ás 11 
e de 13 ás 16 ,horas. 

agricultor: José cta Cunha Cavalcanti, 
negociante; José Targino. empregado 
federal; Josias Rodrigues de Albu­
·lueréjue. comerciante; João Possidomo 
Madruga, empregado municipal: João 
Bezerra de Lima. comerciário; Luiz 
Carlos de Mélo, comerciante; Louren­
ço Bezrrrn de Albuquerque Mélo, a­
gricultor: Luiz Bí."rnardino de Sêni:i. 
Brito. negociante; Luiz de Motu·a Re­
zende, funcionário publico estadual: 
Manuel Henriques de Mélo. negoci,~ n­
te; Milton Cavalcantl Lins. agricultor; 
Manuel Carneiro da Cunha, corner::i· 
ante; Manuel Francisco Gomes, ne 
9,ociante: Manuel dos Santos Prestelv 
agricultor; Manuel Amaro de Sou.;a, 
negociante: Maria Tavares de Sou .... :i, 
negociante: Ollmpio Paulino Guea.~r; 
'"omcrciante; Oscar Teôfilo da Ju.~ 1a 
·1egociante; Primo Luiz de Mélo. ai' 
1·ista; Pedro Lins Vieira de Mélo. a­
•,-ricultor; Paulo Gomes de Freitnl 
:-rtlsta; Raul Fernandes de Carvalho 

~ricultor: Rufino TranquiHno de e:a-
1es, comerciante: Rufino Francisco Oo 
l'l'les, agricultor: Raiff Fernandes 'lt> 
Garvalho, empregado público munid­
.,al; Severino Veloro da Cunha ca­
valcanti. negociante e Sebastião Frnn· 
"lsco Madruga ,agricultor. 

E par~ que chegue ao conhe"imen~ 
10 de to'"10"i manrtei passar o uresen: 
rdital que será lido e afixaci() no lu..~ar 
~o co~tmne e publicado na fórma da 
"i. no t'lrJ?ão oficial do Estado. 

Dado e n~ -~ro nesta cidPdf' ;olp Es· 
;,irtto c; .:,r i'')S vinte e sc'e: "S C:o 
1Ps rle ,;, 1. rrbro do ano dr ·111l r no­
:rrent" e : r'nta e oito. r2c: ·: , 118) . 
E eu A ,i, w, José- de Mendom,;1 rscr; 
• 'io r10 '1 J i. r, ~A.tilol?rafei e .~t,'l" -:i>T') 
t >urh 1 •!e l..t "<"rda Lima. E t r- . ( ,nnr· 
1··1r> o ,ln~·in ·1 ~ou fé D~tri ,uf'Jc~ ú 

~f'ri• ·o ctc, 111 1. \.•1fonio .Tos.é d M('•1 
lon<'a 

E~C()J, \ llE i\GRON0"f\ nu 
'Ol!IW T'· Is OS ~EUS DIVER~O:, 

f'UR~O~ - ... \ Escola fllrma o í'~n11.-
1~z R11r.11 () i\l{ro-t&nico ou 'réC'nif'o 
AR"rirnl e o Ag ·ônomo. ·- Em , rJ'1pe· 
rncão ('n , o go:,.rt1·no FeJer~l o ~sta­
clo ela P t. dbe. mantem bem prúxtma 
á. rlrlnr' :\reia. em ótimo clima P 
~ 622 melros rle altiturle. a Ec-~ola de 
All"OIWUWI do NordCGte, Estabeleci-

mento de ensino dotado ele préctius I mal, este-rim l' rnças, criação. higiêre 
amph,s e instalações eficf&ntes. e noções df' Vf't(·ri_nária I h_orti~ul tn1. 

N:.i Es<·ola de Agrono1n1a do Nor- HJlerkul_tura. 1>0m1cu~tu.ra. Jardmo, l:­
~1,.~ .. , fuOL·ionam os cursoi, Elementar. t.ural: s1_lv1cultura (Silvicultura, es1:i·'1-
Med10 e Superior de ,lg·ficultura e c1as tóxicas e ornamentais. pro"1u .~ 
cursos ele e.specializw.::w µara agrono~ P 'sub-produtos florestalli 1; ent01 1010-

técnico, ll.J)tcultura e senc:1cultura1; fitop::i'" mos .e c.··onclui.ntes do ensino (a.gl'.l) · 1 gi.f~ r e·.ntomo.logi·a ... extil.1Ç.ão d .. e s::n.
1
vas. 

O ensmo de todos os cursos. nunrn- -;ia ( f1topntologia geral e aphcadJ, .w. 
trados por técnicos cultos P esfon;-a.- çologia1; t10lo~1a 1c1tolog1a. m1c~·o­
dos. uâo custl\ nada ao aluno, havei~-

1 
biologia S.b!·1col~, 2oolog1a g~ral 

do apenas o pagame11to de L.:~as nv~- t?rrua e hs10Iog1a. dos animalS dO~l.PS­
dicJ.. de esporte, df' frcquênclil e df• bco:-;. para~1tfllog1a an.'mal. gcneti" 
inscrição, taxas que não excedem dA \egetal f" animal. boio.nica ar_;rícol.a·~ 
2;J0S000 por ano. A Escola tem. nu.is noções complement.J.res de mater..ati­
um internato confortâvel cm que 'l ca tcomplemento de algtbra. QOÇões 
aluno que o desejar poderá viver, is-sn de cálculo lnfinit..csimal g~ometna 
mediante o pagamento de uma meJ1- anahtica. g_rometrin descritiva. des<.-
salidade módica de 120SOOO nho linear. <le per~µC:c~ha e d.e som· 

OS CURSOS bras): topografia e desenho topográ-
Elementar - O Curso Elementar fico; fisicu agricola. meteotologia e 

tem a durac:ão de um ano e destina-st climatologia ~gncola; engenharia ru­
ao capataz rural. Consta êlc cio er.- ra.l 1 estradas de rodagem e desenho 
sino prático quanto possivel. das se- de_ .estradas, hidráulica a_grícola .. e~~ 
g_uintes dh;c1p~inas: português. aritmé- } tnc1dade agri~ola, mecan~ca agnco~a 
t1ca, geometna, geografia e corogra- máqumas agr_1colas, máquinas 1notll·· 
fia do Brasil. instrução moral e cí-17.es <' oper··tn:tes. materiais de cons­
vica; noções de ciências físicas e nJ.· trnçõcs e resistência de materia) 
turais; agricultura geral e máquitu, com,tn1<,:ue~ u1rais, de:;(.>11110 de m., 
agrícolas; agricultura especial hor,t:-1 qumas e_ de nrQUi.~ectura rural. ofi.: 
r.ultura. fruticultura e jardinocultu1·.1, nas,; quumca ugncola <g,:,ral e ino· 
noço.·es de zootecnia e veterinári~.: n~- l,!~ni_c~. orga1.~ka_. analitica, veg!tal t: 
ções de agnmensura e contabilldao." b1olog1ca 1 '. :.aios e adubc,s I nunera-
flgnrola. lo~ia. gculo .1a e- agrolo'4 ·t. adubos 

Médio. ou de agro-té,·1tico - O cu,·- tecnolo~ia agrkola tindu-:-trb ruraisl 
"º médio íle agronomia rhploma ~ f'>c:onomi.n rural 1econon11 rural. con­
técnico-agrícoln, ou agro·técnico. P~·. tabilidade. estahstica. din. to, direito 
ra entrar nele é preciso apenas q;le f" legislação rurai:il 
o candidato séja maior ele 18 arm O <·urso ~pecialil.ado, que terá. du­
lJãO tenha moléstia c:onta~iosa ou re- raçao de um ou do1:.. an·" Sf-'ré. or~a-
1ugnante e :,;êja aprovado no exanw nizado para estudos " q11izas ci­
de admissão que consta apenas ci< 1.:ntiticas. 
!"ieguinte: 

Português 1leitura. ditado, lexiolo 
gia, analise, descrição e redação d": 
cartas). Aritmética I d1finições, ope­
:·ações fundamentais, frações ordin" -
ria e decimais, 1razãQ e proporção . .si:,;­
tema mf'trico J E mais noções de H1s 
tória do Brasil, Geogi-afia. Educação 
Moral e Cívica, Morfologia Geométvi­
ca, História Natural, Físca e Quími"'n 

NEl própria Escola ha. aliás. um 
curso particular, dirigido por aluno, 
do curso Superior, que prepara os 
candidatos para o Exame de Admissão. 

No cw·so Médio. que terá a duraçli.o 
de 3 anos, o candidato a técnico-a(u·i 
cola ou agro-técnico. estudará as se­
guintes matérias: português, inglês 
aJgebra, aritmética, desenho geomé­
t,rico, física e quimice. botanica, zo­
ologfa e agrologia.; zootecnia geral 
0 special; avicultura. psicultura, apl 
~ultura, sericicultura; prática de vv 
terlnaria; agricultura geral e especia 
ilvicultura, fruticultura, horticultura 

moléstias e pragas das plantas culti 
rada::,; mecanlca agrícola aplicada L 

desenho de máquina quimica agricol.1 
técnologia rural e laticínios; contabi 
lidade. cconõmica e administração ru · 
ral. 

I\"é.sse curso é granrlemente de::.e1 
\T: 1 vlrla a parte prát ira. Que cor::. 
de trabalhos rurais de oficinas, de zo­

hnia, de industrias e de laborató-
•ns 

concluinte do curso Médio podf'~ 
:·~ hzer uma especialização de 1 ano, 
, r.-cebendo depois .o diploma de agr,1-
~C"' ico especializado 

~~unnrtnr - O curs0 c:uperior des1.; 
na-se á formação de agrónomos e tem 
r1ir~H' o de 4 anos. O r"11ditlato '10 
S1fl)< 1 or r,rrt· :;;"1 tf>" , 1ii' , rl~ i1?J 

''T1,,n·,J, t t· <w·.,u Plt ,'J,_ nhana 
/\ l<~s,·ola. l ·ta trat·inr•, all:\s. d~ 

criarA0 rle u 1 r-urso r 1·r <";rnn;,1nlrn 
~nf'""') ri11" hlvez seja 'rt$tale.do ,i~ 
no nrr")xini,-i ano. 

O 1t1no rlf'I rnr~n :""·1 1 1,t 1 !Pr -ia Es­
cola, estudará, obrlgatr.ria r sistema­
ticamente, as seguir,tps 1 1:1 t 6 rias: a 
gron mia ( n )'.!riculturf\ 1:a,l e espe .. 
r.!al, a~rostologla); zoottcl'lta (""ral e 
especial, allmentca e allmentaçao anl· 

Parn maiores esclarecil11en~os os in­
terf's:mdos devem dirigir-~;e ao agrô­
romo Piml'11tel Gomes, Diretor da Es­
cola de Agronornia do Nordeste, em 
Areia, Estado da Paraíba 

Rf:CISTO CI\IL - Ef>ITAL 
Faço saber que em meu cartt!tio. nes­
ta Cidede, correm proclamas para o 
cnsamento civil dos contraentes .:,e­
guintes 

Fl ancisco Pedro da Silva e d. Adé· 
lia Fernandes da Cruz, que são maio• 
res e solteiros perante a lei. porem jã. 
rasados religwsamente dêscle 1922. er.1 
Espírito Santo, déste Estado, donde é 
f\ nubente natural; êle. negociante 
ambulante. natural de Lagôa Sêca. 
Pernambuco r lllho dos falecidos Pl­
rJro ,Jo~é da Silva e d. Rosa Maria 
1a Conerição: l' ela, c:e proiissão do­
me:-.dca e filha do htlc'Cido Manuel 
Fernanc!es cl!l. Ctmha e de d, Maria 
F'ranrisc:a da) Neves, esta e os con·• 
r.,1e'1trs domi:·iliados e residentes cm 

Tibiri. e.a Cidade de Santa Rita. d~.;­
e E\tado, se11tlo porém que o nuben­

te tem 111or:1dia nesta Capital. 
Porflr;o Fernan<ies da Cunha e d 

ot.,ciana Bezerra Cavàlcanti, que &i.1, 

~olteiros e naturais ciéste Estaco; elt'. 
nPgoriante ambulante, maior e .Ji.1;,> 
do fakcido Manuel Fernandes dr.. 
Cunha e de d. Maria Fernandes das 
Neves cu Ma1 la Francisc~ das Nrves. 
também dorrücUiados e residentes no 
mesmo lugar Tibirf; e ela, ainr11 me· 
nor. de profissão domestica e I ilha 
rie Mizael Jácome cwalcanti e ·'!. 
1altcida d. Crispi.niana Bezerra C- 1-

valcanti c!omicdh1dos e reside1.1.te; 1L,­

, CRpaal em Crut ,; 1.:, Armas. 
Fôram dr-precarlos proclama!:i ao es-

crivão de Santa Rita sõbre êsses , t ... 

i:;amentos. 
Si algucm souber de algum tmped!­

rnento, oponha-o na fórma da lei 

João Pessa, 27 de dezembro de 193C. 

O escrivão do Re1111sto, Sebaslliio 
Bastos. 

• 
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ZOU, ANTE-ONTEM, A 'úLTJMA SESSÃO · A Ci>i'fnria :1,i
8
a a 

1 VIDA MUNICIPAL 
1---

PL~NA DE J º38 lhos, o rbei,,i,nrgudor Burro,; Barre- i 
C 4 • 7 ~,~il· ,~J1P;~!~~~-/l~~ :~~a1.i~1~i~t~?:ll, e1c<'t~:;:º~ q11r1n intfl'fHf,~tt·, qt1e de. 'o ''DIA DO 

--- ---
1!lti11::i S0Ssúo do correnl<.> ano. Por J')OÍS da 1,a ((Uinzena de A propósito dllS :-;ololidacle~ com~~ 
i !.O, não podJa dt•ixar de a~sinnlar, . . ,, • morativas elo .. lJia do Munkipio" e Fôram julgados varios "ha­

beas~corpus", deferidos ar­
quivamentos e apreciadas 
-- algumas apelações --

RIO. 29 <A UNIAOl - <Pelo aéreol 
- O Tribunal de Segurança Nacional, 
realizou. ontem. a ultima sessão plénn. 
no corrente ano 

Os trabalhos fõram presididos pelo 
desembargador Barros Ba1Teto. es­
tando presentes ~ demaü; juízes e o 
procurador gPrnl 

P~Io Tribunal plt'no fõram aprecia­
dos e julgados 08 seguintes feitos 

"HABEAS-CORPUS" 

a tim dr ,e congratula, com os demais JaneJl'O Jll'OXIIUO publica. rntrnda em vigor do novo quadro ter-
lmzes. ciue C!s trnbalhos daquele Tri- , t f ]h 1 - rUorinl cio Estado, a i.erem reallzad(t.4 
l)Una}. Qll(' lmha a honrn de presidir, }'a ne~ a Ü a él re açao :.m~nh5.. l'f'Ct'bl'IIIOS J'rJflÍ.S OS ,<.,Pguinte~ 
~" achnvnm 1·igorosnmente em dia e ] ] J J I ttl<·gr:inrn.r.,: 
··,gularizados. ( 08 ( eVC( Ol'eH ( a mpren. : M~M\~Gll\l'E: 

!it;~~uªdi!~n~~~l~~~cde~~;~~~ºJ~ªI:a ~~~= sa Oficial - J>Or anun. Recia<;ào dn A UNTAO - João Prs-
tancia e entrnda<; nn Secretaria, em sóa _., O programa das festas come-
1938. fõram, pelo Tribunal, em cios, avisos, ediiaif; e OU• morativas <lo "Dia do Municiµ10" 
<;Pssão plena. julgadas em ultima ins- consüiró. de nlvorada. missa em ac;âo 
tancia e o Tribunal de SPgurança Na- tl'HS publiCU<:ÕeS, até de. de graças, hasteamrnt.o solé11e ea 
cional entrava no Ano Nóvo de 1933 l ] Banckirn Nacional nos predios pú-
~em ter uma só npelação pendente de zen1 Jl'O ( e 19!38. blicos,' p;:u::.sf'ala civka elos aluno~ dus 
Jlllgamcnto. Resultou, ainda, 0 presi- e~colas, ~<'~sao magna no f>aJão no-
dente Barros Barrêto, que muitas sen-

1 

bre cio ·•1;'orum ". J)rE",idida pelo .ÍH:z 
tPnc;as proferidnc;. f'm 1.n instancia, em - - - · -- - cie Direito. tau·ndo uma ronfí'ré11rt,1 

~~~i1v~;a ai:1a~~~~ªj~ig~~:~ª~m ª~e!~::~ União Gráfica Beneficente ~ab:~;~ªç
1
~~·h;:.~:t:1c~rl;ln~l~H~~l~:ª·s~~~(:~~ 

plPne. ,10 me.c;mo dia da semana se- MamanbUapc CheOe" SaudaçõL 
guinte~ Em ~un séíie, á rua Joaquim N::i- - E<Juardo f'Ptrt>i 1 a, prdeito 

P..re o próximo sábado, 31. não ha- buco, n n 108, rraliznr-.:e-á amanhü 17\'G \': 
O pedido de "habeas-corpus" n.c verá julgnmentos no Tribunal I á·; rn horas. _um.A ~f's.são r :lrnorctinárii Rc~lação da A UNIAO Jotio Pt:~ 

152, do Distrito Federal. foi relatado ae as:-emblé1a geral da ·· Unüo Gra.- sóa - As hOmPllag•·n~ C:o ·· Dia d'• 
pelo iuiz Pedro Borgf's, sendo pacien- OS ACONTECIMENTOS DE MAIO I fica B<'J1r-ftcenl<'"', desta ci-'lade Município·· c·on.starào de alvorada ª"' 
tes Jõão RodriguPs de Medeiros e ou- Nc."sa or,1siáo. s('rá <'tn))O~Ytda ri no- 6 horas. h:1..<.;lt'rimt·nlo da Ilandeirn. 
tros. Na Secretaria do Tribunal de Se- va ctiretvna da reft-rida a:,:remiac,.:,lv I Nncimml ás 6 horas, $essã. o cívica a 

O Tribunal julgou a ordem prejudi· gurança Nacional deu entrada o in- ,~leHa para. 0 cx~rcicio de 1939. 15 horns, passeata ás 17 horas e rc-
cada, por unanimidade de votos quérito procedido nesta capital, sob a 1------------- trêta pela banda cie música local a'I 

1agct~h;:i~a:-~~1

i;;s~o~t: ~lto.r~:e,:~!~ fi
1
~si~:n~i;m~a~ d~~~t~~~ª~~id~~~~io.ct~ AS FESTAS DE NATAL NO ~~i~·º

1
:;:ta

1
~~~ 

2f g~1~~t~ 1 ~~!s~~i~~~~~: 
r:ciente Sebastião Leopoldina da Si!- ~~;i;~~º:trto:·~~ttv!ç~i/.~~~~~~-· INSTITUTO DE PROTEÇÃO ;','\~i,~:,~;~.i~,º,m~t~r~º':I!'.°"tto:: t:: 

O T1ibunal. por maioria, denegou dos á policia, a fim de esclarecerem E ASSISTENCIA A' tro. juiz munkipal e Lui1, França 
a ordem. Est~ "habeas-corpus" .1ão I circunstancias relativas aos fátos de rJiretor da Higiene Municipal. sau 
fazia parte da pauta. 111 de maio do corrente ano. INFANCIA n.,ções. __ A Comissão 

O pedido n.o 174. de Pernambuco, O pnsidente Barros Barrêto desig- ('.\.JALEJRAS: 

f~~d~el~~fei1t pe~ tju~ ~dr? ~or!Ps, t1ou relat_o~ O co;anra~t~ LemoJ B;s- No dia 25 do corrente teve lugar no Redação da A UNI AO - João Pe~ 
l'i"S.. E' l1 omo uniz e ~ a- , r?a e L~~:~~ ºoª J~~e~so r:;~u ~ :.; Instituto de Proteção e A:-:;sistência á sóa Esta or~anizado O ~eguint 

O "habeas-corpus" foi julgado pr~- 689. lnfancia desta t,1pit:1;l. farta distri- ~regrama para conu·mora,'âo do "Di 
Jliciir.ado. buiçõ.o de brinquêdoo ás rrinnça!=i ali o Mul'ici:-:io"'., riue transcorre no pro 

M Li N l (: 1 PI O" 
0slá o .. r pn·frito municipal na re:1-
L/,acão ct1·ssa solPnidade. A ·s 5 horas 
haverá alvor.id.i. com uma salva ,1e 
vinte e 1.un tirns; á!'i 6 horas, terá. lu­
t~ar o hastPamento da bandeira ao 
rnrn do Hiuo Nacional. ~m frente .10 
JJrNlio da Prl"feitura.; ás 9 horas. fa­
larão os drs Cel~o Matos. Otac1T10 
Danla!-i e Arnuldc, Leilt', tenente Jo::.é 
Braga e ('Studante José Araruna. CU· 
jr,.'i di.<,cur1-;os serão irradiados pela cL.­
fu~óra local; ái 14 boras, salva de 21 
tiro':i P pas!-.eat:1 da banda de músic:i 
pcJa cd::i.dc; ás 1~ horas, sessão ma~n"L 
11(J Si.l.lf.o n01,,·e da Prefeitura, sob a 
1,rPS1dr•ncla e o pl'eftito municipal. em 
,,irtu<e c1..1 :iu!-:.e •. .:la cio dr. Juiz de lit­
IC'ito. A 1~idactC> aguarda com â.n~ie­
<tatil.: 3S. romrmúraçúes dc\ntto. deiita 
tórmr, o " u o.poio e· solid? riedade á 
ir ~ti ui, J.o do E. ido Novo - (O cor­
r sro, JE' i!.f!J 

(;('f'fJ-,': 
R'-ctr çào cl.~ /". UNIAO - João Pef­

f,oa l"et,dr. d, c.:p rc·all.z.i.r no dla 
1 . 0 Je ja11t'i1<>. ,ts -.olenidade~ come·· 
JJ~orativas do .. 0:'J. do Município", ~ 
1rograma a ser cxet:ut:ldo é o ~eguin­
c : ás , 5 horas. terâ) inicio no salà.'J 
J.Obrt> da PrefeHurn a.<;; soleni~act~~s. 
re,,;idindo a sess:.o o l .0 suplente t'c 
uit mnnicipal 6r. Basilio Magno da 
'onsêc~ que. apo-; sr ouvir o Hino Na­
•ional. lerá o ritual. pa.s~ando a ,1â.­
:1 vra ao orarlo:· oficial padre Luiz 
antiag-o. qu~ pronunciará uma oraçao 

\lusiva ao acontecimento. Em segui-
1a proceder-se-à a leitura da ata, G.UP. 

crá aM-.inacla Por todos os presentes. 
ncf'n-ai1<lo-se a :c;essáo . Seguem-s~ 

1utros festf'JOs populares. Saurarõr1-­
Joáo Fonsf'l·a. prpfeito tn?o }~

8
d~~~ri~~~ll~~n~·\:1::tm?ºo ~~~;, V I D A ~:i;,~t:~~:i~ª~o \r!~ít~~triculacta~ no :t~t1~!~ p~~::odr.J~~~e~~~p~~~~~ ~~;. 

·.:~,:-·

11

~~iito~et~~!e::.~'t;;: \ra";~~n~:: R A D I o F o NICA co~, ~o~~;;,t~~:ci~i~~~udaásdi;.;to~~':i~ l-,L--L--O--Y--D---N--A--C-1-0--N--A--.-L---s--.--A-. 
lo<:i. (Conclusão da 3.ª pg) Jn<·tituto, recebendo prêmir)S mais de 

TC'-'C' irlentica decisão ao anterior. cPm crianças dol"ntes. decorrendo tu1') 
lt' ri n 174 18,30 - Gravações selecionadas. dFntro da maior ordem e satisfa-

1'~<~~~.~]~-~~~~iiid~·º :,1;\~ ~~~~l~i 18,45 - Boletim esportivo. ção. 
H,aga ,,ndo paciente Modesto Fr>n- dol9d~~ - Síntese dos acontecimentos PRENSA PARA MOSAICO 
CkCO da Silva 19.05 - Gravações populares 

A PJ"if.n foi negada. 20.no - Retranc::missão da hora do 
() ·t-i.,bca"'-corpus" n.0 178. do Dis- Brasil. 

l.rit(l Fl"'d~ral foi relatado pdo juiz 21.00 _ Gravações selecionadas. 
Vende- se uma completa 

por modico preço. Avenida ~~~e~~~o ~:ti~ dti~~an~~o paciente 21.15 - Jornal oficial. 
Foi. unanimimente, denegada. ~gg = ri,a,;·:?õf';,.\a~~ecionadas. João Machado n.0 795. 
Por ultimo foi julgado o pedido de 2230 _ Bóa noite. _ <Locutor José 1 

;:;::t~r:;-;~n;~:;: r~i:tJJ~· p~!::"T1:~ p~~ Acili.'.'O) - -- VIDA MILITAR 
rPira Bra~a. e era paciente Alcides 
?l.1'arc,uec:: de Figuirêdo 

O Tribunal denegou a ordem im­
r< trada. 

ARQUIVAMENTOS 

O pedido de arquivamento n.0 681, 
dn Rio Grande do Sul. teve como re­
lator o juiz comandante Lemos Basto, 
e era. acusado Antonio Eurico de Me­
ni>,~:?s. 

O Tribunal deferiu. 
A inda foi julgado o pedido de ar­

quivamento n ° 685, do Rto dP Janeiro. 
relatado pelo Juiz comandante Lemos 
Basto 

Tinha como acusado Raimundo DeJ­
miriano Padilha, sendo deferido o ar­
quivamento. 

APELAÇÕES 

A primeira apelação julgada foi a 
de n.0 223, no proçesso 227 de Santa 
Catarina, com sentença do juiz Raul 
Machado, apelante ex-oficio e Alvaro 
Soares Ventura e José Rcdrigues da 

ARTIGOS PARA HOMENS: cami­
sas de trlcoline, sêda, gersel, etc .. 
Meias, cintos, suspensorios, carteiras, 
grande sortimento de gravatas, len­
ços, etc .. A CASA AZUL vende pelos 
melhores preços da praça . 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
DO ESTADO 

NOTA DA SECRETARIA 

Enviadas pelo dr . Antonio Vicente 
de Andrade Bezerra, diretor da Facnl ­
dade de Direito do Recife. acham-se na 
Secretaria deste Tribunal de Apelação, 
as cartas dos bach~~ets José ..I.Jfili 
BezeITa de Mélo P João Lelis de Luna 
Frein'. residentes neste Estado. para 
lhes serem entl'egues. depois de devida­
mente assinadas perante s. excia o 
sr. Presidente do Tribunal. 

Ficam. deste modo, avisados os in ­
Lrressados. 

TffiO DE GUERRA N.0 32 

Da secretaria do "Tiro de Guerra n.0 

32", da cidade de Bananeiras, deste 
Estado, recebémos comunicação de 

re~v:r s~i~~li~~~i:;.~~t:. ~~1ed~1~i;~~= 1 

sim consUtuida : 1 
Consêlho Deliberativo: presidente 

honorário : Pedro Augm,to de Almei­
da: pres1dE'nte : Josê Homéro de A­
raújo; vice-dito, Romildo da Silva Pin­
to: secretário. Antonio Ramalho Lei· 
te; tesoureiro. Joaquim Bento de Li­
ma e In:,trutor, sargento Josê Cipria­
no de Medeiros. 

Conselho I<'iscal Genival Bezerra 
Cavalcanti, Manuel EpJfanio da Silva 
e João Pedroza Vandcrlei. 

SuplentQS: Elpidio Rodrigues Ra­
malho, Genival Costa e Joaquim Ca­
valcanti de Carvalho. 

1\-IEIAS para senhoras. O maior 
,or t.imento da praça, na CASA AZUL. 

S É D E-RI O DE JANEIRO 

SERVIÇO RAP IDO PELOS PAQUETES "Al{A~" 

ENTRE CABEDÊLO E: PORTO AL~GJ:U: 

"SUL" Passageiros 

PAQUETE "'ARATIBó .. - Esperado de Porto Alegre e escalas no 
dia. 4 de janeiro, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Vitó­
ria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para 
onde recebe carga e passageros. 

CARGUEIRO "ARATAI.\ '" - Esperado de Ilelém e escalas no dia 
5 de janeiro, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bafa, Rio de 
Janeiro, Santos, Parannguá r Antonina, para onde recebe carga. 

Para demais informações com os ag,n1.e1 

•• DI CUNHA RlGO & C IA . 
AGENCIAS EM GERAL 

C0DIG08: Maa<"otte. 2-• etL, Bor&'ea. Rlbfolro. A. li. C. • • ed e rart-r• lar 
C&J.D Postal. 85 - RUA JOAO SUASSUNA. U 

--- IOAO PESSOA - PARAJBA - B&ASD, - -

;e~ns~~~·tu~~di il;t~~<;do: :1:r~is~r~~ Ve~ ! ~-1:~ u!E c~! :!e A:an~E~ Ape;= ALUGAM-SE quartos na 
Publico. feito funciOnRmento, com dois ]Rnces V il a da r u a D uque d e Ca-1 q=========================='\) 

Foi relator O juiz Pereira Brarta. A de armações envernizadas e cnvidra- . o E Is D E v IM E 
decisão do Tribunal foi ª seguint.e : çadas. A tratar no mesmo á rua Vis-1 xias, A tratai· na mesma M v 

al deu provimento, por maioria, â conde de Pelotas, em frente ao Oi- rua n o 614 1 

!~~~aiç:ia1~exs-o~~~~·m~~~ P~~~aç~~n~e:J: n ema " Plaza.,. - • . ~ ! 
lo a 2 anos e 6 mêses, grau médio do ESTA' DESPERTANDO GRANDE INTEREA S-art. 20 § 3.º da Lei 38, absolvendo-o, . 
porém. do crime previsto pela denuncia 
no art. 23 da mesma lei 38 

b) dPU provimento. por maioria de SE NOS MEIOS soaAJS CARIOCAS o vows. á apllação ex-oficio, quanto a 

~o~~i;o· )a:1: 
08

~;:: fci"~"i~CJ~lt::r~i·~ ESPERADO D E e R E To DE AMPARO condená-lo a 3 mêses dE> prisão. gráu 1 
i:ninimo: 

c) negou provimento, unanimtmen- .li' s F A M I L I A s O nroduto do imposto dest.ino-sc ao 
te, á apelação de José Rodrigues da A J an:ipa ro dar, familias numerosas, QUl 
F onsêca. ' seJam pobres. 

A apelação 227, no processo n.° _1~4 N u M E R o s A s , A lei o~rigará a ess,n assístrncla nan 
dC' São P aulo, com i:;entença do JUlZ .,,.. ,.. TJntao, mas os Esta.dos e os m11-
P ereira Braga Néto _ Era apelado Jor- nlcipios. 
ge Rafful. O Estado conc_c~erá outro::; be!1.cJi-

nl~i~~~t~1~al negou provlmPnto. una- O CITADO DECRETO FAVORECE· ~~o~ iiui~~~~o!~:1~:;~ t~!~c°ct~º~~~.;= 

dQA S~~el~:u~o~·:o:o,s~~:;ç°;edsi rir~ :~~~A~~Eo:~;~~~~~ C~N::if~ ~~;í d:~!:uid~i: nr~~;t~1\
1
~iu~f:cra:f'~; 

P PrPira Braga, fo i relatada. pelo juiz OS ESTADOS E OS MUNIC1PI0S A ensino. 
roronF' l Costa Néto. Era apela n te P e- INSTITUIR UM ADIANTAJ\-IENTO A instituição QUe surgirá com ac; 
ri"" Hil;uêra Rodrigues e apelado o El\f DINHEIRO, OUE SERA' AMOR- novas leis será denominada ·'Obro ele 
Minl-;tPrio P ublico. ã TIZAD0 QUANDO O CASAL CHE- ~~~::~~~a Nacional ás Familias Nu-

O Tribunal deu provimento ape- GAR A TER CERTO NOMERO 
tarão, para reduzir a condenação a 1 DE FILHOS O :~a~1i1~~d~s ra\~fliai~~~u:~ssi~~1~: 

an~. ~pehlrão 232. no processo. 1.42 de ----- cü• financeira 
~::,.., Paul'l. com sentença do JUlZ co- RTO . 30 <A N.) - Desde que foi Esse crime é de ação pública, F' 
. ir!nd:,T'ltr> r ,emos :Rac::to, foi r':'latnda noticiado. tem despertado o maior in- ba,,tante uma s imples oueixa pal'a o 
nrln fn!? P"r"'tra Braga, sendo ape- tere5se em todas as ca madas soclaís proccs.so, sendo as penas estabeleci· 
lantr 'Ro1~nrlo ffentioue Guaraní e ~.;~·~;;ªZºra~~I!~ rlo govêrno, de c!oN_oor m~lltas e prisão. homf' 

1
._ r·,r 

1í hH:<, l"I ~.fin ic:tér~o P~blicoo.r unani Adianta -se que por êsse rl ecreto o pa·~.:~ão
5
efm~;/t~e~~r;

5
o celib~;o_ A::. 

m~;'r1J:1P/tPª vºot~;~vimen º· p - F:c::tRd') favorecerá os que quizérem n111lhPres também serão tributada<:. dP 

e de junco na cional ( de côr inaltera­
vel) são os moveis que pelos mais bai­
xos preços proporcionam ao lar mo­
derno um harmonioso ambiente de 
graça e estética. O fabríco da CASA 
FUNCHAL impõe-se como o melhor 

-- em todo o norte do Brasil --
CASA FUNCHAL 

Rua. Barão do Triun to n.0 459 - João P essôa. - Paraíba. do Norte 
Jtua da. Aurora. n .0 49 -Recife - Pernam buco 

•'ABRICA. QUALQUER PEÇA POR ENCO)l'ENDA 
VASSOURAS. ESCOVAS E ESPANADORES. CAMAS " P ATENTE" . 
MOVEIS DE JUNCO "GERDAU"' E "TACARJ!:'", BRINQUEDOS 

PARA CRIANÇAS: AUTOMOVEIS, VELOCIPEDES, ETC. 

DII, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
Ex-interno da Clinica Dermatológica e Sifilológica do Hospital Pedro D 
(Serviço do Prof . V ALDEMffi MffiANDA> e da Pollcllnlca do Rio de 

3anelro (Serviço do Prof, EDUARDO RABel,O) 

DTAGNORTICO E TRATAMENTO DAS AFECÇOES' DA PELE, SIFll.IS 
E MOLESTIAS VENEREAS. - TRATAMENTO DOS TUMORES MA­

LIGN0S DA PELE PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS 

Diatermia - IDtra vloli!tas - Infra-vermêlhoo e alia frequfnola. 
ll'lr, '1lmf·nte .a ap elação n.º 233, no con trair n upcias, instituindo um adi - acórdo com a Idade e renda que pos­

prn"Mc:;n 280 de São P aulo. com senten- antan1Pnto em dinheiro , que será suircm . E essa renda abrange não só 
. ..., rln lni? C'Qrrnndan~e Lemos Basto, pauo em determina do pra:,;o ou que o ? nrf'vPnlcnte rlo ('nnita l como a dr. 
foi rrl,.tada pelo juiz P er eira Braga, govêrno considera rá a mortizado uma ta~ r~oviueta~!rc~baê{:m elas a umenta CONSULTORIO: - Rua Dr . Gama e Mélo. n .º 14g .. 1.º andar 
, 11dn E!"rhi rio Ernesto German o. . ~~~n~~~ 3e c:if~~/ hegue ª ter cer to prrere<.c:;ivamente dos 25 aos 44 anos CONSULTAS DIARIAMENTE: - Das 11 ás 12 e das HI '8 18 horu. 

F'ot negado provimflln to, W1all.1tn1- 0 !'1 ,<.olteiros compreendidos n a n ov:1 e dos H ao~ 66 diminúe também pro- ' '"====RE=S=ID=EN=OIA=::: =-=A=ve=nl=d=a=Dr=. =J=oão=da==Ma=ta=n=,º=43='=·===::!I mrrire de &er encerrados OS t rabe.- lei são 0b QUC' t iverem de 25 a 64 anos. gn:ssivamenli!, ..,. 
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Ultima 
/ (DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

O T. S. N. 
AS SUAS ~~:~~~i8ESTE ANO 1 Yc~:.=s~c o~~t~~~~t:onl::ta pa:~ic~ui::ns~ 
RIO, 30 (A UNIAO) - O Tribun1l 

,de Segurança Nacional realizou ante­
ontem a sua última sessão deste ann. 
devendo ent1·ar em 1e1·ias todos o., 
seus membros. 

Antes do final da reunião, o p.-es1-
dente Barros Barrêt.o declarou ná•1 
poder deixar de assinalar que os tra­
balhos do Tribunal estavam rigoros,,­
mente em dia e regularizados. A-s­
sim, o ano de 1939 se iniciava senl 
uma apelação a ser julgada Por aque­
la côrte especial. 

VAO SER POSTAS EM CIRCULAÇAO 
l\lOl';DAS COM A EFIGIE DO PRl:­
SIDENTE DA REPúPLICA 

RIO. 30 (A UNIAO) - Entrará em 
,circulação no próximo sábado, as no­
V!lS moédas de trezentos réis, que teem 
num dos lados, a efigie do presidentr 
Getúlio Vargas 

PELO RESTABELECIMENTO 00 
TRAFEGO AtREO ENTRE MA­
NAUS E PORTO VELHO 
RIO, 30 (A UNIÃO) - O Oi'"'º' 

Aeronautica Civil cstã praviden­
'('Jando para que a. "Panair" rcstabe 
leça o trãfcgo aéreo !\lanaus-Port.. 
Velh,o, mediante a subvenção de SSOOO 
por quilômetro voado. 

O ORÇAMENTO DO ESTADO D<' 
RIO PARA 1939 

RIO, 30 <A UNIAO) - O orçamen 
to do Estado do Rio para o próximo 
.tno fixa a receita e a despêsa cm 
'91 mil e 500 contos 

NOTAS DE 
PALACIO 

O presidente Getulio Vargas, em te­
legrama dirigido ao interventor Ar­
gemiro de Figueirêdo, agradeceu e re­
tribuiu os votos de feliz· ano novo c,ue 
fóram enviados a s. excia. pelo ~h~fe 
do Govêrno paraibano. 

O dr. Mario Moacir Pórto comuni­
çou ao Chefe do Govérno haver dei­
x~do o exercicio do cargo de juiz de 
direito de Cajazeiras, em virtude de 
ter que assumir identlcas funções na 
comarca de Patos. 

O sr. Interventor Federal. recebeu 
da aec;;:taria do Sindicato União dos 
Retalhistas, desta capital, um convite 
para assistir á posse da nova diretoria 
daquela associação, no dia l.º de Ja­
neiro próximo. 

Esteve ontem, em Palácio, o coronel 
Estevão de Avila Lins, a fim de retri­
buj,r a visita de cumprimentos que lhe 
fizera o interventor Argemiro de Fi-

:~-~~ ~°: I~n~~~:~ia~º ajudante 

. Por motivo da nomeação do dr. Ba­
tista Leite para prefeito de Bonito. o 
sr. Interventor Federar recebeu. atnda-:­
telegrazia de felicitações do sr Lauro 
Alves e professor J. Viana, residentes 
n~quela localidade 

Em cartão dirigido ao Chefe do Go­
vérno, o prof. J. Batista de Mélo, di­
retor do Departamento de Estati.stica 
e Publicidade do Estado, agradeceu a 
s. excia. a~ felicitações que lhe fô­
ram enviadas por motivo do seu ani­
versário natalicio. recentemente ocor­
rido. 

Fôram enviados, ainda, ao sr. In­
terventor Federal. telegramas e car­
tões de bôas festas e feliz ano novo, 
pelo dr. Antonio Ferreira Filho. em no­
me da administracão do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões de Estiva; 
e academico Cleanto Leite. - do Rio 
de Jan.eiro: dr. Ednse Vilar, prof 
J. B',',t1sta de Mélo, desembargador 
Severmo Montenegro, srs. Soares de 
Oliveira & Cia.: dr. Clemente Rosas. 
capitão Adauto Esmeralda, sr. Seve­
rino Lucêna, prof. Francisco Rangel. 
Anderson Clayton & . Cia. Ltcia.; 
prof. Coriolano de Medeiros. dr_ Nel­
son Rosas, drs. Graciano Medeiros r 
Meira de Menêzes, -- desta capital 
Governador Benedito Valadares. de 
Mmas Gerais; general Lobato Filho 
srs. Frederico Lundgren e Artur Lun­
dgren, - do Recife; dr. Elpidio de Al­
meida e sr. João Virgolino Barbosa 
Leite e familia, - de Campina Gran­
de: prof.& Celita Ifereira Gondim. de 
Alagõa Nova e sr. Nicolau LourPiro, 
de Jucá , Piancó, 

Durante o dia de ontem. estiveram 
no Palácio da Redenção, mais ~ se­
guintes pessôas : drs. Salviano Leite, 
Fl,vto Ribeiro. Clarindo Gouveia, de­
sembarga.dpr José Novais, Odon de 
Sá, Rezende Brasil, O.car Jucá, De­
metrto de Tolêdo, Cicero de Barros 
CorreiP._ João Franca e Pedro Cordei­
ro; pre1eitos Antonio Sanliago, Pra­
xedes Pitanga e Alclndo Leite; farma­
c~uttco Manuel Soares Londres. srs 
Eatevão Gerson, trasco df" Tolédo e 
Alltonlc de Souza. 

trução d<' estradas; 1. 000 contos para 
o Fomento da Produção e 400 contt\S 
llara o matadouro de avC!'i. 

lla, ainda, uma dotação csp<'cial 
para a. constru(ào do Hospital de Clt­
nicas de Nitcroi. 

Figuram, finalmente, na de!'.õ))Csa 
6. 0{'0 cont<»; para · o 1,agamc-nto dos 
Jurrs da di\'ida c-xlC"rna r outra im­
portaHC'Ja para o rcaju:sta.mcnto do 
t'uneionali~mo. 

Denominar-se-á "Regimen­
to Antonio João" o 1 O." Re­
gimento de Cavalaria Inde­
pendente, aquartelado em 

Béla Vista 

amanhã, a grande peça histórica de 
Joraci Camargo, intilulada "RE'tirâda 
da Laguna", em que é reconstituido 
com admlravrl pcrfelçiio o maif: hc. 
roico dos feitos militflres das nossas 
armas 

As tropas dft 1 " Região Mili lar co­
operarão para o complclo éxito da 
encenação. 

RllGRI SSl)t; 1\0 ItIO, /\ I'IANISTA ..:w·c1~°c~1~e~~-l:~>virtud~d~~d~e~~ FALJ\RA' HOJE, NA "HORA DO 
GUIOM,\.R N0.\'.,11S poral que desabou sobre a Capital da BRASIL", O GENERAL CORDOLI-

RIO, :rn L\ UNIAO) Drpois dr 
uma '"tournée'· arlislira de três mê­
es, rrg:·C'ssou a fsta. C<\pilal, proce­

t1cntr df' ~·f'w Yot·k, a pi.anist:i patn­
r.ia Guiomar No\'ais. 

República, terá lugar amanhk, ás 16 NO DE AZEVWO 

~1:'~~~~o a ni~à~;~:çã~eigra~no~~b~~~~~ RIO, 30 < A UNIA O, - Na .. Hora 
<"Ol Praía Vermelha, como uma home- do Brasil" de amanhli. no momento 

~i~~mP ªer;is~~~º~ed~o~~~J~~a de La- da re,;on..,tit ,1'·áo da "Retirada da 
O áto será presidido pelo Chefe da Laguna". o general Pedro Cordolino 

U~~~~~:~:;•RgºJA :,~~;it~S'f.\"- ~i~i;g, ~~-;;ae/mJuf~;~a~ei:i~~o ~~~~= de Aze,~cto pronunciará um patrióti· 

1 

tros de Estado. altas autoridades ci~ co discu,·:-;o. coment.ando os grandes 

PREFEITURA 
MUNICIPAl. 

Nota da Diretoria de 
Abastecimento 

Termina, hbJe, o praso j~ 
por Lrês vezes prorrogado, P'~l"a 
rei.irada dos eslabulos e co­
rheinn do perímetro urbano 
De &cgunda-fc1ra cm diante. :,(;­
rão multados, d(' acórd.o LOm 
a lei. toclos os proprietários que 
c0m.ervarcm nessA wn~t da ci­
dade animais das cspecics t,o­
vina. cavalar e muar. sem '15 
exigências das ;,ostura.::; muni­
cipais. 

RIO. 30 1 A UNIÃO) - Os jorn.l- vis e inumeras patentes do Exercito acontecimentos militares de Laguna P 
tistas ~<'rf'ditados junto ao Mini'lte- e da Armada. Dourados. a exaltando os vultos de 
~io da Fazenda, prestaram ~ignüi,~~-- O Dep8:rtan1:ento Nacional _de Pro- Antonio João e coronel Carlos de Mo-
•iva homenag<'m 39 titular da.1ue: .. 1. paga~da irradiará todas as fases da ,.,~·a_:::ís:_C:::•:::m:::i:sã:::•::_· _________ .=_c..:::::==========-1 
·a:;t:1., ·•r ::-;ousa c~ta, aprhcntando- solenidade. 1• 

thc os Yolos de feliz a.no novo. 

, OL1'01J A ClRCl!LAR A REVISTA 
"GUANABARA" 
RIO. :rn IA UNIÃO) - Após um 

·no ele intN-rupvão, voltou a circula.1· 
:i conhecida revlista ··Guanabara", qw.• 
fraz nt,;;-, .. s:u primeiro nâmero da 
:·,ova fãs". ··-:rfados assuntos de turis­
mo, cspo;-1·. ,~onornia, etc. "Guana­
hara" ho!ll" n:igeia nessa presente edJ· 
<:ão o presidente da República, o di. 
Henrique Vorlsworth e o interventor 
Amaral Pcixôto. 

CONDECORADO O GENERAL RA-

FAEL TOBIAS 

RIO, 30 r A UNIAOl - O pr>sidente 
Getulio Vargas assinou hoje um decre­
to. cond(>corando com a Ordem do 
Mérito fyiilitar. o general Rafael To­
bias, unico sobrevivente da heroica 
Retirada da Laguna. 

A RECONSTITUIÇÃO PELO RADIO­
TEATRO DA RETIRADA DA LA­
GUNA 

A EXPOSIÇAO NACIO­
NAL DO ESTADO NOVO 
Prorrogado o prazo do seu encerramento - O " Dia da 

Musica Popular Brasileira" está marcado para 
l de janeiro próximo 

:~o REGIME OE SUBSISTENCI! 

RIO, 30 (A UNIAO> - Deveria en- Govêrno nêsses ultimos oito anoc; de 
cerrar~se amanhã a Exposição Nacio- admini-.tração. 

RIO, 30 t A UNIÃO) - O Depar- nal do Estado Novõ. organizac'a pelo Entretanto. atendendo ao invulgar 
t amento Nacional de Propaganda re- Ministério da Justiça, e onde o pôvo ex1to que vem obtendo tão patriotico 
constituirá na "Hora do Brasil" de brasileiro apreciou as atividades do certame e ãs 5Ucessivas 5U~estões da MILITAR 

imprensa, a diretoria da mesma Ex-RIO, 30 1 A Ul\lAO) - O rniuislrn 
Eurico Ga.sr,ar Outra. ordenou que de 
1.0 de janeiro em diante, todas as uni­
dades administrath•a.s de l,R, "?.ª, 3.ª e 
9. ,\ divisão se integrem no regime Õf> 
tnbsisténcia militar. 

"DIA DO M U N I e t P I º
li pcsição resolveu prorrogar o prazo de 

-seu encerramento, para dia a ser 
previamente anunciado. 

A COMEMORAÇÃO NA CAPITAL DA REPúBLICA 
RIO. 30 e A UNIÃO) - Terá lugar horas, no Teatro Municipal, a sole· 

A 7 DE JANEIRO, O "DIA DA MU­
SICA POPULAR" 

REGRESSAM A' FRANÇA OOI~ 
MEMBROS DA MISSAO MILITAR 
DAQUELE PAIS 
RIO, 30 1 A UNIÃO) - Regrc&sarão 

r-roxim~.'mcntc ã F1·an<'a, os toronL·is 
Nabot e Tournot, membros da missão 
militar daquêle país, que por êsse me,. 
1ivo fôram homenageados por alt:is 
patentes do Exércilo. 

no próximo dia 1. 0 de Janeiro. ás 15 

tcs tio Brasil junto ao Quirinal á ,;i­
dade, do Vaticano. 

nidade comemorativa elo "Dia do Mu- j RIO, 30 <A UNIAO> _ Em virtnc!e 
nicipio". que será simultaneamenie de haver sido adiado o encerramento 
comemorado em t.odos os municip1os da Exposição Nacional do Estado 
do Brasil Novo. foi marcada para o próximo 

O Chefe da Nação presidirá os tra- ~!t3 ~:s~c~ai;,e~;~1aªr r:~~i:í~~~~·~ºq~~~~ 
O NO\O OFICTAL OE GABINt;TE 

DO GOH:ICNO DE S. PAULO 

S. PAULO, 30 IA UNIAO) - O iH­
J\POSE~TADOS OS EJ\-1BAIXADO- tt"rventor Adernar de Banos nomeou 

RES GL'ERRA DUVAL E JOS1>:' to,je para oficial de seu gabinêtc, o 
BONIFACIO I dr. Edgar Bat ista Pereira. advogado 
RIO, 30 IA Ur,JIAO) - Em deí'n.~- e antig'o militante na politiea. dêste 

balhos da sessão, á mesma devendo do o povo carioca terá oportunidade 
comparecer altas autoridade~ c~vls e de ouvir, em primeira mão, as muis 
militares, ministros de Êst~do--e· Ou- ~:~~~~e:1 d~vii~t~s musicais para o 
tras pessõas. 

lo~ assinado5 hoje na pasta das Re- 1-:st.ado. 
lações Exterio1·es, fôram aposentados ' O novo auxiliar do go, Crno pa.ulis· 
os ministros Guerra I)uval e José Bo- ta é atualmenle diretor do Rádio 
nffacio, r~:,pecth-amentc, repr,•sentan- Clube do B1·asi1, no Rio de Janeiro. 

Vinhos brancos, Tintos e Cbampa~ 
gne só da D!arca SALTON - Mercea­
ria Modêlo - J. Honorato & Cia. 
Ltda.-Rua Barão do Triunfo n.• 306. 

O SECRETÁRIO DA AGRICULTURA VISITOU, ANTE-ONTEM, 
AS OFICINAS DO SERVICO DE PLANTAS · TEXTEIS 
O DR, LAURO MONTENEGR-O·ASSISTIU A'S EXPERIENCIAS DOS NOVOS TRATORES 

Aspecto apanhado p'.lr oC'asião da visita do dr. Lauro Montenegro. secretário da Agricultura, ãs oficinas do 
Sel'viço de Pia ntas Texteis. 

Ante-ontem, pefa nanha, em com- ! cxpei 1encias, o mais moderno dos tra- Solon de Lucena, onde se verificaram 
panhla do dt Claundo Gouveia, ms- tores, o Caterptller D - 2, ulUmamente outras sucessivas expe~ienct9:s, da-
peto1 de Plantas Texteis. 0 di Laui_o adquh1do pela mesma_ Inspetoria • ~~~~~sra~~t~r~~e1~~;:i\:;;~:sã~xi!~· di~~ 
Montenegro, Ec:c1 etá110 da Agr1cultma Em &egu1da, o sec1etar10 da Agn~ no auxiliar do Govêrno. pelo ótimo 
do Estado. vlskou as oficinas daquele 

I 
cultura ainda acompt·nhado do dr funcf,~amento dars aludidas máqui· 

ê"'!\'ÇO c!'!..-df a~'.;!!;lm em excelent"'S C'-..arm.d•.! Gou\e1a, se d1r~rn ~o Pa1que nas 

ADIADO O "REVEIL.L.ON!! 
DO PARAIBA-CLUBE 

Em virtude do falecimento do prof. 
Olegário de Luna Freire, seu socio efe­
tivo, e chefe da "Jazz Tabajára'', que 
iria abrilhantar o reveillon anunciado 
para a noite de hoje, o Paraíba Clube, 
por deliberação da Diretoria, resolveu 
adiar essa festividade para o dia 5 de 
janeiro próximo, véspera de Reis. 

- O Clube, que tomou luto oficial, 
hasteará á meia verga a bandeira so­
cial em homenagem áquele digno socio 
extinto e se fará representar ao en­
tE:fráméntõ. por iritermêdfo de uma co­
missão de diretores e socios. 

Faleceu, ontem, nesta Ca· 
pifai, o prof, Olegário de 

Luna Freire 
Enfêrmo hã. quasi um més cm :sua. 

rcsidencia, à avenida Pedro I n.0 906, 
, no bairro de Tcrez~olis, nest.A. capital. 
fi:i)~ceu ontem. o maestro Olcgàrto de 
Luna Frelrc, diretor artistico e chefe 
de orquéstrn da ·'Rádio Tabajára da 
Paraíba·· 

o saudoso extinto, que contava 33 
anos ele idade. era casado com a sra 
Nanci Mororó de Luna Freire, rir, cujo 
crinsórcio deixa dois filhos · Oleei e 
Olcmicí. 

Era o desaparecido possuidor de a­
primorados dótcs artisticos e figura 
largamente relacionada na sc,ciedade 
pessoense, sendo o infausto aconteci­
mento recebido com as malorcs de­
monstrações de pezar 

o prof. Olegário de Luna Freire. 
que emprestava o melhor de sua in­
teligencia ao "broadcasting" paraiba­
no, deixa, no seio dos seus amigos de 
arte, uma grande lacuna. 

o sepultamento efetua-se. hoje, ás 
9 horas. no cemitério do Senhor da 
Bôa Sentença, saindo o féretro da 
casa onde se venficou o óbito. 

- Logo que teve conhecimento do 
falecimento do maestro Olegário de 
Luna Freire, a "Rádio TabaJQ.ra da 
Paraíba·· suspendeu a sua irradiação, 
tendo, antes, sido ltda uma expressi­
va crônica sôbre a sua personalidade 
artistiéa. 

- o "Paraíba Clube", de que o prof. 
Olegário de Luna Freire era socio, 
transferiu o reveillon que se devia rea-
1izar. hoje, á noite em sua séde de 
campo, em comemoração á passagem 
do Ano Nóvo, para a vespera de Reis. 
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PREFEITURf\ Df\ Cf\PITf\L --------------------·------..-------------------------DECRETO N," 408, de 30 de dezembro de 1938 
Di.~p?e sóbre o rBfJime tribulario 

elo 111 ,micípio em 11õva-'> hases 

O Pn frito Municipal de, João Pes~ôa, usando dns ntrl­
bui('CP~ qnP lht.• •,ão conrericlns por lei, e 

n .. n:,.,icll"rando f!Ue a aluai ki lributnria do município me­
ru:e ~cr C'itabrledda tm normas modernas, de maneira n Otf'n­
der 11óv~; rxigencias " encargos nôvos do próprio mun.icfplo; 

c-011sidr:1nc!o que cm l,1cf' da Constituição Federal vigentt· 
ri lei f'm npréço foi mochticadn e alterada em diverso:,; dos r,eu; 
dispc<..:ilivm;: 

con:;illcrando ~ net·essid:id::> de outrns taxas para mantér 
Sl"'l"Viros munil'ipai<.; de inlere~se público; 

conslrh.rando que a. Constituição Federal em seu artigo 
2A inciso 4.º pe-rmítr nos municípios a dPnPtnçào de Laxns 
~ôbn• srrviros f\ seu cargo 

DI,;CRETA 

TITULO PRIMEIRO 

Art . 1 ° - A arrecadnc;-ão das rendas mun1clpais regêr­
se-.i p;;lns di:-.posiçóe~ do presente Decreto 

"rt 2. '' - O Mnnicípi<.i arrecadará os segulnte1;, im-
póslos: 

11 Li<'"ll<';.1:s, 
TI I Pn·<.li-11 
11 [ 1 Trrntorial urbano; 
1 VI DivPr ,õC'~. 
VI I11cim,tria P pro!is~ão; 
VII Divic1:1. ritiv::i. 
Art _ 3.' - As taxas muniCipai~ r_ecaem sõbre os servi· 

eos mr:.nt1do·, ou l't.>~uhctos p;:-Io município 

TJTULO SEGUNDO 

no /111 posto de licencas 

Al"l 4'. 0 - - E.\tft.o sHjcitos ao ·imposto de licença.: 
11 A nbe-rtura e trnnsferencia dos e~tnbelecimentos co-

mercio is P im1n ... trinis; !Tabéla A) 
21 Q<; m< rcaciôres nmbulantt:s; (Tabl"la Jj) 
31 A, con~trucões: <Tabéla C) 
41 Os veículos: 1Tabéla D> 
31 Os an11nc\os e reclames: <Tabéla El 
61 A 0<.·upa(.':io dns vias publicas; fTabéla. F) 
11 A.,. ativicln.dt.i,, c:onst:intes da Ta.béla G e as que fôrem 

creada:; por lei 
Art :J:' o impo:sto dC' licencn P' fixo ou de c;unl!'"'º 

anual. mPn<.nl C' di:1.rin e será cobre.do de ac~rdo com as ta­
bt'las npttl'"ª·" ~ l :-le titulo. 

Art 6. '' - O lançamento do imposto de licença para ü~ 
esp"Cif>~ constante>:-. da tatéla A será feito na ocasião em fl\lf' 
Jór rlef<'ricio o requerinunto do interessado para a aberlurn ou 
tro.nqercnda dr seu e>~tabPlecimento. devendo o imposto ser 
pago totalmente d~11tro dr 30 <trinta) dias. 

An. 7 _ 0 - e~ impostos constnnLes da mesma tabéla. 
seráa cobrado~ arn:alfnenic quando se verificar que o conLri­
buintr, per qualqu"r motivo, não está sujeito ao imposto de 
industria e profissão. 

Art. 8.0 
- O pagamento das licenças das tabélas B e D 

será feito no decorrer do primeiro trimestre de cada ano, sem 
multa, ficando desta época por diante sujeito á multa de 10'"~ 
1dez per cento1 e aprern~ão das mercadorias e veículos. 

Art. 9.º - Os demais impostos de licença serão lança­
dos e r·obl'ados na ocasião em ClUe se tornarem devidos 

Art. 10 - Os cc,ntri,buinte5 nóvos que requererem licen­
ca no decorr::-r do exncicio, pagarão um imposto integral no 
áLo do rf>querimento ou logo após a vistoria, conforme o caso. 

muk ~~;:i~~\n-vt\~l~~~~.~~~-rc~ci~~ e;!r~~~~~~te~e :in~:g~':n~~I~ 
de nóva licenca 

An. 12 - Os Psta brlecimentos que negociarem em ar­
tigos sujeitos a taxações diferentes, pagarão um imposto cor­
resi:-ondente á e.1;,pecie principal, acrescida da quat-ta parte 
dos demais. 

Art. 13 - O contribuinte já licenciado, que alterar ou 
mcdiflcar a especie principal do seu negocio fica obrigado ao 
pagamento da licença a maior entre o imposto pago e o pre­
visto paro. a nóva especie. 

Art. 14 - Os que requererem licença anual no curso 
do exrrcirio, ~agarão ~émentc o devido, a partir do trimestre 
em que a licen(,"a rõr rec1uerida. 

TABÉLA- A 

PARTE PRIMEIRA 

Aherlura e tra~ercncia de estabelecimentos comerCtais 

AC'rsd'lrio-; rnrn aulomovris - 1.3 ordem 
Idem, idem, idem - 2. ª ordem .. 
ldf"tn, idem, idem~ '3.ª Ordem•. 
Accugues 
Av,enci.1s de ltilões . . . . . . . 
Agencias de outra natureza - 1. ª ordem 
Idem, idem. idem - 2. ª ordem 
Idem. idem, idem - 3. ª ordem ... . ~. . 

fJ~:~ i~eª~;~Id~~r~ · ~~-~ctf.diTo~-> ~·: ºr-~em 
Idem, idem, íf'em - 3. ª ordem . . . . . . . . 
Algodão benrficiado 1exportadorJ 1. ª ordem .. 
Idem, idem, idem - 2." ordem . , 
Idem, idem, ictem - 3. fl ordem . . . . . . . . 
Aparêlhos elétrico!-, artigos de iluminação e conge-

ner~~. L~ _qrq~rn .. ·. : ·.· . . . ... 
lrlem. ir'em, jdem, Jdem - 2. ª ordem 
Idem, idf m, idem. idem - 3. ª ordem . 
Al'marinhos por atacado - 1. ª ordcnt 
Tde-m, JdPm, idt:m - 2. n ordem 
Idem, idem. idem - 3. ª ordem . 
ldfm a ,,;1n~jo ~ 1. :'I crc'em . 
ld€ m. idem - 2." ordem 
Idem. idtm - 3.'1 ordem ......... , .. . 
Armazens ou dPpósitos iechados de mercadorias não 

efetuando vendas . . . . . . . . . . . . . 
Idrm, hlem. idem, idem, para o comércio ~e arma-

zrna,cl'm . 
Art, fatos de couro - 1. ª ordem .. 

}~!~: 1~~~~ -:_ 2:/o. ºb~~~m . . . . 
Acucer. r:or ntocadc- - 1. ª ordem . 
Idem, idfm, idem - 2. ª orc:em 
Idem, ide1n, idem - 3. :.1 ordem . . . . . . . 
A11tomcvei~. ca sn vc ndPdôrn - 1 . ª ordem 
Idem, idem, idem ·- 2."' ordem .. 

i~~·z~~~md!det~1T~g:~: 
0
~~~mat8cãdo· ·e· a· va·r·êjO' 

l.ª ordem . . . . . . . . .. 

•: 111!~:·~~: ~;:::-:- i': ~~~:::: 

16. ª 
lR.li 
21.ª 
37 ·ª 
'.Ht.11. 
27 ... 
31." 
34. ª 
31.IIL 
33.'" 
35. • 

1 a 

4.' 
8.' 

19.ª 
21. ª 
23.ª 
l'>.ª 
15.ª 
16.;l 
')I:, L~ 

28.ª 
31.· 

33.ª 

21.ª 
23.• 
,s.ª 
28.ª 
16.0. 
20. ª 
23.ª 
!.' 
s.• 

10 .• 

5. ' 
10. a 
15.' 

Tci€m. iC:em, !.(mente a varéjo - l.ª ordem 
ldem, idem, idem, idem - 2.0. ordem 
ldl m, idem, idem, idem - 3. • ordem 
Eanccs ou casas bo.nca.rlas - 1. ª ordem . , , . 
Tdem, idem, .idem - 2.ª ordem 
ltletn, idem, idem - 3.• ordem 
enr - 1. 4 ordem . 
fdfm - 2.ª ordem ....• 
Jdem -~ 3. ª ordtm . 
Enrbearia - l. ª crdem . 
ltlf.m - 2 .. 4 ordem . 
Idem - 3. 4 ordem .. ,. 
Idem - 4. ª ordem 
Idem - S. ª ordem 
Idem - o.• ordem .. 
Bicicleta (R1ugac'ór) - 1. ª ordem .. 
Tdf'm, idem - 2. ª ordem .• 
tdcm. idem --: 3. ª ordem .. 
EUhnr - 1. ª ordem . 
Idem - 2.ll ordem .. 
Tdem - 3.ª ordem .... 
Bolequinc;_- l.ª ordem 
ldem - 2.ª ordem . , 
Idem - 3.ª ordem ..... . 
'Rrin{luêdc!-. -- 1. :i. orcfem 
Tdcm - 2.ª ordem 
Tr\rtYI - 3 ·· ordPm 
Cefé,;: - 1.ll ordem 
Tcfrm - 2. 3 ordem 
Idem - 3.ª ordem 
r.qrimbas - cem banheiros .. 
Idem - sem banheiros 
,....,J,·rt~o<;: r...,r atacacto 
l{ifm n varêjo - 1. 3 ordem . 
Jrlrm, idPm, idem - 2. ª ordem 
Idem, idem, idem - 3. ª ordem 
f"'"1rln ri" rnnf\ - 1.• 01·dem . . 
Idem, idem. idem - 2. ª ordem . 
Idem idem, idem - 3.:i. ordem . . . . . 
r'l1·vfi0. casa vendedôra - 1. ª ordem 
rnem, idem. idem - 2.ª ordem . 
Cosa de pasto . . . . . . . 
r-Pl'.nmica - 1. 0 ordem 
ldPm - 2.ª ordem ............ . 
Cneai_s, por atacado - 1. ª ordem . 
Tdem, jdem. idem - 2. ª ordern . .' 
Tdern. a varêjo - 1. ª r-rc'em . 

g~e~~é~~e~ac;;- v
2
e.~d~~i~: Por ~hl~'do · '_' ·1. à· oi-dein 

Trlem, idem. idem. idem - 2. ª ordem .. 
ldPm, idem, jdem, idem - 3. ª ordem. . , . . . 
Idem, idem, idem, idem a varê-Jo - 1. ª ordem 
TdPm. idf"m. idem, idem, idPm - 2. ª ordem 
Idem. idem, idem, idPm. idem - 3. • ordem .. 
Cig,uTo<:: rha.rut.os e artigos para fumantes - 1. 111 

ordem . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, idem - 2.ª ordem ,,,. • 
Tdem, idem. idem - 3. • ordem . . . ... , 
Cimento, casa vendedôra - 1. ª orrlem .. 
!dt:m. idem, idem --: 2.! otdem •... 
Tdem. idem, idem - 3.• ordem .. 
f'!inemas - l.ª ordem .. 
Trlem - 2.ª ordem .. 
Idem - 3.ª ordem ....................... . 
Comissões, consignações e conta própria - 1. ª ordem 
tdem, idem. idetn, idem - 2".ª ordem 
Tdem. idem, idem. idem - 3 ... ordem . 
Cr-nfeitarias - 1. ª ordem 
Jdem -:-- 2.ª ordem 
Idem - 3.ª ordem ......... , ... . 
Couros sêcos ou salgados - 1. a. ordem 
Idem. ic!em. idem - 2.ª ordem .i. ••...... 

Idem, preparados ou curtidos - 1. a ordem 
Tdem, idem, idem - 2. ª ordem 
Clubes de sorteies . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos de inflamaveis ou corrosivos .. 
Discos de vitrolas e congenere.s .. 
Drogarias - 1. ª ordem 
Idem - 2.:. ordem . 
Idem - 3.ª ordem .. 
F.mprêsas construtôras 
Emprêsa telefonica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escritérios (aclvocacia. conta.bitidade, técnicos, et-c. 1 
Ec;sencia s, oleos, vernizes e semelhante - 1. ª ordem 
lde.m, idem, ldem, idem - 2. 11 ordem 
TdPm, idem, idetn, idem - 3.a,. ordem 
Estampas. quadros, molduras, etc. - · i. a" · o;cieln 
Idem, idem, idem - 2. o. orcem 
lrtem, idem, idem - 3. ª ordPm . 
E<::tivas por atacado - 1.'" ordem .. 
Idem, idem, idem - 2.ª ordem .. 
Idem. idem, idem - 3. a. ordem . . . . . . . . , . . . 
Expcrtac'or de mercadorias não especificndas -

1. 8 ordem ............ . 
Ictem, idem, idem, idem - 2. 8 ordem 
Tdem. idem, idem. idem - 3. ª ordem . 
F'armacias- - 1. ª ordem 
Jdem - 2.ª ordem . 
Idem - 3.ª ordem ........... . 
Fazendas, por atacac'o - 1. ª ordem 
Tciem. idem, idem - 2. ª ordem .. 
ldem, idem idem - 3 . 11 ordem .. 
Idem a varêjo - 1. ª ordem . , , . 
Tdem, idem - 2.n ordem .... e .. 
ldem, id(m - 3. ª ordem . . . 
Tc1!>:m, ldem, idPm - 4 .• ordem .. 
Trlfm. id~m. idem - 5.ª ordem 
li'flto~rafía, - 1 .0 orc'em 
Tdem - 2.ª ordem .. 
li'umos, p(?r atacado . . . . . . . 
'li'r1.itst.s. "D""a VPndedôrr, - 1. a. ordem .. 
Idem, idem, idem - 2. a ordem .. 
rctem. idem, idem.,- 3. ª ordem . 
Funilaria - 1 . ª ordem . 
Tdem - 2. 8 ordem .. 
Ga binéte médico . 
Tdem dentaria ......... , . . . . . ........ . 
G1uag:e de aluguel ou pôsto com venda de gazolína 

,.. oficina de concerto e lubrificação - 1 . ª 
ordem . , . . 

Trlem, idem, idem , idem - 2 . ª ordem .......... _. 
Idem. sem oficina de concertos e lubrificação - 1. ª 

ordem . . . . .............. . 
Tdem, idem. idem , idem - 2. 8 ordem 
Hotel - l ,;a ordem . 
Tdem - 2. 11 ordem 
Tdem - 3.ª ordem . . . . . . . . . . J 
Tn!-trumentos e ob tétos de música . . . . . 
~lo1~!-.. casa vendedôra - 1.• ordem .... 
Idem, idem , 1dem - 2.ª ordem . . . 
Td,m, idem , idem - 3.ª ordem .. 
TC"rnais•e revistas, casa vendedõra ..... . 
Kerozfne, depositaria ou vendedór - l ,ª OrCieD'l 
Idem. 1dem, idem - 2 .~ ordem .....•... 
T .ri ticinios, casa vendedôra - t.• ordem . 
Jdrm, Idem, !dem - 2.ª ordem ............. . 
Leiterin -:- 1. 11 ordem , . . . . . . . • • , • . • , • , , • , .• 

15.• 
18."' 
22.• 
!.' 
5.• 

10 • 
23 " 
25 .• 
~3 
36 ·' 

' 37 a. 
38 • 
4().• 
43.' 
45. "'­
:rn.11. 
~q 't 

40 ., 
33.ª 
35' li 
37 .ª 
33.• 
~'-1 

37 " 
33.ª 
;\!) ll 

3" ,ll 
33 :i 

35 ., 
37 
38 ,ll 
40.' 
25. 8 

29 ' 
31." 
34 ' .. , 
35.* 
37. R 

41 ' 
4-3.ª 

4 ' 
38.ª 
40.ª 
:na 
35. 8 

31, a 

37 ' '" . 
20 " 
?1 a 

32.' 
34 ' 
36 ' 

19' \,L 

21.;,. 
23 • 
23 • 
26.' 
29 ª 
21. 8 

23 ' 
25. 11 

17 ... 
19' 8. 

21.11 
33 ª 
35 . .1 

37 • 
19.• 
21. ª 
20 ' 
22 ." 
15. 8 

15." 
3R. ª 
19 " 
21 _a 
23_:l 
?1 :J 

23. 8 

3J.ª 
33 • 
36. -l 

39 
:11.ª 
33.:\ 
~!i.l! 

15.ª 
17 _ 11 

1!) J 

2f1 ª 
27 . 11 

''º 
21 ' 
23 • 
25. o. 

1 • 
5.' ,, 

19.ª 
2? a 

25 .' 
º" ' 
32.:.i. 
41, a 

41 • 
33:• 
38." 
4'l. ;, 
42 ·ª 
41 :1 

43. 8 

33.ª 
33. 11 

23." 
25. ª 

31 ' 
31.ª 
19.ª 
2?.. '\ 
25.ª 
33. ª 
25. 11 

29. 11 

32. a. 
41.ª 
23, 8 

25.ª 
23.ª 

il:: 

,,, 111 '2 •1 O'·c1 1,1 37_11. 
U1n1 - 3 ,,rdon . . 38.ª 
Li\'n.1.ri.a , pa:;elo.ri."'.. e objéto<.; de escritório\ 1. 11 

crcltm . 21.ª 
Tct,-nt, i<lr>tn, idem. idP.m - 2. 11 ordem 24.ª 
r,t•rn. Í\"tHJ, i<hm i<ll'm -- 3. f;rclem 27.• 
Lc,ur·.i'i, vidro'., l' c:n,tais - 1 .ª ordem 19.& 
hl• 1u, •' , m. ,eh 1J1 :! cnlern 21." 
Iclf IH, Hlf-rn, 1df m 3. ' ordt:m .. _. . 23."' 
!'v!:-rL· ir11' rn:1;1.r..1.cl3._..., u1 uão - 1 1 ordem 33.ª 
1<l1 rn. ide:01. it:lem - 2. ordem 35_1o1o 
,viúr11.ina~ nndc:dór ou agencia<:. - 1 _ a ordem 15. a. 
1, -m. iclt-m. id1·n1 - ~-ª ordem 18.ª 
irlLn1. ict 1 1n. lriP1n - 3.ª ordem 21.ª 
ivJaniturcs ou pc li~ure-, 41. • 
M:H.:.r.i!ll clt: N.n~1rnr·LJo :-... J "'ordem 25.ª 
Tclfm, i.:.1(111, irllm ~-- 0rch·m 27.ª 
Td1 ll1. irlHtl. idf'lll :l ,, ordl!IU 29." 
Mnna1 i: 'i - l. 1 orc1tm 18. • 
Idem - 2~ ª ord{·m 21. a. 
Idrin · - 3.·' on\t-m 24.• 
Tdt Ul 4 ' orduu 27~ª 
1'1t-lll 5 ' onlt-m 30.11. 
Id1 m O. ·1 orctem 33.• 
Td€m 7 _"' crdfm 36 _ ll 
I<.hm 8. ordem . . . 38.ª 
l\.'C·íliC?':. lr.ctrilho.<; e azulêjos 1fabrica> - 1 ª orcfem 19.ª 
Idem. idem, idem - 2 ... ordem 21. a. 
Mcveis cn1 ~rral - 1.ª orçk·m 18.ª 
1r'l•n1. irl··m :"'1 arde~ 20 • 
Idem. idPm - 3 "" ordem 22. a 
Navagü::lo, a.gPntiJ."- ou companhias 19.• 
Okos - l .ª ordem 19.• 
id•m !. 11 C:c°·.lli. _ _ _ _ . 21.11. 
ótita. :trti~O'> e mat..c>rial fotográfico - 1 ª ordem 31.ª 
ld(·ln. id<'m, JdPm. idem - 2 ti ordem 33. a 
Pí"nhói·c:,, - ca:-.a 25. a. 
P( nsão .:._ 1. u ordem 3S.• 
Tclf'm 2.'' ordi.:m 38.u. 
Idem -- 3 _" ordem . . . . 40.& 
Pt rt umarias - 1 ª ordem . 36. • 
Idem- 2.fl ordem 38.• 
tdem - 3n ordem ~ 1 :-~. 40.• 
~uitanc'as - 1 _ ª ordem . 39.• 
Idem - 2. 11 ordem 41.• 
Idem - 3. ª ordem . . . . . . . . . . . . . . . . . 44:.• 
P\'dit:.'-. radicla~ ou artigos semelhantes - 1.11 ordem 25.°' 
ldPm, idem, idem - 2.ª ordem . . 27.-
nele,Jc~rü, roficin:u - l.l- ordem 41.ª 
Idem. 1dein - 2 ª crdem 43. a. 
P,, t:1urantr - 1 fl ordem 23.• 
fdcm - 2.·1 0rc'em . 25.ª 
TctPm - 3 _ ·1 ordem 27 .• 
Sal. r0r a tocado . _ . . . . . 33.ª 
Sfgur0•. companhias ou agencias 16.& 
Sí rralheria - 1 .,l ordem 25.ª 
Td m -- 2.ª ordem . _. . . .. . 27.ª 
Tintas e vernizes - 1. ª ordem 33. a 
IdC'm idem - 2 ª ordem 35." 

PARTE SEGUNDA 

Atcrtura f! transferência de estabelecimentos 'industrial.s 

Aguardente ou alcool - fabricante - 1. a. ordem 
ldf'm. i(em, idem - 2, ª ordem . , . . . . . _ . . .• 
Alfaiatarin com estoque de tecidos - 1. 8 ordem .. 
Idem. 'dem, idem, idem. idem - 2. ª ordem 
1dcm. idem, idem, idem, idem - 3.ª ordem 
Tdrm <:em c?t<>:i.ue c'e tecidos - 1.ª ordem 
Jdem, idem. idem, idem - 2.ª ordem . 
Tdcm, idem. idem, idem - 3. ª ordem 
!dem. id~m. idem, ide'm - 4.ª ordem . . . . . 
'\l2odão - M1Q11irul ie beneficiar - 1. ª ordem .. 
Ictem, idem. idem - 2. ª ordem ... 
Idem, idem. idem - 3. ª ordem .. 
Aruc:rtr - usina a vapõr . . ...... , 
Tdtm - eni;re!1ho a vapôr ou agua 
Tdcm - a allimal . . _ . . . . . 
J dem - refinação - 1. fL ordem 
Idem, idem - 2. ª ordem . 
Id~ 111. - trituração . _. . . . ... 
Att litr -:e C-$,StUra - 1. ª ordem . 
Tcit.n. :rtem - 2.ª ordem 
J dem, idun - 3. ª ordem . . . . . . . . . . . , . . . 
Automcvris. oficina de concertos - 1. ª ordem 
retem. idfm, idem, idem - 2.n ordem 
Idfm. idem, idem, idem - 3.ª ordem 
E:' l:idn.s - fabricante - 1. ª ordem 
1d,: m, idem - 2. ª crdem .. 
Idem, idem - 3. ª ordem . . . . . . . . ... 
C:if.! ~ torrefação e moagem - 1. ª ordem 
Idem id"m, idem - 2. ª ordem . 
l(em. idtm. idnn - 3.ª ordem ... 
c,,.ix.'.l de J',,llp!·lão - fabricante . . . . 
~.11 L1.brlcantc ............... . 
Calçado.,, - fabricante - 1. ª ordem . 
Tdem, idrm 2. ª ordem 
ldtm, Jdcm 3.:.i. ordem . . . . . . . 

.fJ;~~sid-;n/~rkc_~, ;d!;;. ord.e_m_ .....• ~ ... 
Cami:-;ns e roupas brancas - 1. ª ordem . 
Jdem, idem. idem - 2.ª ordem . . . . . 
Carpinl~rla ou marcenaria - 1 ª ordem 
Td!:111, idem -- 2.ª ordem 
Idem, idem - 3 _ ª ordem _. . . . .. 
Cigarr(;'! ou charutos - 1. o. ordem . 
Ide:n. idem - 2. ª ordem . 
rctcm, idem -- 3. ª ordem . . . . . . 
Con~erva~ - fabrica - 1. ª ordem , 
fdc.:m. iciem - 2. ;, ordem .. 
Curtume, com maquinismo . 
1clf'in, ,,, 111 m.;;quinismo . . . • . . . . . . . , 
'C'órrs, balas, etc_ - fabrica - 1. a. ordem . 
Idrm. idem. idem - 2.ª ordem . . •. . I 
Fa,·.r.:.: .1 1Ul1f'l'Hl'la, industria - l.,:o orclem • 
lclfm, idem, idem - 2-. ª ordem 
F" rinha - 10.brica a mão 
Idrm --· ldPm a vapõr ......... . 
Ft ::.o-; d,.. r..rlific:io - fabricante 
f'r ?Õ"'s c?r ferro - fabrica .... 
Gêio - fabrka .. 
Grnirda-chuva, \Ombrinhas, etc ... 
l a 1:o:.1t0!·ic, de produtos farmaceuticos 
I a\-zi!'ld-:!ri::i e tinturaria - 1. ª ordem 
Idem, idem "T"' 2. ª ordem . 
l ltq;:·à.fin - 1. 11 ordem 
Idem ·-·- 2. ·1 ordem . . . . . 
iVf.1.l:i~ e artigos de viagem . . 
Milho -- mcagem - 1. ª ordem . 
Tdtm - idem - 2.ª ordem . . . . . 
Mow•is - fabricRnte - 1. 11 ordem 
Iclem, idem -- 2.ª ordem 
Idem, idem - 3.ª ordem .......... , .. . 
Cficín~:,; de ferreiro, sapateiro - 1. ª ordem 
Idem, 1.dcm. i~em - 2.ª ordem • , . . . . . . . . 
Idem, idem, idem - a.a. ordem •••.•.••.• 

?~.· ~-· 23." 
25.ª 
27. ª 
37.a. 
39.ª 
41.a. 
44.& 
17.• 
19.ª 
21.11 
12.• 
23. • 
29.ª 
33.• 
35 .... 
33.ª 
38.ª 
40. & 

4-J.• 
33.ª 
35,a. 
37 , 6 

23.& 
25,a. 
27.ª 
19.• 
21.ª 
23 .ª 
41.a. 
33,ª 
36.a. 
38.a. 
4-.0.ª 
23.ª 
25.ª 
23,& 
25.& 
41.a. 
43.ª 
45.ª 
21,a. 
23.ª 
25.ª 
25.ª 
27 ·ª 
25.• 
29.ª 
33 .• 
35.& 
33.ª 
3!1.ª 
47.• 
44.ª 
33.• 
25.• 
25.a. 
29.• 
33 .ª 
38.ª 
40,• 
25.• 
29,• 
41,a. 
se.• 
38.ª 
36.ª 
38.ª 
40.ª 
45.• 
47 ·ª 
49.• 



! ,--.--- A UNJ.AO - S4bado, 11.de iltffmbro de 1918 

-f-' i' ........ :.:: Oleos y~getals - fab ca - . é>rd6J!l . . . . . . 
Jdem ,1aem. Idem - .• brllem ......... . 
Idem. Idem. Idem - a.• ordem .. ......... . . . 
Padarias e pastelarias - 1. • ordem . . . . . . . . . . . . 

1.• 
&.• 

10. 1 

:n.• 
Idem, tdem - 1. 1 6tde111 . . ......... .. . .. . . 
Idem. Idem - 3 . • ordem .. • • • • . • .. . • .. • . • • • • 3:: 
Pesca - Emprêsa . . . . . . .. .. .. .. .. . . . . .. rs:!~ i~~.:.ªl'J'::te_ 2.t:1:.-:-: ~:·. ~r~_·".'. ·:. ·:. : : 

19.• 
18 .• 
18.• 
10 .• 
U .• 
25.• 
2'1.• •.. 
33.• 
36.• 
«.• 

Jdem. Idem. ldOIII - 1. • ordem . . .. . . .. .. . . .. 

fJ!~r~ 2}0:.f.';!e'.". :: :: .'.' .'.' ."." ."." .'.' .'.' :: :: 
Idem - 3.11. ordem .. . .... . . . •• .. ... • . . .• 
8111 - refinação .. .. . . .. .. .. . .. . . .. .. .. .. 
Sorveteria - 1 . • ordem . . . . . . . . . • • , . . . . . . 
Idem - 2.• ordem . ..... .. . .. . . .. .. .... . . . 
Ta.mancos - fabricantes . . . . .. . . . . . • . . . . ; . . . 
Tecidos < tecelagem, flaç~o. tlntunrta ou ~U.mr-rt•> 

3 .• - l .ª ordem . . •... •. •... .. , , .. . . . . 
Idem. Idem. Idem, idem, Idem - 2 . • ordem . . . . . . 
Tintas - fabrica de qualquer especie - 1. • ordem .. 
It'<em. Idem. Idem, Idem - 2.• ordem .. .. . . . . 
Tipografias - 1 . • ordem .. .. .. . . .. .. .. . . .. 

e.• 
33.• 
ss.• 
31.• 
33.• 
38.• 
38.• 
33 ." 
3S .• 
u.• 
38 . ª 

Idem - 2. • ordem . . • • • . • , . . . . • . . . . . . . . . 
Vassouras ....... fabrica - 1. • ordtm •..••. •• .. . . • . 
Idem, idem --2 .• ordem .... .. .. . . . .... . . . 
Vélas - fabrica - 1. • ordem .. .. . . .. . . .. .. 
Idem, idem - 2. 11 ordem . . . . ..•. •• ••• . 
Vinagre - fabrica - 1. ª ordem . • . • • . • . . • 
Idem, idem - 2 . • ordem . . . . . • . . . . 

TABiLA--B 

Agente comercial , intermediarlo de negocl03, etc . . . 
Aguardente ou qualquer bebida alcoollca . . . . ~. . . 
Amolador . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Armações e objétos de arame . . . . . . . . . . . . . . . . 
Armarinhos e miudezas - 1 . • ordem . . . . . . . . . . 
Idem, idem - 2 .ª ordem .. . ...... . ......... . 
Artigo de fôlhas e semelha~ .. . . .. .. .. . . .. 
Artigos para fumantes . . .. .. . . .. . . . . .. . . .. 
Idem de carnaval . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aves e OV OS •• ••• •••••• • ••••••••• • •• •• •• 

Balaios, peneiras e semelhantes . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bõlos, dôces e confeitos . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. 
Bllhêtes de loteria . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. . . .. 
Brlnquêdos .. ........ .. .. .. ... . .. .... .. 
Cambistas de sorteios e Jógos permitido• . . . . . . . . . . 
Carnes, toucinhos, etc . . . . . .. .. .. . . . . .. . . . . 
Carvoeiros ........ , . .... .. .. , . , .. ...... . 
Côlchas, toalhas. etc . .. .. .. .. .. .. .. .. . . . 
Espanadôres, cêstas, vassouras e semelhantes . • . , . , 
Espêlhos, quadros, molduras, etc . . ...•.. .. ... . . 
Engraxadôres e carregadôres . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fazenda e tecidos . . . . . . . , . . . . . . . . . . . , . . . . 
Ganhador .. .. ........ .. .......... .. .. 
Generos alimenticios não especificados . • . . . . . . 
Gravatas, metas, cintos, etc .. , .............. . . 
Querozene em veículos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lei teiro ..... . ... . ... . .. . . . ........ . 
Lenha ................. . . . . . . . ... , ... . 
Peixei ra ... . . . ............ . ... . ..... . . 

i}f~;;1

:L\e~~~;:e~:. :_:_ :_:_ :_:_ ~-; ~~ 11 :: :: 

36 .• 
43 . ª 
50 . ª 
50 . ª 
41.• 
43 . ª 
4'1 . ª 
47 .• 
47 . • 
47 . • 
50 . ª 
49 . " 
41.ª 
49 . ª 
41.ª 
49 . • 
60 .• 
49.• 
50.• 
47 .• 
50 . • 
36 . ª 
50.ª 
50 .• 
« .• 
44.ª 
50 .ª 
50 . • 
-4'1 . ª 
so . • 
47 . • 
só .• 
50 . • 

TABELAS EXPLICATIVAS DO IMPOSTO DAS LICENÇAS 
AEB 

1.ª .....•.... 
2,ª . . ...• • •••..... 
3 .ª . . .. . .•....•.. . ....••... .• .. 

t: : · '! •• :: : : : : ·.: : : ·. : :: :: :: : : :: :: 

6. ª . . . . . .••.. .. •. . ..•.• . .•• • . . . 
7 .• . • . ..•..••.••. . •••••• . • • •• • •.••••• 
8 .ª . . . . . ..•.... . . •. ..•. ~. . . • . . . . •. 

tg:: . . .. ...... : : : : : : : : : : : : :: : : 
11 . 11 

•• • • ••••• • ••••••••• • •••••• 

12.ª . , . . . • •• , ....• . ••• • , , • , , • 
13 .• .... ................... .. 
14 .ª .. , ..... . .. , , , . , . , .. . .•.. , • , . . , , . , 
15 ..... . . . ..... , .. .... , •...• , . , .. , , .. , , 

lt::: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: .. .. 
19 ,• . . ...... . .. , ...... .. , , 
20 .ª . . . . . ...... . , . .. , . . . . , .....• 
~l,"' • • • • • • ••••• • .•.• . ••.• . 

~t: ·: .. .... ·: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 
24 .• . . . ... . . , . ... , ..... . . , .. .. . . 
25 . • .. .. ........... . .............. .. 

iH ;; ;: ;: j\;; (j ;; ;; ;; ;; /;; ;; ;; j\ ;-
~t: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 
33 . ª ........ . ..... . ..... , • .. .. , . 

~:.-.·:.- .... .'.' .' . .'.' ..... .': :: :: :: :: :: :: :: 
36 .ª . , . , ..........•.. , •.• , •. .. 
37 . • 

~::: . .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : :·: : : : : :: : : :: 
:~:: .· .. :: :: :: :: .. :: :: :: :: :: :: :~ :~ .... 
42 .• . . . .• , . . , , . . . . , • •• • . , . , • :::: : · .. ... . : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
45 ." . 
46 .ª .. 
4'1 . ' .. 
48 .ª . 
49 .• 
60 . • . 

TAB&LA - C 

COlt!t,,uçó<!• 

10 :ooosooo 
9 :500$000 
9 :000$000 
8:500$000 
8:000$000 
7 :500$000 
7:400$000 
7 :000$000 
6:600$000 
6:000$000 
5:600$000 
5 :200$000 
4 :800$000 
4:400$000 
4:000$000 
3:600$000 
3:200$00J 
2 :800$000 
2:500$000 
2 :300$000 
2:000$000 
1 :700$000 
1 :500$000 
1 :300$000 
1 :200$000 
1: 100$000 

960$000 
880$000 
800$000 
720$000 
660$000 
580$000 
500$000 
420$000 
360$000 
300$000 
25090()e 
200$000 
160$000 
130$000 
100$000 

90$000 
7ot00Q. 
50$000 
40$000 
30$000 
20$000 
15tooo 
10$000 
&sooo 

1 - Abertura ou desvioo de est.nr.das ou camlnhoe 

2 - ..ei:~/~l ~~/~~ c,;,°"~~º~8>4,· :.aài esooo 
em fachadas, parEdea ou muros, por unidade 8$000 

3 - Andaimes : 

t: ~~;:.,e~:~~.º ::,hr:=.~tri'rtdr~~.~- óú 10sooo 
qualquer outro servtç0 .. .. .. .. .. .. .. .. . . 6tooD 

4 - Assentamentos: 

alYtilarla. pOt meUo 1•drdo de atea coberta 
íli\lerido mala de llm vtm-iito, mala 26% pa­
ra b ntundo e 10% pi ct.da um dos se11Ulntes 
e j)or6ea que houver. 

b) conatruçlO ou reconatrução de casas de taipa 
cobertas de t6lhas, por metro quadrado de 
area coberta . . .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. 

c) conatrução ou reconatruçlo de casas de taipa e 
palha nos lu,are• permitidos, por unidade . . . . 

d> constru9',o provi.orla, por metro quadrado de area 
cobt11a .. .... .... .. ...... .... .. .. .. 

e) de fachadas dando para a via publica, por metro 
Q\llldrado de elevação .. .. .. .. . . .. .. . . .. 

O de parêde externa ou dlvlsorla, por metro quadra­
do de elevação .. .. .. . . .. . . .. .. . . .. .. 

ll de chaminé oú tõrno .. .. . . .. .. .. . . .. .. .. 
h) de alpendres, marquises, •arandas, terraços co­

bertos ou descobertos. barracões ou semelhan­
te.,, por metro quadrado de area coberta . . , . 

1) de est.abulos1 cocheiras e banheiros publlcos, por 
metro quadrado de area coberta . . . . . . . . . . 

j) de caclmbas, por unidade . . .. .. . . .. .. . . .. 
l<) de tabiques ou divisões fixas de madeira para es-

critórios ou fins comerciais, por metro corrente 
l) de platJbandas, por metro corrente . . . . . . . . 
m ) de muros dlvisorlos, por metro corrente . . . . . . 
n ) de cêrcas ou obras semelhantes, por metro cor­

rente, no perímetro urbano • • • • • • • • • • • • 
no pettmetro suburbano . . . . . . . . . . . . . . 

ol de rebôcos, por metro quadrado . . . . . . . . . . . . 
p) de passeios internos .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. 
ql de ~retos, tablados e semelhantes, por unidade 
r) de tumulos e mausoléos . . . . . . . . . . . . . . . . 
s> de lages ou gradll nas sepulturas . . . . . . . . 
t) de fóssas .. .. .. .......... .. 

6 - Concertos e substituições: 

.. ºº 

'200 

eaooo 

'400 

$300 

$200 
8$000 

HOO 

'600 
20$000 

2$000 
1500 
$300 

'400 
$100 
$100 

6$000 
10$000 
20$000 

5$000 
10$000 

a) de cobertas, ladrilhos, assoalhos e semelhantes . . lDSOOO 
b) de tesouras ou linhas . . .. .. .. .. . . .. .. . . .. 5$000 
e) pequenos serviços em casas de taipa, telha. ou 

palha, não importando em reconstrução . . . . 8SOOO 
d) de naturêsa não especificada . . . . . . . . . . . . . . 6$000 

7 - Demolições : 

a> de predlo de alvenaria .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. 20$000 
b) de predlo de taipa e têlha . . . . . . . . . . . . IOSOOO 
c) de taipa e palha . . . . . . . . . gra th 
d) de naturêsa não especificada . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

8 - Aprovação de plantas: 

a) para loteamento de terrenos . . . . . . . . . . 100$000 
b) para construção, reconstrução e qualquer outro 

serviço em predios . . . . . . 5SOOO 

9 - Aprovação de alinhamentos : 

a) para construção de prédios ou fachadas . . . . . . 
b) de muros, balaustradas, muralhas, etc. , Por me-

c) de t~~r~:r~n~b;~s · Se~eihatlie~ · ~~ P~ri~tro· · ur-
bano . . .. . . 
no suburbano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10 - Colocação: 

a) de postes .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
b) de mastros para bandeira .. 
c) de toldos . . . . .. . . . . . . .. 
d) de pla,.cas de nwneração de prédios .. 
li - Cóta de soleira .. .. .. .. 
12 - Revigoração de licença . : 'ii . . . . 

TABELA - D 

Licenças de veículos 

1 - Automovel particular . . . . . . . . . . . . 
2 - Automovel de aluguel . . . . . . . . . . . . 

3 - Automovel de carga: 

a) de uma tonelada . . .. .. .. .. .. 
b) de mais de uma. até duas . . . . 
c) de mais de duas toneladas ,. 

4 - Auto onlbus : 

•> de lotação até 10 passageiros . . . . . . . . 
b> de lotação superior a 10 passageiros .. 

5 - Blciclétas : 

5$000 

$400 

$500 
$100 

2$000 
5$000 

10$000 
10SOOO 
5$000 
5$000 

75$000 
1001000 

100$000 
150$000 
200$000 

150$000 
200$000 

a) particular . . . . . . . . . . 10$000 
b) de aluguel . . . . .. . . .. 15SOOO 
e - Carroças: 
a) de duas rodas com mõlas . . . . . . 20$000 
b) de duas rodas sem mólas . . . . . . . . . . . . . . 100$000 
e) de duas rodas com mólas, a serviço de estabele-

cimentos comerciais e industriais . 50$000 
7 - Charretes ou veículos de natureza semelhante 50$000 

8 - Motoclclétas : 

a) simples .......... 
b) com slde-car . . . . 

TABl':LA - E 

40$000 
60$000 

Licença para artxação e distribuição de anunclos e reclames 

1 - Anuncies e inscrições: 

a) an~ncio ou cartaz, impresso em avUlso, não ex­
cedendo de wn metro quadrado, ctevidamen 
te colocado em estabelecia\entps de frequencla. 
pública, nas ruas, praças, etc . , de cada fór-
mula ..... . ... .. .. .. .......... . . 

b) "Idem, idem. devldamefite pintados em muros ou 
parêdeS, por metro quadrado ou fração de 

, cada fórmula . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t) a~ú~cio. e. inscrições nos meios fios a tinta dagua 

ou papel, de cada fómula .. .. .. .. .. .. .. 
d) idem, tdern em bondes ou quaisquer outros veí­

culos em circulação, de cada fórmul& . . . . 
e) idem lwninosos, por metro quadrado ou fração 
f) Idem de cinemas, teitros. etc ., por local previa­

mente determinado, anualmente . . . . . . . . 
g) anúncio ou inscrição nas cal>tas coletôras de pa­

pel, anualmente .. .. .. .. .. . . . . .. .. .. 
h) Idem em postes de tração elétrica, devidamente 

autorizados pela emprêza, por fórmula . . . . 
i) abertura de Inscrição ou desenhos que represen­

tem reclames, em tabolêtas e paredes, exce­
tuando-se as no. humbrals das portas . . . . 

J J abertura de lnacrlçlo em llngua estrangeira . . 
l<) anúncio de llquldaçio, abatimento em prêços e 

semelhl.ntés. colOClados nos toldos, marquises, 
vltrlnes e lugares petmltldos, cada fórmula .. 

1) anúnclO falallo ou cantado nas ruas e praças, 

m> d:~b~:1.o . .i~ aminció. . e ·'N~iames· . n~s · ~w 
11) ani: ..J'ª~~/~s nÍ.o . eepeciitc.;;..,;,· .'.' .· .' : : 

10$000 

20$000 

10$000 

10$000 
20S000 

10$000 

10$000 

611.100 

lOIOOO 
500$000 

10$000 

101000 

5f000 
lOfOOO 

Q - Placas óli tabol!tao nas faces externas dos prédios: 
&af.1111.1 4.111 •> PN'II li019Ça</IQ -l\f . ... ,, .. " ,. , . 

' .. .t 

IJ , para manutençÍO deêad&,- por ano .. 

TABltLA - l" 

Ocupação das vlás públlcáo 

1 - Depósito de mercadorias nas vias públicas : 
a) pelo prato mAximo de 3 dias, até 9 metros qua-

drados .. . . .. .. ... . . ......... .. . . 
por dletro quadrado que exceder . . . . . . . , 

b) por prazo excedente de 3 dlás, cada dia . . . . . • 
2 - Depósito de artigos Insalubres, lnfiamavelo, ele· 

ploslvos e corfuslvos, nas vias públicas (Có-
digo de Posturas. arts . 296, 373, 3H e 378) 
pelo prazo improrrogavel de 12 horas . . . . 

3 - Depóalto de materiais de construção ao pé da 
obra (Código de Posturas, art. 84) por prazo 
lprorroga vel de 10 dias . . . . . . . . . . . .. 

4. - Barracas e pavilhões provisórios, por ocasião 
de festividades, para a venda de gelados, be· 
bidas e comidas ,por metro quadrado de 6.rea 

5 - Barracas e pavllhóes provisórios para Jógos de 
prendas ou vendas de artigos carnavalescos, 
por metro quadrado de área . . . . . . . 

6 - Bancos para pequenos negocios em local pre· 
vlamente concedido, por mês . . . . . . . , 

7 - Bombas de gazolina, por ano . . . . . . . 
8 - Bombas de oleo, por ano . . . . . . . . . 
9 - Carrocei, por metro quadrado de Area •• 
10 - Circo, por metro quadrado de área .. 

11 - Estacionamento de automovels : 

10to00 

85$000 
&tuuu 

l&toOO 

60f000 

25SOOO 

2$000 

41000 

10$000 
300$000 

60$000 
$600 
$300 

al de aluguel, por ano . . . . . . . . . , . 10$000 
b) particular. por ano . . . . . . . . . . . . . . . 301000 
12 - Pôsto de lavagem e lubrificação de automovels, 

por ano . . .. .. . . .. .. .. .. 500$000 

13 - Volwnes nas feitas: 

a) de açucar, arroz. café, feijão, milho. farinha, 
fava. xarque, bacalháu, peixe, toucinho, sabão, 
querozene, objetós de flandre, tuberculos, fru-
tas e verduras . . .. .. .. .. .. .. boo 

'b) de queijo .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 1500 
c> de calçados, fazendas, miudezas, ferragens e 

fumo . . 1$000 
d ) de rêdes • .. . . .. . 1$000 
e) de camas, mêsas e malas . . . . . . . . . . . . . . . . $200 

f) aves : 

galinhas e semelhantes. por cabéça . . 1100 
perús. por cabêça . . 1200 

g) bacõros, por unidade . . . . . . . . . . . . S300 
h) côcos sêcos, por cento . . . . .. . . . . . . . . $300 
i) volumes não especificados . . . . . . . . . . $300 
14 - Caprino ou lanlgero, por cabêça . . $500 

15 - Barracas : 

a) de miudezas, fazendas e calçados 2$000 
b) de gêneros allmentfcios . . . . 2$000 
c) de gelados, caldo de cana, etc . . . . . . . lSOOO 
d ) de barbeiros, café, etc . . . . . . . . . SSOO 
16 - Bancas de jógos permitidos, por dia . . 5$000 

TABl':LA - O 

Licença.s diversas 

1 - Artigos carnavalêscos para venda na épaca 
própria, inclusive domingos e feriados nos cs-
tabeleclment.os comerciais . . . . . . , . . . 60$000 

2 - Cocheiras, e estabulos nos locais permitidos 
pela Prefeitura : 

a) no perimetro urbano da Capital : 

animal cavalar e muar, por unidade 
animal vacum adulto, por unidade 
caprino ou lanigero, por unidade 

b) no perlmetro suburbano da Capital : 

animal cavalar ou mura, por unidade 
animal vacum adulto, por unidade 
caprino ou lanfgero, por unidade 

c> no perímetro urbano das vilas : 

animal cavalar ou muar, por unidade 
animal vacwn adulto, por unidade 

d) no perimetro suburbano das vilas : 

animal cavalar ou muar, por unidade 
animal vacum adulto . . . . 

e) n'a zona rural do município : 

animal vacum adulto, este.bulado ou não, por 

IOSOOO 
ao.,voo 
2.wo 

2SOOO 
6$000 
1$000 

2$0~0 
6$000 

1$000 
3$000 

unidade .. . . . . .. .. .. .. .. . 2$000 

3 - Plantlj de capim : 

a) no pertm.etro urbano, no alinhamcn fronteiro 
á via pública. por metro linear 5$000 

b) no perimetro subw·bano, por metro llnear . . . . 1$000 

4 - · Pedreira com fõrno de ;at : 

a> no perimetro urbano . . . . . . 
bl fóra do pertmetro urbano . . . . . . . . . . . . . . 
5 - Fógo; de artificio, para venda na época própria, 

inclusive domingos e feriados, por estabele-
cimento ...... . . . .. . . . ...... ... .. . 

6 - Leilões em geral, sôbre o rendimento . . . . . . 
7 - Queima de fógos de artificio, com prêvla au­

torização da Prefeitura. por dia . . . . . . . . 
8 - Funcionamento de estabelecimentos comerclai.s 

além do horario regulamentar, para fins mer­
eant!s : 
casa de primeira ordem, por dta . . . . • . . . , . 
casa de . segunda. ordem, por dta . . . . . . . . . , 
casa de terceira qrdem, por dia . . . . . . . . 
As casas cuja classificação fôr além de tercei­
ra categoria, pagarão, por dia . . . . . . . . . . 
As quitandas de última ordem pagarão por 
dia .... .......... .. .. ... . .. . . .. .. 

9 - Os cabareta. · casinos, estabelecimentos anal01103 
poderão pagar esta licença por ano, na base 
se11Ulnte, 
primeira ordem . . . . . . . . . . • . . . . , . . . 
111egunda ordem . . . . . . . • . . • . . . . . . . 
terceira ordem . . • . . . . . . . . . . . . , 

TITULO TERCEDtO 
Do lffl,JJ03to flTldlal 

150$0()0 
150$000 

30$000 
:? % 

5$000 

= lbtl!OO 

5$000 

3$000 

30oto<JO 
2505000 
200$000 

Mt 15 - O lmp&to predial aerA cobrado anua1me11ti, 
de todos oo proJ!rtetatlos de predloa altuadoa na perimetro 
urbanQ. da cidade, !las sédes doa dlstrttoo e nas povo~õea dó 

QIUnlcr1r 18 - O lmp&t,o predial oonatlitú OIIWI raal, p&S• 
sando CO\ft o predló ao clomtnlo cio au-. 

Art. 1'1 - O llnp&tó f proporotcmal ~ •'16t IOOlltlvtl 
do !movei. qualquer ttUe. "'ª 1 f\11 llfflOlllllllçli>, aatll* 
!Ol'fflJ, l"9 OI! (!"l,!lw, . - - - - . . - 1 



.--
Art. 18 - Far-se-à pela seguinte fórma a taxação do 

impõsto: 
a) 10)·;.. {dez por cento) sõbre o valôr locativo dos predtos 

alugados e dos em que funcionem estabelecimentos comerciais 
ou industriais; 

bi 5';'t:. (cinco por cento) sóbre o valõr locativo dos pre­
dtos que servirem exclusivamente para residência dos res­
pectivos proprietartos; 

e> 6% (cinco por cento) sõbre o valõr locativo dos pre­
dJos ocupados pelos próprios donos, com domicilio de sua fa­
milia e estabelecimento comercial, girando sob a firma lndi­
~i~uª/o:ºctfrif{~!it~\io e de colegios, quando o predto r~spectivo 

d> 5% (cinco por cento) sôbre o valõr locativo dos pre­
dios vendidos a prestação sob a clausula. de reserva de do­
mínio, quando pago o impôsto pelo inquutno adquirente. 

Art. 19 - Nos prcdlos de aluguel, o valOr locativo será 
rEllculado pelo total das importancias que a qualquer titulo 
se obrigue o locatarlo a pagar. 

Art. 20 - Nos predios de habitação propria ou não alu­
gados. o valõr locativo .será calculado pelo rendimento que o 
predio poderia dar. se alugado. 

Art. 21 - O preclio de aluguel desocupado durante um 
ou mais mêses de cada exercicio, ficará exonerado no exerci­
cio sguinte, dÕ pagamento do impõsto predial e taxa de remo­
ção de lixo durante o tempo que assim permanecer. 

§ 1. 0 - Para gosar da regalia prevista nêste artigo, de­
\·rrá o proprietario ou seu representante· 

a) comunicar a desocupação do predlo, por escrito, á 
Diretoria de Expediente e Fazenda; 

b1 comumcar a ocupação do predio, por escrito. dentro 
(o prazo de 10 <dezl dias da mesma ocorrencia. é. Diretoria 
de Expediente e Fazenda, 

~ 2. 0 - A comunicação de desocupação só será aceita 
para os predios quite,; até a última prestacão vencida. 

§ 3. 0 - A ocupação será considerada a partir do pri­
meiro dia do mês seguinte {!.quele em que se.1a ft>\tp a ""m11 -

nicação: e a reocupação, a partir do primeiro dia do mês de 
sua ocorrencia. 

Art. 22 - São isentos do irnpôsto predial: 
a J os predios pertencentes á União, ao Estado e ao Mu­

nicfplo; 
b) os predios pertencentes a instituições de caridade, 

desde que não sejam objéto de locação; 
cJ os templos de qualquer religião ou doutrina espiritual 

ou filosófica: 
d J os predios de restdência própria, cujo valôr locativo 

anual seja inferior a 500$000 (quinhentos mil réis) desde que 
seus proprietarios não possúam outro imovel; 

e J os predios que fõrem beneficiados com isenções esta­
belecidas em leis espeGiais. 

Art. 23 - O lançamento do impôsto predial será feito 
at.é 31 de dezembro de cada ano. 

Art. 24 - Como subsidio para a coléta. o lançador po­
derá solicitar dos contribuintes a exibição de contratos ou 
recibos de locação. 

Art. 25 ..;_ Os lançadores arbitrarão o valõr dos predios: 
a) quando não !Orem exibidos os documentos referidos 

no artigo 14 ou sr suspeitar da veracidade dêsses documentos: 
bl quando ocupa'3,os pelo proprietario. 
Art. ~6 - Do lançamento deve constar: 
a) o nome do proprietario. rua e numero: 
bJ o valõr locativo anual e outras indicações uteis; 
c) as isenções e a indicação de ser o predio alugado ou 

residencial . 
Art. 27 - Os predios nóvos, não colétados por ocasião 

do 3rrolamento, ficam sujeitos ao impôsto desde que sejam 
ocupados. 

Art. 28 - O impôsto predial poderá ser pago de umR 
só vez, ou em três prestações, nos mêses de março, junho e 
setembro. 

~ unico - Sendo o impõsto predial Inferior a lOOSOOO 
<cem mil réis), sómente poderá ser dividido em duas presta­
ções, pagaveis em abril e julho. Sendo inferior a 50$000 (cin­
conta mil réis) será pago em uma unica prestação a.tê 31 de 
maio. 

Art _ 29 - Os predJos sem platibanda, com biqueiras 
sobre os passeios pagarão me.is 20 º]º {vinte por cento) iô­
bre os impóstos e taxas. 

TITULO QUARTO 

Do imposto territorial urbano 

Art. 30 - O ímpôsto territorial urbano incide sObre to­
dos os terrenos baldios da cidade e s'ôbre os excessos de área 
dos terrenos construidos 

Art. 31 - O impõsto territorial R"rava o imovel sôbre 
QUP recai, para efeito de ser exig1vel do adquirente ou su­
cessor. 

Art. 32 - O lrnpósto territorial será constituido por uma 
taxa proporcional e por uma contribuição por metro linear de 
frente para a via pública e a sua cobrança far-se-á de acõr­
do com as tabélas anéxas ao presente título 

Art. 33 - Os terrenos serão inscritos em nome de seus 
proprietários e a falta de lançamento não isenta o contribuinte 
do lmpõsto das multas em que tiver incorrido 

Art. 34 - o lançamento do impôsto se processará a 
vista das declarações apresentadas pelo respectivo proprietá­
rio, dentro do prazo de 60 lsessenta) dias, a contar da publi­
cação deste CWcreto-lei 

§ único - Na falta de declaração do proprietário ou 
quando não fôr aceita, o lançamento será feito "ex-oficio". 
de acôrdo com as informações e elementos comparativos coli­
.fldos nos registros público~ e na secção de cadastro desta Pre­
feitura 

Art. 35 - O lançamento deverá contêr, além de quais­
quer outros elementos esclarecedores: 

a) nome do proprietário e situação do imovel com es­
pecificação da rua em que estiver situado; 

bl extensão em metros lineares com as via~ públicas, 
assim como a superficie total em metros quadrados. 

c) o valor venal global do terreno. 
Art. 36 - Na falta de documentos legais ou probatórios 

do valõr do tmovel, proceder-se-á ao arbitramento. 
1 único - Caberá o arbitramento quando o proprietá­

rio não apresentar a sua declaração no prazo legal e quando o 
valór dado ao terreno fôr manifestamente baixo. 

Art. 37 - A cobrança do impósto territorial será feita 
no mês de outubro de cada exercicio. 

Art. 38 - São isentos do lmpôslo territorial: 
aJ os terrenos ou Iofes pertencentes ao govêrno da 

União. do Estado e do Municipi.o; 
bJ os ocupados por hospitais, asilos, colégios ou escolas 

gratuitas, desde que não sêj"'m objéto de locl:t.çâo a terceiros. 

TABI':LA - A 

Terrenos sem. construções 

I -- Os terrenos sem construções, Inclusive aquêles em 
que houver obra para.Uzada ha mais de três mêses ou edifica­
ções em ruine.s, pagarão lºIº (wn por cento) sóbre seu valõr 
venal. 

II - Não sendo murados pagarão um adicional de 3 0°1• 
( trinta por cento). 

TAB1':LA - B 

r - Nos terrenos construidos o irnpôsto recairá sôbre 
as áreas que excedêrem de três (3) metros de cada lado do 
predlo. desde que comportem uma ou mais construções. 

II - Os muros nos terrenos côhstt'UldoS pagarão por 
metro lt~ar de frente; 

a> na. zona central . . . . . . . . . . . 
b> na zona urbana 

30S008 
15$000 

III - Os terren06 éonstruldO& quando cercados ou aber· 
to& pa1Jarão por metro linear de frente; · · 

A UNIÃO - s,bado, 31 de dezembro de 1938 

a) na zona central . . . . . . . . . . • . . , . . . . 50$000 
b) na zon& urbana . . .. .. . . . . . . . . . . . . 109000 

IV - Nos terrenos de esquina, quando construidos, o 
impôsto recairá sôbre a área que exceder· de querenta metro,; 
de fundo. 

V - A Isenção do lmpõsto só beneficia •• área• separadag 
por via pública por balaustrada ou ,radll. 

T1TULO QUINTO 

Do Imposto de cllv"r16e1 

Art. 39 - O imposto de diversões recai sôbre os cine­
mas, teatros. competições desportivas, casa de Jógos e qua.ts .. 
auer divertimentos públlcos, com ou sem tngresaôs pagos, des­
de que os seus empresários ou proprietários visem aufertr 
lucro. 

Art. 40 - l':ste lmpõsto ,que é diário, compõr-oe-t. de 
duas taxas, wna fixa e outra proporcional. 

Art. 41 - A taxa fixa tem por base a naturêza. da di­
versão e será cobrada de acôrdo com " tabéla A. 

Art. 42 - A taxa proporcional tem por base o nlõr do 
Jneresso e será cobrada á razão de 10 °1° (dez por cento) sôbrf" 
o preço do mesmo, elevadas para $100 <cem réis) as frações 
dessa lmportancla. 

Art. 43 - Nas diversões públicas, onde não houver in­
gresso pago, cobrar-se~á apenas a taxa fixa. 

Art. 44 - A taxa proporcional será cobrada em sêl01 
municipais ou por meio de conhecimentos expedidos depois da 
contagem e autenticação dos ingressos. 

Art. 45 - A taxa fixa, a Julzo do Prefeito, e mediante 
requerimento dos interessados, poderá ser substltulda por uma 
taxa adicional correspondente a 20 o1o (vinte por cento) sõbre 
a impartancta dos sêlos vendidos para cada fWl.çâo. 

Art. 46 - Estão Isentos dês te lmpõsto: 
a) os espetácúlos, conferências e recitais, cuja renda se 

destine integralmente a caixas escolares ou instituições be­
neficêntes; 

b) as conferências literárias e científicas: 
c) os bailes ou quaisquer outros divertimentos sem fins 

lucrativos. 
Art. 47 - O Prefeito poderá. dispensar parcial ou total· 

mente a taxa fixa, quando se tratar de espetáculos que tenham 
caráter educativo ou de propaganda nacional. 

TABl':LA - A 

JógOII Ipe-;:;,,~fJ~~º';,.'/.. q~~W2t~~r estabelecimentos que explorem 

1. • classe. por dia 
2. ª classe, por dia .. 
3. • classe, por dia .. 
4. • classe 

TITULO SEXTO 

Do imposto de industria e pro/i$sáo 

309000 
20$000 
10$000 
5$000 

Art. 48 - O lmpõsto de industria e prof! .. ão lançado 
pelo Estado será arrecadado em partes iguais por êste e pelo 
Munlclplo, de acôrdo com o art. 23, 1 2. 0 , da Constituição 
Federal. 

TtTULo SETIMO 

Da., taxa., 

Art. 49 - Par& manutenção dos gervlços públicos e de 
a.cõrdo com o art. 28 da Constituição Federal, ficam mantidu 
e criadas as seguintes taxas que serão arrecadadas de acôrdo 
com as tabélas anéxas: 

1 - De remoção de lixo domiciliário. 
2 - De serviços de calçamento. 
3 - De serviços dos matadouros. 
4 - De serviços dos Mercados. 
5 - De servfços dos Cemitér!011. 

1 

6 - De emolumentos sôbre átos do Oovêrno Municipal. 
7 - De vistorias em motõres e instalações mecanicas. 
8 - De matricula de cães e outros animais. 
9 - Do sewiço de fiscalização de !nflamavets, explosl· 

vos, corrosivos e industrias insalubres. 
10 - Do serviço de Inspeção de carne. 
11 - Do serviço de melhoramentos da cidade. 
12 - De estatfstlca de produção e lndustrlallzaçã.o ne 

munlclplo. · 
13 - De ass!stôncla médica e Hospital de Pronto So· 

côrro. 
14 - De aferição de balanças, pêsoo e medidas. 

Art. 50 - As taxa.s sõbre o serviço de remoção de lixo 
domiciliário e de calçamento serão lançadas anualmente na 
mesma época em que se fizer o lançamento do impôsto predW 
e territorial. sendo com êstes arrecadadas. 

§ único - Os imóveis isentos de lmpóstos, pagarão as 
taxas dêste artigo no mês de março. 

Art. 51 - Nenhum jmovel gozara. de isenção de taxas 
de serviços municipais, salvo: 

a) os templos religiosos e de doutrinas filosóficas; 
b) ·os asilos, hospitais e Instituições de beneficência Pú· 

bllca; 
c) os de propriedade do Oovêrno Federal, Estadual ou 

Municipal; 
d) os determinados em lei especial ou clausula contra-

tua!. 
Art. 52 - A !alta de pagamento Integral das taxas •O­

bre é.tos do Govérno Municipal anUla. os mesmos itos, e das 
demais nos prazos !lxados, ou quando fôrem devidos, s~eita 
o contribuinte á. multa de 10º1º (dez por cento) sôbre o débi­
to e á cobrança Judicial. 

Art. 53 - Para a matricula de cães, além das exigên­
cias contida~ .no art. 253, do .Cc\d!go de Postu,;as,. ficarão 011 
mesmos sujeitos: 

a) á vacinação contra a raiva, ás expensas do munJcl· 
pio, recebendo o propri~tário o atestado respectivo; 

b) ao uso de açaimes e colelras nwneradas com o nú· 
mero de ordem da matricula. 

Art. 54 - Quando se tratar de animal de raça poderá 
e Prefeitura vendê-lo em hasta pública, com as formalidades 
legais, e, nêste caso, deduzidas as despêsas e a. multa., entre­
gar a seu legitimo dono o saldo existente, quando reclamado 
dentro de 30 <trinta) dlàs. 

Art. 55 - A taxa de estatistlca de produção e lndus· 
trlalitação destinada á manutenção do serviço de estatistlca., 
rcca.irá sObre todos os produtos do munic1p1o e os que nêle 
fôrem benet1c1aPos. 

! 1. 0 - O condutor ou negocJant.e das especies corres• 
pendentes a éste artigo, fi_ca obrigado a apresentar aos agen­
tes arrecadadõres municipais, documentos comprobatórios de 
não estarem sujeitas ás taxas legais. 

§ 2. 0 - Quando pelo produtor fôr a especte expósta • 
venda na via pública (!eiras), flcarà o mesmo !sento de qual• 
quer outra contribuição, com a apresentação do document.o de 
pagamento da taxa dlste artigo. 

TABl!:LA DE TAXAS 

I - A taxa sõbre remoção de lixo domlcillárlo e de 1 ºIº 
(wn por conto) sõbre a renda anual do predlo. 

al quando o predlo fõr ocupado por !t.brlcas, hote!s, ré•· 
taurants e pensões pa..garã.o 2 º1º (dois por cento). 

II - A taxa de construção e conservação de calçamento 
sert. lançada nos tênnos do decrto n.• 227. de 21!1211931, com 
o acresclmo do tipo O para o de pedra irrecular rejuntado à 
argamassa de cimento e arrecadada sob a seautnte base: 

Conalnl')io Conaenaçia 

c&1çame11to do tipo A , a • • • . .. ·aotOOO _, 

" c ... . 
" D .. .. 
" E 

:; ~ :_: .. 

5$000 
16$000 
12SOOO 
2$500 
9to00 

• 
G)O 
S200 
$200 
$100 
S200 

III - A· taxa sõbre o serviço Aos matadouros municipais 
é cobrada conforme a especificação abaixo: 

a) eado bovino abntldo, por cabeça . . . . . . . . . . 15$000 
b) gado sulno idem, Idem . . .. .. . . . . . . . . . . . . 6to00 
C) eado ovino e caprino, idem, idem 2$500 

Os animais abatidos fóra dos matadouros em qualquer 
ponto do mun.\clplo pagarão taxas equivalen~es. 

IV - A taxa sôbre o serviço de mercados é cobrada con .. 
tórme especificação abaixo: 

a) locação de compartimentos para venda de g!-
neros allmcntfclos sem bebida, por mês . . . . 35$000 

b> idem, idem. idem, idem com bebidas, por mês . . 40$000 
c> idem de barracas e bancas, por dia . . . . . . . 3$000 
d) Idem para venda de peixes, verduras ou frutas, 

por dia .. . . .. . . . .. .. . . . . . . . . . 1$000 
e) aluguel de terno de medidas de capacidade . . 1$000 
!) aluguel de área interna, para exposição ou ven 4 

da de produtos, até quatro metros quadrados, 
por dia . . 1$000 

V - A taxa sôbre o serviço de cemitérios é cobrada dâ 
ieguinte fórma: 

a) sepUltura. por dois anos, para adultos 

~] ~~~~;1r~se~;dâ~1s ~n:,rap~a~~~~; ~· inia~: 
tes .......................... .. 

d) retórma de prazo para carneiros, por dois anos 
e) concessão de Areas especiais reservadas, por me­

tro quadrado . . . . . . . . : . . . . . . . . 
O concessões perpetuas de terrenos para mauso­

léos ou sepulturas, por metro quadrado . . . 
g) concessões perpetuas de carneiros . . . , . 
h) concessões perpétuas de depósitos para ossos: 

especiais tipo A . . . . . . . . . .. . . .. .. . . 
Idem, idem B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
laterais tipo C . . . . . . 
Idem, idem D . . . . . . . . .. . . . . 
Idem, Idem E . . . . . . . . . . . . . • 

1) exhumações . . . . . . . . . . .. . . . . _ . 

VI - As taxas e emolumentos sõbre ttoo do 
municipal são cobradas pela fôrma. abaixo; 

1 - De termos: 

a) de responsabilidade. !iança e depósito . . . . . . 
b) de contrátos, concessões e isenções de impóstos e 

transferências facultadas em lei, sôbre os va-

2 - ~!~a~~ °à~smho:bilàção (Códi~· d~ Posturas, 
arts. 14 e 15) 

3 - De aprovações: 

a) de planos e plantas de constrnção (Código de 

15$000 
lOSOOO 

300$000 
200$0ll0 

100$000 

100$000 
500$000 

500SOOO 
250$000 
200$000 
150$000 
100$000 
20$000 

govêrno 

10$000 

1% 

10$000 

Posturas, art. 36) .. . . .. . . . . . . .. 5$000 
b) de planos e plantas de loteamento de terrenos e 

arruamento . . 60$000 

• - De certidões: 

a) da uma lauda ou fração . . . . . . . . . . . . . .. 
b) de mais de uma lauda, por Unha que acrescer . 
c> bwca, por ano . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . 
5 - De construções contratadas por profissionais 

que não tenham escritórios ou emprê.sas co­
letadas, sõbre o valór da licença . . . . . . 

6 - De registro de titulo de arqultétoo e constru· 
t6res licenciados ( Código de Posturas, arts. 
45 e 51) .. . . . . . . . . • . .. ...... 

7 - De despachos: 
&) favoravels e Irresponsabilidade de !mpóstos d•· 

vides por anterióres locatártos de predJos co4 

merclals ou industriais . . . . . . . . . . . . 
b) para circulação de revistas e jornais . . . . . 
8 - De animais recolhidos ao depósito munlclpal 

(Código de Posturas, art. 256), por cabêça .. 

9 - Em sêlos: 

a) de apresentação de contas provenientes de for­
necimentos ou serviços ao tnunicipio: 

5SOOO 
$100 

2'()00 

10% 

100$000 

109()00 
50$000 

59()00 

até 500$000 . .. . . . • . . . . .. 1$000 
de 501$000 a 1 :000$000 . . . . . . .. • • . • . . • 2$000 
de mais de 1 :000$000, por conto ou fração .. 3$000 

b) de petições dirigidas a autoridades municipais . ~SOOO 
c) sõbre documentos ou fõlhas que acompanhem as 

petições, excéto as faturas e empenhos de 
fornecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ltoOO 

10 - De nomeações: 

a) nomeação efetiva ou aposentadoria, sôbre os ven· 
cimentos de um ano . . . . . . . . . _ . . _ _ . . . . 1% 

b) nomeação interina, sóbre os vencimentos de um 
ano .. .. .. .. . .. .. .. .. . . .. 1% 

c) do tltUio de nomeação ou aposentadoria . . . . . . lOSOOO 
11 - De melhoria de vencimentos, sõbre o acresci-

mo de um ano . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 17. 

12 - Licenças: 

a) com vencimentos, excéto em caso de molestla • , 2% 
b) sem vencimentos, para !n~esse particuJar • . 10$000 

VII - A ta.xe. de vistoria em motôres, oficinas e insta .. 
lações mecanlcas é cobrada tendo-se em vtsta a classe do es­
tabelecimento, da seguinte fó_rma: 

t .• classe ........ , .... . 
2.• classe . . . . . . . . . . • • . . . . 
a.• classe .... , .......... . 

VIlI - A taxn de matricula de cães &erá. 

50SOOO 
25$000 
10$000 

aqual de . . . . . . , . . . ., . . . . lOSOOO 

IX - A taxa de fiscalização de inflamave!s será de 
acórdo com discriminação abaixo: 

A 

Antimónio, por barril . . . . $400 
Alcatrão, por tambór . . . . . . . . . . $500 
Asfalto, por tambõr . . . . . . . . . . lSOOO 
Ac!dos, por caixa ou garrafão . . . . . . . . lSOOO 
Agua raz, por caixa de duas latas . . . . ~00 
Alcool. por tonel . . . . . . . . . . . . . . • . . . 3IOO() 
Alcool, por 1J2 tonel . . . . . . . . . ....• ,. .. 1$500 
Alcool, por caixa de duas latas . . . . S260 
Aguardente, por pipa . . . . . . 2toOO 
Aguardente, por mela pipa. . , ltooCI 
Aguardente, por um quinto . . . . MOO 
Aguardente, por um décimo '200 

B 

!lreu, JlO!' ba.rrlca ... 
11111, por cllxl 
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EePZlntl por caixa $600 '( sisténcia e_ .~t-D.P MUJUO'líJa.i ;f'Tüo cobradas da seguinte 
fórma· 

DinamHt\ por c~d\:1 

Enxôfre, por so.c·o . 
Estôpa alcatroada, po1 fardo 
Eter sulfurico, por caixa 
Espolêtas, por caixa 

Fógos de arthú.:lo. por c·aixa 
Formicida, por C'aixu . . . . 
Fósforos. po1· !ala ou caixa 

D 

E 

F 

G 

Oazolina, por cnixn de duas latns 
Gazolina, por tambor 

K 

Kerozene. por caixa tle 2 latas 
Kerozene, por caix:1 ,:e 3 latas 
Kerozene, por ta111i 

L 

Lança perlumes, por cada duzia 

N 

Nitrato de baritn. por barril 

o 
Oleo combustivel, para mot.or de explosão. por cai­

xa de duas latas . . . . . . . . . . . . . . . , . . . 
Oleo combustivel, para motõres de explosão, n. gro.­

nel. por tonelada . . . . . . . . . . . . . .. 
Oleo bruto para motôres. de qualquer natureza, por 

tonelada ..... . 

p 

Polvora. por caixa ou lata 
Pixe, por tambôr . . .. . . . . .. .. 
Pixe, por volume não ~specificado 

6 

Salitre, Por barril . . . . . . . . . . . . 
Sóda caustica, lata de 300 quilos . . . 
Sóda caustica, lata de 100 a 200 quilos 
Sóda caustica, lata de 50 quilos ·. . . . . . 
Sóda caustica, lata de menos de 50 quilo~ 
Sulfuréto de carbono, por caixa .. 

;250 

~ºº 
lSOOO 
lSOOO 

1,250 
1~00 
1~000 
$500 

$500 
~250 
it;;,o 

$500 
2,000 

$100 
$150 
~500 

$200 

hOOO 

~150 

uooo 

1$500 

1$000 
$500 

1$000 

$250 
1$500 
S750 
$250 
$150 
$500 

X - J\ taxa. sôbre o serviço de inspeção de carnes e 
deriva.dos sera de $050 por qutlogramo. 

XI - A taxa de melhoramentos da cidade será. cobra­
da sôbre todos. os certificados de pagamento de impóstos e 
taxas. na base de 3', 1trés por cento), elevadas as frações 
correspondentes a SlOO. 

XII - A taxü de estatistica serã arrecadada sôbre: 

- Alcool e aguardente, em qualquer embalagem, 

2 - Á~~~J~tio e~ Piu~1~, Íai:cio ·de· Qu9."1q{1~r · pê~~ : : 

8 - Bebidas: 

a) cognac e vermouth. caixa até 12 litros . h,500 
b) vinhos alcoolicos, caixa até 24 garrafas $100 
e) idem, em décimos, cada um . . . . . . $600 
d) idem em quintos, idem . . . . . . . . 1$000 
e) não alcoolicos. em qualquer embalagem, por 60 

ganafas ou fr~cão S200 
4 - Carvão, por volume SIDO 

5 - Cal: 

a) em sacos, de cada um . 
b) em barricas, cada uma 
6 - Açucar, volumE! de 60 quilos . . . . . . . . . . . . 
7 - Carôço de algodão sacos de 75 quilos cada um 

8 - Cõcos da praia: 

a) sêcos, descascados. por cento . . . . . . • • . . 

:) ~ê~~ei;o~
0

~é~~:id:i\~1ga·do; ·d~· c~da· u1;; .' · · · 
10 - Frutas, por volume . . . . . . . . . . . _ .. 
11 - Fumo ou tabaco, volume de qualquer tama-

nho por quilo .. 
12 - Sabão, por volume 
13 - Sabonêtes. por volwne 

14 - Madeira~: 

a) caibros, cada wn •. 
b) dormentes. idem .. 
e) estacas, idem 
d) ripas. por cento 
e) traves, cada uma . . . 
f) pranchas e pranchetas. c·a·da: · u.;.; .· 
g) taboas, por duz1a 
h) lenha. por metro cúbico . . . . . . . 
15 - Mamona, por volume até 75 quilos 

16 - Oleos: 

a) oleo vegetal, pci volume 
bJ de peixe. idem 

17 - P~sta de carôço de algodão: 

a> volume até 60 quilo:-; . . . . 
bJ idem de 60 a 120 quilos 
CJ idem de 120 quilos acima 

18 - Peixes· 

a) volume até 60 quilos .. 
bJ idem acima de 60 qullos .. 
19 - Cigarro. em cada milheiro . . . . 
20 - Sal, por volume 

21 - Vinagre: 

a) por quinto . 
bJ Por décimo 

22 - Volumes não especificados 

$020 
$050 
S200 
$200 

$400 
$010 

~~ºº 
$100 

$020 
$JOO 

hOOO 

$020 
$300 
~050 
$100 

1$000 
S300 

2SOOO 
~300 
SlOO 

$100 
~lOÔ 

$250 
$300 
$400 

2$000 
3$000 
$005 
$100 

$400 
$200 

$100 

J - ~oruÍro mPc.Jico 

n) socórro mêilllt-o ,cturnrii(> o <lia) 
b> ide.rt1, idem ( á. notte, • . . . . . . 
e, tran<õipqrte na arnbul::mcia /durante o dia, 
d) idem, idem ti noite) . . . . . . . . . . . 
eJ idem, idem· tde Tambaú para o Pósto) 
f, idem. idem , de Cabe-dê lo no Pô~to) . . . 
Huvf'ndo o comµurt>cimenlo elo rnéllko I por solicita-

<:ao do lnlf':rt-ssado, u Tumb::..u 011 r,abe<lt>Jo, 
JOU.iS , •• , 

2 - Rospit,a.l de Pro11Lo Socorro: 

a) diária nos quartos de l.ª classe, ns. l, 2 e 3 
<pavimento snprrior) . . . . . . . . ... 

bJ idem, idem, ns. 4, 5, 6. 7 t>- 8 tpavimento su-
perior) .. . . . .... 

e l idem. idem, n. 0 11 < pa vimen Lo t.erreo 1 . . . 
tO idem de 2.ª rla~e. ns. 10 t.' 14 tpavimM1lo 

térreo> . . . . . . . . , . • . . . . . . . . 
r) idem, idem n. 0 12 <pavim('nt,o t.éneo1 .... 
r> idem, idem n. 0 9 (pavimento t.élTto) •.••.• 

g, diária na enfermaria \pav. superior) .. 
h) idem, idem <pavimento t:krreo) . . . . . . . . . . . . 
i) idem, idem (pavimento térreo), para o acidenta-

dos de Companhias de Segul'Os . 
j) diária nas elliermarias, com biombo 
k) alta ciruraia, com luvn 
1) idem, idem, sem luva . . . . 
m) média cirurgia, com luvn 
n) idem. idem, .sem luva .. 
o) pequena cirurgia 

3 - Serviços de Raio X: 

a) radiografias de intestinos .. 
b) idem de est.omago . . . . . . 
c) idem de pulmão ou coração . • . . . . . 
d) idem de bacia . . . . . . .. • . . • . . . . 
e> idem de cabéça .. . . . . . . . . . . . . 
f) idem de articulação e ossos em geral 
g) radioscoptas de intestinos 
h) idem de estomago . . . . . . . . . . 
ü idem de pulmão ou coração . . . . 

XIV - A taxa de aferição será cobrada na 
base seguinte: 

a) balanças: 

decimais . . . . . . ......•.... 
romanas até 5 quilograinos . . . . . . 
romanas de mais 5 quilogramas até 30 
romanas de mais de 30 até 50 .. 
romanas de mais de 50 

b) pêsos: 
até 200 gramas . . . . 
de 500 gramas 
de 1 qullo . . . . . . . . . . 
de mais de 1 até 5 quilos .. 
de mais de mais de 5 quilos 

c) medidas: 
até 1 litro . . . . . . .. . . . . 
de mais de 1 até 5 litros 
metro ............... . 
trena ou escola mftríca . .. . . 

TfTULO OITAVO 

D'!spo!ições gerais 

20$()00 
25i000 
30$000 
40$000 
50~000 

100,000 

4U!i/lOQ 

30$000 

2ôi>OOO 
25•000 

20~000 
18$000 
15~000 
12$000 
10$000 

8$000 
14~000 

120;000 
100$000 

70$000 
50$000 
30$000 

150$000 
1500000 
100$000 
100:;ooo 
100$000 
70:;000 

lOOSOOO 
100$000 

50$000 

15SOOO 
3$000 
5~000 

10$000 
20$000 

)200 
S300 
S5UO 

lSOOO 
1$200 

• 

$500 
1$000 
5$000 
2SOOO 

Art. 56 - Os contribUintes poderão reclamar contra 
qualquer lançamento, dentro do prazo de 30 dias contados da. 
publicação do respectivo edital. 

§ 1. 0 
- Fóra dés"se prazo nenhtuna reclamação será 

examinada sem o prévio· pagamento do impôs to. 
. * 2.; - As reclam~ções serão endereçadas ao Prefeito, 

CUJas decisões prevalecei;ao. apenas para o exercicio em que 
fôrem proferidas. 

. Art. 57 - Nenhum contribuinte poderá pagar parte de 
um impõsto lançado sem e~tar quites com a primeira ou com 
as prestaçôes vencidas, bem como com os exercicios anterióres. 

Art. 58 - Os contribuintes que não satisfizerem os seus 
pagamentos nos prazos estabelecidos ficam sujeitos á multa 
de 10% (dez por cento) e á cobrança executiva de toda a 
divida. 

~ 1. 0 
- o contribuinte que pagar o irnpôsto de todo o 

ano no primeiro período da cobrança, pozará do abatimento 
de 10':é (dez por cento). 

§ 2. 0 
- Todo o impôsto até 20SOOO (vinte mil réis) serã 

será pago em março, sem direito a abatimento. 
. Art~. 59 - O ~ontribuinte que procurar defraudar qual­

quer imposto por me10 de declaração inexãta incorrerá na mul­
ta de cem mil réis <lOOSGOO) a um conto de réis (1 :000$000). 

Art. 60 - Nenhuma restituição de impôsto ou taxa será 
deferida sem que se junte ao ped1do o talão do pagamento 
efetuado ou documento equivalente. 

Art. 61 - _os casos não previstos nesta lei serão regu­
~~~~~ por analogia em face da legislação municipal ou esta-

. . Art. 62 - Das multas impóstas por infração de dispo­
s1t1vos desta lei, salvo quanto a móra de pagamento, havera 
~~~I::t~) Pd~~~- o Prefeito, interposto dentro do prazo de 30 

cerradtr~. e~!rcici:ão se admitem reclamações depois ele en­

• A Art. 64 - Fica assegurada isenção de todo e qualquer 
m_1-posto ou taxa municipal aos indigentes que o requererem, 

--~~~=d~~e documentem 1doneamente o seu estado de misera-

Art. 65 - A taxa sõbre remoção de lixo domiciliãrio 
st;rá no minimo de 12$000 (dôze mil réis) na séde do munici­
p10 e de 6SOOO (seis mil réis) nos distl'ltos. 

Art. 66 - Nos distritos as taxas constantes dos números 
!a~n!nt:~áo cobrados com a redução de 25% e 50%, respecti-

- Art. 67 - Os estabelecimentos coletados até 1936 paga­
rao a licença necessária da mesma base do orçamento de 1938. 
. A~t. 68 - A percentagem de impostos. taxas e licença.s 

fica .e~tunada em 5';, para efeito de pagamento á. Guarda 
Mumc1pal, na séde do municipio e distrito de Cabedêlo e 15'; 
no.s demais distritos. 

. Art. 69 - O presente decreto entrará em vigôr em 1. e. 
de Janeiro de 1939. revogadas as disposições em contrário. 
de 

19
::feitul'a Municipal de João Pessôn, em 30 de dezembro 

Fe-rna ndo Carneiro da. Cunha. Nób1·ega. 

DECRETO N, • 409, de 30 de dezembro de 1938 
Orça a receita e fixa a d~pêsa mu­

nicipal para o exercício de 1939. 
.,,# 

O Pret·eito Municipal de João Pessôa, usando das ::i.t.ri~ 
buições que lhe são conferidas por lei, 

i ,;; 
DECRETA: 

'o ex..-ot_,st-.,..de 1939, é orçada em r~Is 2.230:000$000, 
f ,Prov_Jr'-.tle /mµMto; e taxa~ arrecadadas pek,e titulo!: r.eiuln~ 
tec • .; 

T - RRC'El'i'A OROTN,lltlA 

l - Impôs-to de licenças 
2 - llnpó•to predial 
::S - Im1io'íto tenitorial 
4 · ImpôstOI de divernões 

r on,cr;Lo -t.le Indústria f' profli;,~ão 
Ta'xa.. & •, i:eínoçâo de Hxo 
Taxa dr .~rviço de cLt.lçamento 

H - 'l\t x~1 clP rtnolunientos 
9 - Cf'::r,ra'"'de fiscalização de inflamaveis 

10 - Taxa clP inspeção de carnes 
lJ - 'I'axa ae melhoramentos da cidade 
,,. Tâxa,. (le f~tatist!ca de produção 
13 - 'fy-x:1 ele afe1-lção 

JI - RENlJA PATRIMONIAL 

14 - ll!latad9ulJ)s 
15 - Me,·cado& 
16 - ~errlitério.s 
17 - PJ vilhã,, 9n praça Vida! de Negreiros e Açou­

gue de Tnmbaú 
18 - Assi:-;têncJa e Hospital de Pronto Socõrro 

Ili -:- RECEITA EXTRAORDINARIA 

19 ~ Divido ativa 
::::1..1 - Multas 
21 - l!.ntradas de origens diversas 
.... - Renda de sêlos adesivos 

330 ,ooosooo 
450:000$000 

20 , 000$0:JO 
70 :000$000 

:JhU : OOO~OJO 
80 :000$()0U 
~o ,000,000 
10·000$000 
70 :OOOSO'lO 

7 :300$000 
50:000$000 

IUO:OOOSOOO 
10 ooo,oou 

160 :OOOSOOO 
70 :000!,0IJ'l 
25 :000:iOúO 

5:700$000 
132:000:,1)00 

230: 000$000 
20:000~1.,..,Q 

5 :OOOS0,)0 
15 ,ooosoao 

Art. 2. 0 
- A despêsa do Munícipio de João Pessõa, para 

0 exercício financeiro de 1939, é fixada. em réis 2.230:000SOOO, 
e serA realizada de ncôrdo com as seguintes verbas: 

VER&A 1 - GABINETE DO PREFEITO 

Pessoal fixo 
Material 

57:720SOOO 
11: ooosooo 68: 720$000 

> ERBA U - PROCURADORIA DOS FEITOS DA FAZENDA 
MUNICIPAL • 

Fessoal fixo l0:800SO!l0 

\<ERBA Jll - DIRETORIA DE FAZENTIA 

Pessoal lixo 
Pessoal variavel 
Material 
rercentagens, gratificações e quebras 

115:140SOOO 
15:000~00 
40:300$000 
30:000SOOO 200: 440$0<)0 

VERBA IV - DIRETORIA DE OBRAS PUBLICAS ~IUNI­
CIPAIS 

Pessoal fixo 
Pessoal varia Vf i ., ! 
Material 
Desapropriações 

63:600$000 
175 :000$000 
219:280$000 

40:000SQOO 497:880$000 

VERBA V - DIRETORIA DE JARDINS, AGRICULTURA E 
LThIJ'll:SA PUBLICA 

Pessoal fixo 
Pes~oal vai ia vel 
Material 

132.660SOOO 
270 :OOOSOOO 

87:000SOOO 489:660>000 

VERB,\ VI - DIRETORIA DE ABASTECIJ\IENTO 

Pessoal fixo 
Pessoal variavel 
Material 

41 :460$000 
37 :840$000 

8 ,ooosooo 87 :300,000 

VERBA \'II - DIRETORIA DE ASS1STEN~IA E HIGIENE 
MUNICIPAL 

Pessoal fixo 
Pessoal varia vel 
Material 

159 :720$000 
22 :000~000 

106:000SOOO 287:720$000 

VERBA VIII - DELEGACI.\ l\lUNICIPAL DE CAB1'D>:LO 

Pessoal fixo 
Pessoal variavel 
Material 
Gratificação ao escrivão da Dele­

gacia de PoUcia 

Verba IX - Pessoal Inativo . 

32 :880$000 
25:000$000 
5:000$000 

Verba X - Contribuições e subvenções 
Verba XI - Divida passiva 

l :800SOOO 64 :680S()l)'l 

97 ,ooosooo 
153:800$000 

200: 000$000 
72:000$000 Verba XII - Despêsas diversas 

2. 230: 000$000 
DISC'Rll\llNA('AO D.\ DESP>cSA 

Vt-rba. I - Ga.binHr do Prefeito 

A) - Prssoal: 

Prefeito Municipal: 

Subsidio ~4000$000 
Representação 13 :000$000 
l - Oficial de Gabinête 8 :400$000 
l - Chauffeur 5 :220$000 

i = ~:n:I~~~turário "'~~~ 57 :720SOOO 

B) - .. ,.&.ateria!: 

l!;xtX'diente 
XIII - Aa taxas sôbre os servi~ da Diretoria de As- -An-. 1. 0 

- A !~ita do Munlcipio.Ae ~Óão Pessôa, par" ReceP;Ções e outm . .s 
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s, tu sou a sse ... 
QUE CAAA,AM"º• ESSA TUA! Nl0 &RINQUES,0 CASO É su10. 
ESTÁS Tll1$10NN0, ANIIPATIIICO, POQ FA?U ECONOMIA 

ACABO NO CEMITE~IO 

Gillette po rá dinhe iro em seu bolso 1 
porque não economizar tempo e di· Não perca tempo, nem dinheiro. EKPt• 

nheiro, si isto depende de ti proprio? rimente, quanto antea, fazer a barba em 
Barbeando-se cm case., com Gillette, farã casa, com Gillettc, e jámais dei:uri de 
V. S. economia real, como livre ficará usai-a, tiio completa será a sua aatisfaçãol 
do contagio de perigosas enfcrmidadcr 
da pelle. Oillettc barbeia rapido e suave, 
e i tão pratica e economica que, ao cer­
tificar-se de todas essas vantoeens, V. S. 
certamente dirâ: "Si cu soubesse , . " 

Gillette 
CGI rr f'oHto.1 1797 - Rio de Janeiro 

despésas 8:000$000 li :ooosooo 68:720~00 classe 17 :040~0ÓO clpal 10 :800.000 

Verba li - Proruradoria (los F~itos da. Fazenda. l\1w1icipal 

A) - Pessoal : 

l - Procurador elos Feitos da Fazenda Municipnl 

Verba. Ili - Diretoria de Fazenda 

Al - Pessoal: 

1 - Diretor 
l - Chefe de Sec­

ção Expediente 
1 - Chefe de Secção 

de Contabilidade 
1 - Chefe de Secção 

10:800SOOO 

8:4uv.;:,,.J00 

8:400~00 

Receita e Despêsa 8:400$000 
1 - Tesoureiro 8 :400SOOO 
1 - 1. 0 escriturário 7 :200$000 
3 - 2.os escriturários 19:260$00~ 
1 - Fiel cte Tesoureiro 6 '.'l~u.....,vO 
1 - Aferidor procurador 6: 180SOOO 
3 - 3.os escriturários 17:460SOOO 
1 - Porteiro cartorario 5 :82US000 
2 - 4.os escriturários 8:400$000 ll5:140~v..O 

Pessoal variavel 

Bl - Material: 

Expediente 
Placas 
Confecção do u.1.mm 

da cidade 

13 :300$000 
7 :OOOSOOO 

20:000$000 

C - Percentagens, dinrias, gratifi­
cações e quebras 

15:000iiOOO 

40:300SOOO 

30 :000.000 

10:800S000 

200:440:WOJ 

Verba JV - Diretoria. de Obras Pi,blicas Mutúcipais 

A) - Pessoal : 

.1. - Diretor 
1 - Chefe <!e Secção 

de Cadastro 
1 - Auxiliar ·SecÇáo 

de Cadastro 
1 - 2. 0 Escrf turário 
1 - Almoxarife 
1 - Apontador 
1 - Ajud. da Secção 

de Cadastro 
2 - Chauffetu·s 
,1 - Pedreiro 

Pessoal varia vel 

Bl - Material· 

I0:800S000 

b:400$000 

7 :200$000 
6 :240,.JOO 
5:820f000 
5:820~000 

ó:820SOOO 
9 :960~000 
3 :540S000 

c,bras novas 120 :OOOSOOO 
Combustlveis 80 :OOOSOOO 
Automoveis e acessorios 15 :000$000 

63:GOOl>ilOO 

175: ooosooo 

Expediente 4:280S000 219 :280SOOO 

c - Desapropriações 40 :000$000 497 :880$000 

Verba V - Diretoria. de. Ja_rdins, Agricultura f' Limpêsa. 
.-.;bllca. 

A) - Pessoal: 

- Diretor 
1 - Técnico agricola 
1 - 1 ° escriturário 
l - Administrador 

do Cemiterio 
l - Guarda-chefe 
1 - Jardineiro 
1 - Chauffeur 
6 ~- Guardas de 1 . ª 

10,soo.000 
8 :400$000 
7:2~0$000 

5:820$uvà 
5:820$000 
5;2"-0$000 
¼:980SOOO 

classe 27 :OOOsO~O 
t - Encarregado do 

Iômo de Incineração 4 ;500$000 
4 - Guardas de 2. 0 

5 - Guardas de 3.tl 
classe 20: 100SOOO 

1 - Fiscal da Ltm-
pésa publica 3 : 600$000 

1 - Feitor 2 :INOSOOO 
1 - Ajudante Jarcllnelrn 2 :520$000 
1 - Porteiro do Par-

que A. Gamara 2:16u•000 
1 - Zelador do Par-

que Arruda Camara 1 :800$000 
3 - Fiscais de distrito 3:060WOO 132:660$000 

Pessoal varlavel 

B) - Materlnl: 

Para compra de 2 
caminhões 33 :000~000 

Vefculos, ferramenta. e 
acessorlos 40: 000:,;ooo 

Forragem e alimentaçao 
dos animais do 

10:000$000 
2:000$000 

270:000$000 

Parque A. Camara 
Expediente 
rnrdamento 2 :OOOSOOO 87 :000$000 489:660l.uu0 

Verba VI - L,retoria dA Abastecimento 

Al - Pessoal: 

1 - Diretor 
1 - 3. 0 escriturário 
2 - Adm. mercado 
1 - Adm. Matadow·o 
1 - Sub-adm. mercado 
1 - Magarefe-chefe 

Pessoal variavel 

B) - Material: 

Lenha, ferramenta e 
acessorios 

Expediente 

10 :800,uuO 
5:& ... ,.,,..,.,..,J 
li :640.,000 
5 :o;.:;vtOOU 
5:220'tl)OO 
2:lfw,;00(). 

1 :000$000 

41 :460$000 

37:840$000 

7:000$000 
8:000>uOO 87:30v•·,<IO 

Verba VJI - Diretoria de Assistência e Higiêne Municipal 

A) - Pessoal: 

1 - Diretor 12:000..,_.,..1 
1 - Cirw·gião chefe 10:200$000 
5 - ivlédicos 45:00!J.;i,JW 
! - Cirurgião dentista 1 :200;),vv\J 
1 - Administrador geral , : 200$000 
1 - 2. 0 escriturário 6: 420~0 
3 - Enfermeiros 17 :~ov-.,vvO 
• - Enfermeiro cne-

ie do H. P . s. 5:760$000 
3 - Chauffeurs 14:400$000 
1 - Enfermeiro do 

H. P. s. 4:500l>il00 
2 - Enfermeiros au-

x1liares do H. P. s. 7:200$000 
3 - Ajudantes de 

chauffeur 10:44u;;OOO 
1 - Porteiro 3:000SOOO 
1 - Continuo H. P. s. 2!280SOOO 
1 - Vigia-continuo 2:28U~vl.i 
1 - Datilografo 2:640.000 
1 - Jardtnetro 1 :92U~UOO 

Fes.~oal varlavel 
B) - Material: 

Para compra de uma 
ambu)ancia 31 :000$000 

MPdicamentos 25 :000$000 
Hospitalizaçâo e ou-

tras despêsas 35 :-000$0,.a 
Para uma mêsa cirurglca 10 :000$000 
Expediente 4: 000$0uó 

159:720~00 

22:000WOO 

Fardamento l :000$000 106:000$000 287:720$0:lO 

V,rba. VIU - O.legacia Municipal de Cabedêlo 
Al - Pessoal: 

1 - Delegado MW\I. 

2 - Escriturários 9 :GoOSOOO 
1 - Encarregado do 

mercado e do ma-
tadouro 3: 840$000 

1 - Fiseal geral 2:400$000 
2 - Guardas distrltnis 3:600SOOU 
1 - Porteiro continuo 1 :4-lOSOOO 
1 - Zelador do Ce-

mitêrio 1 :200SOOO 

Pessoal variavel 

B> - Mat.erial: 

Veículos, ferramentas e 
acessorio 3 :000$000 

Expediente 2:000~tN 

e - Gratificação no 
escrivão da Delega-
cia de Polida 

32:880SOOO 

25 :000::;000 

5:000SOOO 

1: 800$000 64: 680$000 

Verba IX - PtsSoal Inativo 

Funcionários aposentados e em dis­
ponibjlidade • • 

Pensionistas 
90:000::;000 

7 :OOOSOOO 97 :000,000 

Verba X - Contribuições e subvenções 

A) - Contribuições: 

Contribuição ao Es­
tado para o serviço 
de educação 122:000~000 

Contribuição para o 
serviço de mendi-
canci:t 12 :000$000 

Subvenções: 

Ao Asilo de Mendi-
cidade "Carneiro 
da Cunha.. 4 :OOO~OO 

Ao Orfanato ·•D. Ulrico·· 3:000$000 
Ao Instituto de 'Pro-

teção e Assistência 
á Infancia 

/..' Academia de Co-
mércio ... Epitaclo 
Pessôa" 

A· Santa Casa de 
Misericordin 

A' Assistêrtcfa Den-

3:600$000 

3 :ooosooo 

2:000S000 

tária Infantil 2 :OOOSOOO 
A' Sociedade "S. Vi-

cente de Paula" 1:200$000 

134:000$000 

Ao Asilo '·Bom Pastor" 1:000$000 19:800$000 153:800$00G 
~-~' 

Verba Xl - D1vida passiva 

Para pagamento de contas - dos 
exerctcios anteriores 

VPrba XII - Drspêsas dlv{'rsas 

•·Eventuais" 
Pora casas de indigente~ 
Publicações 

30 :000$000 
12:000SOOO 
12:000SOOO 
10 :OOO>vllO 

170 :OOOSOQO 

Festejos populares 
Seguros de operários 8: ooosooo 72: ooosooo 

2 200 :000 000 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 30 de dezeulbro 
de 1938. 

Fernando Carnt>iro da Cunha Nôbrt>ga. 

Foi publicado nesta data. 

José dt- Cana.lho, dirttor de Expediente t' FW!Nlllá 
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A UNIÃO - Sábado, 31 de dezembro de 1938 - '1 

UM DILUVIO DE CORES E DE MATIZES !.., UM SONHO ! ... UMA VERDA· 

DEIRA FESTA PARA OS CINCO SENTIDOS !!!... DIA DE ANO PARA INICIO 

DOS GRANDES LANÇAMENTOS DE 1939 NO "REX" !11.., ....... -------- .. , _______ _ 
Rivalidades entre dois grandes costureiros femininos ! Desavenças entre um par de 

noivos em vespera de subir o altar ! E o mais deslumbrante desfile de modêlos que até 

boje o cinema apresentou. Um grandioso baile carnavalêscú com as ultimas criações ! 

Tudo inteiramente colorido ! Tudo apoteótico ! Tudo um verdadeiro sonho ! 
_ .... 

A M A N H Ã 
DIA DE ANO 

"Matinée" Chique ás 3 horas 
"Soirée" ás 6,30 e 8,30 

A M A N H Ã 

ARTISTS" 

FEMININO 

.RE:X1• 
H O J E - "Matinée" Colegial no "REX" ás 4'., 1 5 

SHIRLEY TEMPLE-em 

A POBRE MENINA RICA 
Atendendo inumeros pedidos !!! 20 TH CENTURY FOX --:--

Uma produção da R. K. O RADIO --:;:::--

REX 
WARNER OLAND - em 

-HOJE­
Soirée ás 7 ,30 
-HOJE-

CHARLIE CHAN NA BROADWAY 
20 TH CENTURY FOX 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

lm!)ró9rio até 18 anos. 

FELIPÉA 
BOJE - Solré<, ás 7,15 - BOJE 

As aventuras da cidade do cinema ? 

HOJE - Solrée ia 7,15 - HOJE 

SESSAO DAS MOÇAS 

O MORTO VIVO 
Um filme da PARAMOUNT 

lV ACA DE LEITE 
FUGIDA ' 

LESLIE HOWARD 

A S S I M É H O L. l Y W O O D 
Um filme da UNITED 

COMPLEMENTOS 

CINE S. PEDRO 
HOJE - Sessões contiRuas começando ás 6 horas 
até a entrada do ANO NOVO! Festa da porta do 
cinema até a Capéla de S. Gonçalo. Venham assis. 

o dr. Antonio d'Avila Llns pro­
Ji>e·se gratificar liberalmente, a quem 
souber o paradeiro de uma vaca d~ 
18.te sua, de raça turina, e ainda 
m\ito nova, escapada trás-ante-on­
ter\ do cercado da granja "Béla­
Vis1e. ", margem esquerda da estrada 
vella de Tambaú, aonde também 
pódE' a mesma ir logo ser entregue, 

"A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÉLA" 

BOJE - Uma sessão ás 7,15 - HOJE 

Sessões contiquas Preço geral : 600 rs. 
Realizando o seu programa de aprl'!:>t'ntar filmes t'X<'<'pdonais êste 
casino exibirá hoje RICHARD TALI\.JADGE, o famo~o "gato humano" 

tir a maior comédia já vista ... Uma verdadeira 
surprêsa ! 

OS QUATRO BAMBAS 
Um filme da METRO 

-------------------------
AMANHA - "1\-latinée" ás 3 e 30 horas - O homem gato em 

NUNCA E' TARDE DEMAIS 

QUINTA-FEffiA - TOME NOTA "l>ESTA DATA 

PRIVADOS DO LAR 
"'====================~==:=!! 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

EMPlttSA PARAíBA DE CONSTRU­
ÇÕES . CIVIS E ffiDRAUlICAS 

• Antonio Gama , 
CONSTitUTOR CIVIL P"" • 

CI,'VO. 

Octavlo Pernambucano 
ENG,• CIVIL 

!~:~;;;;;I :.·~ 1 

IJ
•tÍri-sv,'ii1!111co 
UTI-RHEUMA TICO 
~NTI-ESCROPHULOSO 
õ~.~.i,~ •• 1:.,11 

CURSO IE FUIAS 
Professor Joãç, Vinagre av:lsa 

aos interessados ~ue durante o pe­
riodo de férias tscolarcs mantem 
wn curso, prcpan,ndo a.Irmos para 
o exame de adml&áo ao Liceu Pa­
raibano e Escola NormeJ, o qual 
funcionará diariamente de 8 ás 11 
horas, no Grupo EacoJar "Dr. To­
má, Mlndêio. 

Pngnment.o adiantado, Pro jétos de construções de P.;;'tÍlo ; execução de' 
construções por empreitada p11 por a~mini~tração: n !-----------
fiscalização de serviços, w•recêres, V1stor1as, etc. \: CABELOS BRANCOS 

, EV1tam-11e e desapA.recem com 

-- RUA CARDOS(\·V.wlRA 104, l.° ANDAR -- "LOÇAO nJVl':NTI," / '\!11 cqmo loção, não l tintura. 
~• t 11tttt11/.,.........,. 11 1 1 11 t t t 1 11 1 t t t t t t t 11 t t+............. R~t~p::~.alid~ ~!!n. 

A CASA AZUL .,. -beu gnr,de e BICOS ~ rend.,. de fant.ula, ren· , 
••rlado aortlmen&o I' 4e cln.tos pa."a ho- \ d6e!I para vestidos, botões de fanta- l Rua 
mem, earteir.. e ,uspenoorioS Lln- sla, bot6es cobertos, " CASA AZUL 

dCl'I 11116,flf li' W" ''*!'"'· lffilllffl'I Jf!H!4f ll!rtllao11l11, 

ROGARIA PASTEUR 
e! ptru,,o!ro, n.0 818 o "Moda 

Infantil" 
:-tfOOO. 

--em--

NUNCA É TARDE DEMAIS 
Um filme movimentadissimo com um cnrêdo magnifico 

AMANHA - FREDDIE BARTHOLOME\V. o menino prodigioso, no 
seu maior desempenho 

UM GARôTO DE QUALIDADE 
Uma realização da UNITED 

TINTA ATLAS 
A MELHOR MARCA DE TINTA PARA ESCREVER 
Exija do seu fornecedor os afamados produtos mar­
ca ATLAS e UNIC - TINTA NANKIN, para carim. 
bos - Para canêtas FONTES - Para marcar roupa 

- Goma arábica - Os acreditados artigos "Des­
arts" para pinturas e gelatina para rôlo. 

Não esqueça ATLAS e sómente ATLAS 

TERRENOS 
Venclem-se em lotes pequenos. a 5 

A e 8 mll réls o metro. nn Avcnid~ 
Maxlmlnno d<' Fl,;ueirê<lo, perto do 
Instituto de Educação. Agua, exgôto 
luz e bondes: lÜgaTde multo futuro e 
saluberrimo. A tratar na rua Maciel 
rlllhetro, n,• aoa. 

RAPAZES 
Precisam-se para serviço rie prope.­

ganda1 paganrto-sc bõa comis.'mo. A 
tratar á rua da Unli'i.o n ° 13, das 11 
ás 14 horas. 

\V. Cordeiro 

27 - 12 - ªª· 

/ 
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